
Governo não quer investigar o terrorismo:

Assustado com as repercussões
negativas dos atentados da

direita, o regime tenta montar
uma farsa, desviando as atenções

para militantes imaginários da
esquerda. O vereador Eduardo

Vilanova, do PP, acusado de
terrorismo por soltar traques

juninos está sendo usado para
encobrir a ação criminosa
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de grupos paramilitares em
todo o país, retardando as
investigações de atentados
fatais no Rio de Janeiro, e
afastando as atenções dos

policiais espancadores de Sâo
Paulo, como é o caso do
tenentedaPM Celso Rapace
identificado na semana passada.
Revelações nas páginas 5, 6 e 7
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Sopapos, vaias.-

O governo está

adiando as eleições

municipais de 80
Veja a cena vergonhosa do PDS numa das mais

tumultuadas sessões do Congresso. Página 3

¦ iORTE POR CIÚMES NA PERIFERIA
Uma constatação arrasadora:

.também nas classes populares as mulheres apanham

e sao assassinadas por seus maridos. P. 24
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A Constituinte com meio

João Havia a Constituin-

to sem o João, a Constitum-

te coni o .loão. Agora, eis a

Constituinte mais ou menos

coni o João: o novo dirigen-

te do 1>M\)H na Hahva, Wal-

dir Pires quo estava no

PDT e foi procurador dá

Republica no tempo de Jan-

HO - propôs, durante de-

bates no Kio, na semana

passada, a convocação dc

uma Constituinte mantendo-

se o general Figueiredo na

presidência. mas com

poderes limitados. Acima

dele ficaria um Conselho de

Transição da República,

com poderes para rejeitar

possíveis decretos de Fi-

gueiredo e formado por

representantes eleitos pela

Igreja, estudantes, sindi-

catos, ABI. OAB mm de

cada), dois senadores e

deputados (dois da opo-

sição, dois da situação»,

mais 3 homens indicados

por Figueiredo: o ministro

da Justiça, um da área

econômica e outro Ja área

militar

capitalismo tem

futuro'' Dados da

revista Newsweek, era es-

tudo especial de X de se-

tt-mhro passado, cai a

produtividade na industria

om todos os países capi-

talistas do Ocidente mais

ItoíriÉuêsPtoeim

Terror: quem é que Figueiredo

está prendendo e arrebentando?
_. 

r:.,.„;^annnnn„ nutticadú nos porões do regime ou nas ruas

Desde 

que o general Figueiredo anunciou,

ano e meio atrás, que ia prender e ar-

rebentar quem se opusesse a seu projeto

de democracia, muitos já foram presos

e arrebentados neste pais por motivos

políticos- trabalhadores da cidade e do campo,

Seres operários e camponeses, estudantes profes-

sores intelectual*, juristas. 
Na semana retra^l

quando Figueiredo teve novo ataque democrático

o assassinato de d. Lyda Monteiro da S.lva e

anunciou medidas para apanhar os terroristas

quem conhece bem seus projetos de democracia

,!ãq perdeu tempo con, palmas ou louvores a seu

estilo rude e emotivo. E fez bem: no ultimo dia l

praticado nos porões do regime ou nas ruas

da ultradireita- esta é uma força auxiliar do regime;

nor isso o qoverno reluta em investigar, antes a

acoberta é conivente com os seus crimes. Já está

mais do'que provado que as únicas investigações

sérias sobre o atual surto de terrorismo deveriam

relacioná-lo com as torturas e desaparecimentos

políticos e portanto, teriam de começar pelos DOI-

CODIs DÉOPS e órgãos de repressão semelhantes.

Os'propósitos políticos do governo na questão

do terrorismo vão também, aos poucos, tornando

se evidentes. Enquanto os atentados nao ultrapas-

saram certos limites, foram acobertados e favo-

recidos porque, afinal, ajudam objetivamente o

.•.nio •',,!.: .¦ rriinuvu i ..-< »<¦". ¦- ¦- 
,. MM.imr a conter o movimento democrático, e po-

o Palácio do Planalto apresentou uma nota oficial *gimea^ comer o 
^ 

"abertura" 
prevista.

de causar espanto: os tres primeiros, te 
pistas ftarnedida porém, em que o terror, além deste

,„esos em Barbacena M.nassenam todos da Na med d I 

^ § minar a confiança

oposição: um vereador do Part.do ™P"J8f;.,^jL „onósitos 
do govemo e, portanto, passou a reduzir

mão e um amigo, ligados a um grupo de 
^.tantes P^P^J^ de neg0ciar com os setores mais

de grupo trotsk.sta OSI Organização Soc.al.sta s^ilacnatPeasCl^^posicaoy 
Figue.redo procurou anun-

Internacionalista! tam;,nha riar a|QUmas medidas antiterroristas. Nestas me-

A falsidade aparente da acusação e tamanha car^anmn qs |itlC0S.

são tantos os erros contidos na nota oficial (veja didas, busca, em prin ww^w, ;#^r;|iaran n

6tt66 6 7 73 73 79

Canada 4 4.9 2.8

Japão 8 10,0 4.2

Italia (j 6,6 3.3

Alem Ocid 5 5 5 0

França 5 5. 5.1

Inglaterra 4 3.8 0 6

EUA 42 2 2.1

FONTES Depto de Estat

do Trabalho. EUA

desenvolvidos; em todos,

salvo Alemanha t França,

a produtividade por ope-

rário é metade ou menos da

metade da produtividade no

inicie dos anos 60.

ima conquista polonesa?

Com sua grande greve

recém-encerrada, os po-

loneses conseguiram que

suas mulheres, após terem

mn filho, tenham direito a

um ano de licença remu-

nt rada com 100% do último

vencimento. Na Polônia já

existia lei dando direito a 4

meses àt licença remu-

nerada após o parto e mais

licença até completar três

anos com direito a rein-

tegraçio plena do trabalho

após este periodo. A reivin-

dicação visava melhorar a

educação das crianças e es-

tnnular os nascimentos. É

uma conquista duvidosa: ao

mesmo tempo estas van-

tagens estimulam a se-

Kregaçio da mulher ao lar,

reduzem sua atividade

social e política plena.

Uma conquista polonesa 
-

Os mineiros poloneses con-

segairam, entre suas rei-

vindicações aprovadas após

o fim da greve na semana

passada, fa/er com que o

Kstado deixe de pagar os

famosos esportistas ama-

dores fajutos. Nas Oüm-

piadas paises eomo a Po-

lõnia costumam apresentar

como amadores tirados das

fabricas e minas, por

exemplo, esportistas que na

realidade são profissionais

de tempo integral. Os

mineiros poloneses têm

razão: o esporte não pode

ser privilegio de uma casta

especialista em recordes.

írtíqo nas páginas seguintes) que se fica sem saber

se o governo 
Figueiredo pensa que a opinião

publica brasileira é uma das mais ingênuas do mum

cio ou está tão seguro de sua impunidade que

sequer se preocupa em divulgar mentiras evidentes

A confiança na impunidade e aliás o mais

provável- afinal, o general Coelho Neto, comandam

te da IV Divisão do Exército, um dos orgaos que

realizou as investigações em Barbacena, e justa

mente- um dos generais acusados pelo deputado

Genival Tounnho de comandar as operações de

terrorismo em Minas! *ann\*

Com 

as prisões e a nota oficial, depois

dc uma euforia apressada com as decla

rações de Figueiredo, o descrédito nas

investigações do governo sobre o terror

chegou perto do limite máximo. Para

culminar, ministros e porta-vozes do regime tidos

como liberais Délio Jardim, da Aeronáutica e

Jarbas Passsarinho, líder do Senado - sugeriram

que o governo fizesse aprovar uma lei antiterror,

que permitiria prisões sem mandado judicial, censura

telefônica e da correspondência. A reação contraria

foi tamanha, de todos os grandes jornais con-

servadores passando por todos os partidos 
- que,

no fim de semana o Planalto mandava dizer que a

idéia nunca tinha existido

N

,„„., ,,fln,o para uma possível 
"conciliação nacio-

nal" caso se agrave a crise econômica e tenta

aprovar uma nova lei de exceção para enfrentar a

esquerda. Por último, tentará negociar com os

h """'"m 
-a 

sua edição da semana passada, a re

vista Veja que vem trabalhando com in-

formações diretas das mais altas fontes

palacianas, diz em linguagem figurada

— . que a idéia do governo é punir alguns

terroristas menores. E se, nestas investigações en-

contrar algum crocodilo, tentar convence-lo a voltar

ao nãnteno do lerro.. Os informantes de Ve/a.

mitem também a hipótese de o regime da a erna

política" ser devorado neste confronto. Diante des-

sa possibilidade, há quem sugira que o movimento

democrático e popular deve assoc.ar-se a um dos

monstros para combater o outro.

Nada porém, ê mais ilusório:.a direita e a Jltra

direita tém brigado muito durante esses anos de

regime militar, às vezes uma ala derruba e toma o

lugar da outra, mas ao final estão sempre 
juntas

contra o movimento democrático e popu ar. Ü em

uão se recorda de 1964, quando Castelo B an co

lutava para dar uma coloração liberal ao golpee

mandou Geisel ao Nordeste para apurar os «ces-

sos" cometidos por gente como o então

, nunca tinha existido... ^S,„nfn 
Ta detra^Lâ se chegou a um acordo que

As medidas oficiais em relação ao terrorismo Antonio Bandei'Ya 
jíntp « torturas mas ninguém

confirmai o que a opos.ção democrática ma,s ^"^S^SS^tSSJS^ 
Tio episódio

combativa vem sustentando há tempos: o terror tapreso 

£0 curado ^veranr ^ ^ ^^

ganhas pela oposição, foram os 
"duros' 

que-ven-

51 ceram e impuseram a candidatura Costa e biivj.

Mais recentemente, após os assassinatos rev,

dimif Herzog e Manuel Fiel Filho no DO 0^

paulista, os crocodilos perderam. Mas nem o mais

reles torturador fo. preso, ou pun.de-Apenas

43 deslocado do cargo, aposentado ou ranstenao

são estes que estão atacando as bancas de ,omais.

seqüestrando pessoas, ameaçando taz^

vitimas. Só o governo não pode se dar conta disso.

If^N0 de atentados por ano

l^\N°de mortos e desapa-

1 recidos a cada ano

27/

11980: 20 atentados

1 em meio ano! 
™

7 IÍ
*<02 á§ %

lá ÜL

Pára o general

Figueiredo ler, prender

e arrebentar...
Kste é um gráfico para 

"ajudar" o governo a encontrar

N terroristas: as colunas mostram o numero de a* 
f

terroristas; a Unha preta mostra o numero dt (

desaparecidos, a cada ano. Como se ve nos anos.grtn

75, quando os DOI-CODIs e DEOPS estão ¦Jggl^

tro d» regime, não há atentados terroristas P»W,cosj

período, porém, é enorme o número de mortos e

Lidos após prisão: 27 em 70, 51 em 71 e 14 «» ™ 
J f

exemplo. A conclusão é clara: desde que as ton 
^

desaparecimentos praticamente cessaram em " 
^ dos

grantes dos órgãos de repressão passaram a a 
^

terroristas públicos, para destruir VP"SfK„,e conseguir
ruas. anistiada, tentando, eom método diferente CO«> 

^
o que faziam quando os oposicionistas estavam

cerados uos porões do regime.
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Na mais tumultuada sessão vivida pelo Congresso, o PDS adia as eleições

Aos eleitores,
cascas de batatas

Antônio Carlos Queiroz

Madrugada de quinta-feira.

Em menos de duas horas o

PDS, sozinho, aprovará de-

fmitivamente em segundo

turno de votação - a emenda

constitucional Anísio de

Souza, gue prorroga as

eleições municipais deste ano

para novembro de 1982, isto

se.as eleições para deputado

federal marcadas para essa

mesma data não forem tam-

bém canceladas. Nervoso,

com a pulsação alterada pela

emoção, o líder do governo
no Senado, Jarbas Passari-

nho, sobe à tribuna. Ele

acusa os partidos de oposição

pelo tumulto — um dos

maiores vividos até hoje pelo

Congresso Nacional - que
marcou o plenário da Câmara

dos DejDutados desde as 15:30

h Diz que as galerias foram

lotadas [)or manifestantes
"trazidos 

e orguestrados" pela
oposição, esguecendo de

referir-se ao bando de 50 ou

60 prefeitos e vereadores do

PDS, postado do lado direito

das galerias, que veio torcer

pela prorrogação. Veemente,

Passarinho indaga: 
"até 

quan-
do a maioria (do PDS, na-

turalmente) aceitará

tanto opróbrio, tanto
insulto?". Sarcasticamente
finaliza a alocução, citando
Machado de Assis num tom

quase dramático, se não fosse

cômico: 
"Aos 

vencedores, as
batatas. Aos vencidos, as cas-
cas".

O golpe foi
sendo tramado

aos poucos
Passarinho está indignado

com a oposição, que de todac
maneiras tentou exercer

seu legitimo direito de esper-
near, sabendo que as cascas,
afinal, não ficarão apenas para
os políticos oposicionistas,
mas para todo o eleitorado
brasileiro, cerceado no seu
diroio de votar. Depois des-
tas, quem poderá garantir que
0 governo não cancelará
outras eleições?

0 golpe foi sendo tramado
aos poucos. Em seu discurso,
o líder do PMDB, Paulo Bros-
sard, lembrou 

que no dia 19
l(< outubro do ano passado,

' sessão 
que aprovou a

reformulação 
partidária, ele

navia lido o manifesto do
deputado Ulysses Guimarães

\ que este afirmava que a
extinção dos partidos tinha

>bjetivo de cancelar as

Se|Ç°es municipais de 1980.

^esde 
então, para evitar a

10 ( nua, a oposição tentou
Os senadores Itamar

rranco, 
do PMDB e Mendes

vanâle do PP, por exemplo,

Jjgjndo 
a inconstituciona-

"aafje da emenda Anísio de

Souza, entraram com recurso

no Supremo Tribunal, para
impedir que a emenda fosse

votada no Congresso, mas o
STF negou a liminar. Antes

da votação, várias guestões
rle ordem, baseadas sempre
no regimento da casa ou na
Constituição Federal foram

liminarmente rejeitadas pelo
presidente do Congresso,

senador Luiz Vianna Filho. A

oposição sobraram apenas as

manobras protelatórias da

votação, ainda assim inúteis,

pois o PDS teria prazo até o

próximo dia 30 para aprovar a

emenda.

A animação pelos corredores

do Congresso foi grande na

semana passada, aumentando

à medida que as caravanas de

diversos Estados iam chegan-

do. Mas era uma animação

tensa, de vez que desde o

início da semana foram re-

dobradas as medidas de

segurança devido às ameaças

de bombas. Todos os que
chegavam tiveram de deixar

documentos de identidade nas

portarias e passar por uma

severa revista.
A discussão da emenda

Anísio de Souza começou na

terça-feira. Na quarta a in-

tenção do PDS era votá-la em

primeiro turno já na parte da

manhã e em segundo turno

atè à noite (1). Isto, porém,
não aconteceu. Por volta das

15:30 h começou nova ses-

são para as discussões pre-
liminares ainda. O deputado

Álvaro Dias (PMDB-PR) volta

à tribuna para reafirmar seu

discurso feito pela manhã e

contestado pelo vice-lider

do PD$, Albenco Cordeiro

(AL), que o teria classificado

de falsário. Dias havia citado

declarações publicadas pela
imprensa de ex-líderes da

Arena, contrários à prorro-

gação de mandatos. O atual

presidente do PDS, senador

José Sarney por exemplo,

dizia em 1977 que a 
"pror-

rogação é uma idéia suja".

Deputados
legislando em
causa própria
"Existe 

alguém impedido

regimentalmente de votar a

emenda, Sr. Presidente?" A

questão de ordem levantada

pelo vice-lider do PMDB, Os-

waldo Macedo (PR), foi res-

|)ondida negativamente pelo
senador Luis Vianna Filho,

que tentou encerrar a discus-

são com a alegação de que o

impedimento era uma questão
de 

"foro 
íntimo". Na verdade

este foi um dos mais polèj

micos problemas levantados

pela oposição desde que foi

lida a emenda Anísio de

Souza. É que o regimento do

Congresso 
"impede 

que os

parlamentares legislem em

causa própria. Assim, o

pedessista Alcides Franciscato

(SP), regimentalmente e
moralmente, estana impedido
rle votar a prorrogação de seu

próprio mandato de vice-

prefeito da cidade de Bauru, o

que não ocorreu. Como
Franciscato, 17 outros pedes-
sistas se enquadram neste
caso, ou por exercerem man-
datos municipais ou por terem

parentes nesses cargos.

Acontece então a primeira
votação do dia, para dar

preferência à emenda subs-

titutiva gue seria votada em

primeiro lugar. O PDS con-
segue aprovar a preferência

pela emenda número 3, de

autoria do próprio Anísio de

Souza, que apenas modifica

sua emenda original, mal

elaborada do ponto de vista

da técnica legislativa. Ficou

prejudicada, pois, a emenda

substitutiva do dejDutado Ulys

ses Guimarães, que adiava as

eleições municipais por dois
meses apenas (18 de janeiro
de 1981) para facilitar aos par-
tidos a apresentação de can-
didatos. Por outro lado, esse
substitutivo, feito em nome

das oposições, acabaria com o
mandato tampão, eliminando

a coincidência das eleições.

A essa altura as manifes-

tações das galerias haviam se
multiplicado. O principal mote
¦Jos manifestantes "ter-

rorismo não, queremos
eleição" era cadenciada-

mente repetido dezenas de

vezes. As faixas abertas se

agitavam em todas as di-

recÕes. Durante alguns

momentos, o próprio local na

tribuna de honra de onde o

secretário do general Fi-

gueiredo, Heitor de Aquino,

acompanhava a sessão ficou
coberto por uma grande faixa

vermelha que exigia eleições.

Quase às 19" horas, o

senador Luiz Vianna, bastante

irritado, determinou gue as

galerias fossem evacuadas.

Estabeleceu-se um impasse

que duraria uma hora, que-
brado depois que os partidos
de oposição fizeram um açor-

do com o PDS. A sessão

reiniciou se e as galerias foram

novamente ocupadas.

Na tribuna sucedem-se

apenas os oradores oposi-

cionistas pois o PDS prefere
não perder tempo. O tempo

se esgotava e Luis Vianna

Filho é obrigado a prorrogar
novamente a sessão, só que
desta vez o PMDB exige que
a decisão seja votada pelo

plenário. Só depois das nove

e meia reabrem-se os tra-

balhos. Novos discursos da

ojíosição. 0 cansaçc começa

a tomar conta de todo mun-

do. Mas quando o ânimo

l^arece estar no seu mais

baixo nivel, sobe à tribuna o

líder do PDT, Alceu Collares.

Por mais de 30 minutos,

Collares ironiza os pedessistas,
chamando-os de 

"vacas 
de

*¦*¦ ^^^^^^1 ^^^^^^B ^^^^^H ^^^^H^B ^^^^B
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Na confusão, Gilson de Barros derruba um us/neiro do PDS

presépio". Um pedessista faz
um apupo e Collares respon-

rto: 
"E 

a consciência que
berra". Foi então que se
referiu aos dissidentes do PDS

que sempre antes das vo-
facões prometem votar contra
o governo e nunca cumprem

o compromisso: 
"eles 

vão
acertando o passo e daí a

pouco estão naquela ordem
unida que há 16 anos os
habituou a olhar à direita e à

esquerda: (alteando a voz)
um, dois, um, dois". As ga-
lerias quase vêm abaixo nesse
instante, fazendo coro ao
deputado gaúcho: um, dois,
um. dois.

E o senador foi
cumprimentar

o major Aquino

0 que vai acontecer a par
tir de então è quase indes-

critível. O líder Freitas Nobre,

do PMDB, anuncia que as

oposições vão se retirar do

plenário, para não coonestar a

farsa. As galerias se agitam.

De braços dados, os manifes-

tantes cantam o Hino Na

cional, ouvindo em completo

silêncio por todo o plenário.
Para infelicidade do PDS, os

prefeitos e vereadores ten-

tam revidar com o Hino do

Soldado "Nós somos da

pátria amados, fiéis solda-

dos..." mas não conse-

guem prosseguir. Notas de

um cruzeiro começam a ser

atiradas sobre a bancada do

PDS. A votação se inicia,

apesar do tumulto, mas è im-

possivel checar os votos dos

pedessistas. Ainda assim, o

escrutmador vai marcando

voto a voto. De repente, o

deputado Tidei de Lima, que

estava fiscalizando a mesa,

grita: 
"isto 

è um roubo". É o

estopim. Os movimentos das

pessoas que rodeavam a mesa

j)arecem uma explosão. Saído

não se sabe de onde, o vice-

líder do PDS, Ricardo Fiúza, é

literalmente lançado por cima

de seus pares, caindo sobre a

tribuna desajeitadamente. Com

seu tísico de ex-instrutor do

Exército, o deputado Gilson

de Barros (PMDB-MT) entra

na briga e atraca-se com o
usine iro pernambucano
Joaquim Guerra, socando-lhe

violentamente a cara. A con-
fusão é geral e os agentes de

segurança não sabem o que
fazer, preferindo se proteger
dos golpes desferidos pelos

parlamentares. A ordem final-

mente è restabelecida depois

de quase meia hora e a vo-

tacão pôde reiniciar-se.

Quando o deputado Teimo

Kirst dá o 211° voto do PDS,

garantindo a aprovação da

emenda, uma pífia manifes-

tacão de aplausos è tentada

pelos governistas. Terminada

a primeira votação, eis o

resultado: na Câmara, 218

.votos a favor, 12 contra e 1

abstenção. No Senado, 36

votos a favor, 4 contra.

Inusitadamente o presiden-
te Luís Vianna convoca nova

sessão, para aproveitar a

presença esporádica dos

parlamentares der PDS e

realizar já o segundo turno da

votação. Desta vez a oposição

não vai seguer participar do

processo. Quando faltam cm-

co minutos para as guatro
horas, o senador Nilo Coelho

(PE) vai à tribuna de honra

cumprimentar o major Heitor

Aquino, que agora è secre-

táno do Conselho de Desen-

volvimento Político da Pre-

sidència da República e, [ior-
tanto, è formalmente um dos

principais articuladores do PDS.

Pouco depois estava tudo

encerrado. Aguino, que nor-

malmente è bastante arisco à

imprensa, responde sorrindo a

um repórter: 
"o 

resultado foi

uma beleza".

( 1) As emendas constitu-

cionais devem ser aprovadas

em dois turnos de votação

diferentes, geralmente se-

parados por alguns dias,

jamais ocorrendo em sessões

simultâneas ou no

mesmo dia.

MO- 'MENTO- 
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encontros, debates e

-T conquista bases

na Freguesia do O
A Tendência Popular do PMDB de 

JjJ |
,.„„,„ recebeu, na semana passada, o seu -

ln;(ls profundo golpe desde gue começoul•r <

organizada. F que a maioria do diretório .

()(,.Im,1(.,„sta da Freguesia do O v»l>cife*M 
j

í1V|Hl(-.nna. decidiu P^sar de mala ebai.ds.tm

Jira o 1'art.do das Trabalhadores, fato que

/, ., ,,,„,,, ussr.os ao nível estadual e nacional,

„I1|S o diretório da Freguesia do O represen-

..-!•. un. dos poucos trabalhos da Tendência

Popular dí) ,>MDB com forte enraizamento na .

população . P 
*

A „Pçâo pelo PT feita no diretor» da Fre-

«ui-sm do (-. que representa um trabalho

popula. de ma.s de 10 anos, deveu-se funda-

CInti.lii.ente a.s Pressões das bases e de st-

t(ll,.s a, mreja e foram ao ponto de levar o

dl.„utado estadual Sérgio dos Santos eleito

ctl 1M78 com os vol,rs da região, a também in-

ures.a. no PT. Esta at.tude. entretanto nao

fo, compartilhada pelo vereador Benedito Cm-

tra também eleito eom os votos da r reuuesia

,.„0 por considerar que 
"mesmo o I artu o

dos Trabalhadores não sendo um partido^

„,llc,|,aVâo e mesmo sendo democrático o_PM-

Dl. representa hoje a melhor opção partidária

dentro de uma concepção de frente unica .

Semi..do o deputado Séruio dos Santo», a

llt.,,sao de endossar as fileiras do PT o.

tomada após um processo que envolveu dis-

,.USsão «on. ...ais de 100 lideranças asso-

cações de bairro e grupos d.* jovens. Quanto

as justificativas políticas, ele apresenta duas*

mm\ ^^___

limar nos que defendíamos há

Mim a"proposta da Tendência Popular como
cm pnm-

'¦VM 
Wh 

'¦¦

Séruio dos Santos: 
"literalmente arrastado

„„, elemento impulsionador do PMDB para

tirar este partido do seu imobilismo, fomos

ll(,s convencendo de que a TP era uma Idéia

bela, mas incapaz de ser efetivada na pratica

c o episódio que nos convenceu disto foi a

ureve do ABC, quando a Tendência foi im-

potente para pressionar o PMDB a tomar uma

atitude mais positiva e gerar um movimento

nacional de apoio a greve dos trabalhadores.

Neste episódio, vimos membros da Tendência

Popular contra a ..revê, 0 que era msus-

'''iJr.mtro 
lado, diz pérgio 

dos Santos, o PM-

DB como um todo caracterizou-se na sua or-

uamzacio por métodos cupulistas. onde o es-

paço'para "s bases era pequeno. No caso do

Sretório da Freguesia do O, Sérgio dos Santos

considera inconcebível o critério de dividir a

imposição do diretório do PMDB a partir de

„„, acordo da cúpula estadual, 
*;pois isto le-

vana a que políticos adesistas como o depu-

ladi, federa! Samir Achoa tivesse represen-

lativulade no Diretório, sem nunca ter atuado

„a aIea c cm detrimento dos trabalhos or-

l': 

A,'/lado disto, Seruio dos Santos apontou ain-

da dois fatores que provocaram a sua derep-

,ào com a Tendência Popular: 
"de um lado,

uiuiins membros da TP tinham uma con-

.-.-peão estreita e sectária, que problemati-

xavaaatuacãodentrodo PMDB, e, de outro la-

_o outras assumiam a proposta apenas para

aumentar 0 seu cacife nas negociações inter-

nas do partido". Apesar de decepcionar-se

com á TP. Sérgio dos Santos admite que ele

pessoalmente não estava ainda convencido da

justeza da proposta do PT e que foi 
"literal-

mente arrastado pelas bases". Justifica esta

sua atitude, 
"por uma questão de metodologia,

ia que os companheiros comprometidos com o

trabalho popular não estavam dispostos sequer

a entrar no PMDB.E mais importante do que a

minha opinião pessoal é a opinião das bases

que me elegeram". (Tibério Canutoi

perseguições

Cerco
sem
trégua

ao PT de

Rondônia

Os encontros da Tendência
t^ a .__*»,.p « ¦»pmdbd»-mm* i* :-r;s0r;.r'ir„brrpa.r,'K,,n SjKJSLüsí*«sç^TíSeS

__..._ ....v, ......_.nt.-n P_t.nl.__. no fim razoável influencia utnuo uo Vo. _.__. „,„„ín„, o .tf.o o denutado federal
realizou seu primeiro encontro estadual no fim

da semana passada dias 30 e 31 de agosto -,

reunindo 46 pessoas de 12 cidades, em Marin-

e,á. Km dois dias de debates, o.s participantes

da Tendência estabeleceram que sua principal

tarefa é fazer com que o PMDB deflagre uma

campanha nacional pela Assembléia Nacional

Constituinte convocada por um governo

provisório que naranta que ela seja livre,

democrática, popular e soberana. E para que

a bandeira ganhe a adesão das massas po-

pulares, vão sugerir a direção do PMDB a

criação de comitês pela Constituinte em todo o

pais

a Tendência foi definida mais

con ente do PMDB ligada ao

nassas, com o compromisso de

Em Maringá

uma vez com

movimento de ...

atuar para fortalecer o partido e trabalhar

para que assuma como um todo as questões de

interesse popular

Dentro deste compromisso, foi aprovado na

reunião um requerimento, encaminhado ao

presidente Ulisses Guimarães, pedindo a con-

vocação de uma reunião da direção nacional

do Partido para refrear as manifestações

publicas de parlamentares peemedebistas que

apoiaram a proposta de conciliação em torno

de Figueiredo a partir dos atentados de ex-

trema direita

Os oposicionistas paranaenses consideraram

o governo e o presidente da Republica cúm-

phees dos terroristas com sua omissão e

morosidade nas investigações dos atentados.

Durante o Encontro Nacional da TP

previsto para os dias 13 e 14 de setembro em

Brasília 
- os paranaenses defenderão a

proposta dê criação de uma coordenadoria

nacional e um jornal para o grupo.

Das 12 cidades participantes, nove vieram

como observadores interessados ou como

delegados de núcleos era formação Somente

as cidades de Londrina, Maringá e Curitiba

vieram respaldadas por espaços já conqins-

tados em seus municípios, üs três núcleos des-

tas ultimas cidades participam de movimentos

,zoa vel influência dentro do partido. Em

Londrina a TP ocupa quatro vagas da Comis-

sáo Provisória Municipal do PMDB, tendo eer-

ca de 1/3 das filiações.

Entre os parlamentares, porém, apenas um,

deputado federal Heitor Alencar Furtado,

assumiu explicitamente a.s propostas da Ten-

delicia. Foi, aliás, o único que trabalhou para

a organização do encontro estadual.

Embora o problema não tenha sido discutido

em Maringá, a existência da TP do PMDB do

Paraná está vinculada aos resultados de

próximo Encontro Nacional e ao andamento

dos trabalhos do grupo em outros Estados. Foi

impossível disfarçar, durante o.s debates de

Maringá, que a Tendência não vai bem. Em

ondrma, um de seus principais redutos, crês-

ce a impressão entre o.s militantes de que e

, ada vez mais difícil a explicitação de suas

propostas dentro do PMDB.

Mas a idéia predominante é a de perma-

necer no partido procurando se alinhar com os

grupos e lideranças não conciliadoras. (Mateus

Bomtempo, de Londrina)

MAIS CONSTITUINTE NA BAHIA

A luta por uma assembléia nacional cons-

tituinte, livre e soberana, convocada por um

Hoverno provisório que garanta a mais ampla

liberdade política, também foi a principal

decisão politica do I' Encontro Estadual da

Tendência Popular do PMDB na Bahia, rea-

lizado simultaneamente ao do Paraná.

Além das lutas mais gerais contra o regime

.exigindo a constituinte e a investigação dos

atentados terroristas de direita, por exemplo),

os 50 participantes do encontro da Bahia de-

fmiram lutas mais específicas, como a neces-

sulade de desmascarar o governador Antonio

Carlos Magalhães e sua tentativa de se

apresentar como alternativa civil à presidência

da Republica. Foi destacada a corrupção,

.i orno a entrega de 1120 ambulâncias aos pre-

feitos do interior no lançamento do PDS na

Bahia, compradas com o dinheiro do governo.

Uma coordenação estadual para a TP foi

seutantes de 16 cidades. E entre as pes-

,s que a compõem estão o deputado federal

Francisco Pinto e o atual presidente regional do

PMDB. Luís Leal, ex-deputado cassado pelo

regime militar.

Segundo José Alcides, um dos organizadores

do encontro estadual, é necessário que a TP se

expresse 
"com fisionomia própria para res-

guardar os interesses populares, sem contudo

dividir as forças democráticas. Ela nao sera

um partido dentro do PMDB, masReverá ter

organização própria a partir do PMDB. De-

verá servir também para aprofundar alf.ii-

mas bandeiras do partido, além de lutar pela

incorporação df outras". (Washington de

Oliveira, de Salvador)

REPRESSÃO EM FORTALEZA

A reunião da Tendência Popular do Ceará,

que se realizou em Fortaleza também nos dias

30 e 31 de agosto, foi invadida logo em seu

primeiro dia por um assessor especial do

governador Virgílio Tavora. O invasor Cid

Carvalho, que é professor da Universidade

Federal do Ceará, estava acompanhado de seu

filho, os dois armados com revólveres.

Após terem invadido a reunião, os dois pas-

saram a espancar com socos e pontapés o es-

tudante Messias Pontes - integrante da Ten-

déncia Popular e repórter do jornal alternativo

Mutirão. Houve até 0 disparo de um tiro para

amedrontar os presentes, que tentavam evitar

um desfecho trágico para o episódio. Messias

foi retirado do local com bastante dificuldade.

Çid Carvalho considerou-se ofendido com

uma serie de artigos que 0 estudante Messias

Poptes vinha publicando no Mutirão, denun-

ciando corrupções no governo do Estado. E,

numa entrevista para o umeo jornal de For-

taleza que chegou a noticiar o fato, o agressor

declarou-se vitima de uma agressão.

Os oposicionistas do Ceará encaminharam

uma queixa-cnme contra o assessor do go-

vernador, com exame de corpo de delito.

(Luiz Carlos Antero, de Fortaleza)

Desde que Luis Inácio da Silva, o

Lula, passou por Porto Velho, no dia

28 dè julho passado, que o engenheiro

.lose Neumar Morais da Silveira, ar-

ticuladoi do Partido dos Trabalha-

dores em Rondônia, vem sofrendo

perseguições. Recentemente, bastou

um simples telefonema do gover-

nador do território. Jorge Teixeira

de Oliveira, para quc os sócios do en-

t eiihc.ro formulassem um pedido de

dissolução da firma Tarrus, montada

por cies há quase um ano.

Na semana passada, ao comentara

dissolução da empresa da qual era

soc.o. Neumar da Silva náo quis

caracterizar 0 fato tomo perseguição

politica. Mas relacionou vários outros

que demonstram a preocupação do

governo em conter o crescimento do

PT naquele território.

No dia 30 de julho, dois dias após o

lançamento do partido através de Iu-

Ia, Neumar foi demitido da escola<'**-

tadual onde lecionava há quatro anos.

Em seguida, na madrugada do dia 18

de agosto, seu escritório foi arrom-

bado e todos os seus papéis remexidos,

apesar do escritório se encontrar

cercado de residências militares,

todas bem protegidas por policiais.

E, finalmente, na última quinta-feira,

Neumar foi proibido de entrar na As-

sociação de Assistência Técnica e

Extensão Rural, onde trabalhou ate

outubro do ano passado. Além dis-

so o repórter Luiz Rodrigues Neto,

do jornal O Parceleiro, de Anque-

,nes foi ameaçado de morte após ti

cedido a sede da sucursal em Porto

Velho para Lula dar uma entrevist

coletiva á imprensa. Até agora a

policia não se preocupou em escl

recer a ongein dos telefonemas que

ele vem recebendo; e nem qualquer

das outras ocorrências.

Estes acontecimentos têm preo-

cupado o articulador do PT o*

ntór.o. No entanto o trabalho de ar-

titulação do partido vai continuar,

conforme disse na semana passada

dand0 prioridade aos trabalhos

nos bairros, onde estão sendo criadas

comunidades de amigos do bairro.

Este trabalho, aliás, já vem dando

resultados, conforme diz Neumar,

entusiasmado: 
"As duas um a

comunidades que existem em Forio

Velho foram fundadas e organizadas

po. nós". (EurípedesClaiton, 
de 1 <

to Velho)

TERRA E ELEIÇÕES

O 1" Encontro Municipal do Pai-

tido dos Trabalhadores de Salvador

foi realizado no último dia 31, com8

presença de 120 pessoas. E deciuiu.

entre outras coisas, que a pr.m .pa

campanha do PT em Salvador no

próximos meses sera contra o

adiamento das eleições, alem de in

tens.ficar a luta contra os atos

ronstas, denunciando a responsa

b.hdade do governo e exigindo

punição dos assassinos.

O lançamento estadual do i i

Bahia esta previsto para o final 
J

mês de outubro. E ainda esten.es

deverá ser realizado em Feira «J

Santana id.as 27 e 28. o 1" Encontro

de Trabalhadores Rurais do Pi. •*

discutira a questão agrária no Bras

e outras lutas do partido mais ¦

lacionadas com a população 
rura

de pequenas cidades. (W.O., de ba.

vadorl
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Para desviar a atenção da repercussão negativa dos atentados

fatais do Rio de Janeiro, a Secom monta uma rocambolesca farsa

em Minas, onde a esquerda foi acusada de atentados com bombas juninas

Em Minas, um granile
embuste do Planalto

Flavio de Carvalho

Pressionado pela repercus-

são negativa dos atentados

fateis do Rio de Janeiro, o

regime tentou montar algo en-

tre o mirabolante 
"plano

Cohen" e o sinistro 
"Incêndio

cio Reichstag" (1)

Deu tudo errado.

Uu, pior, a pantomima

montada na cidade mineira de

Barbacena, onde imaginários

militantes da OSI (Organi-

zaçãoSocialista Internacionais-

ta) teriam atirado bombas a es-

mft, acabou se transformando

numa indisfarçável farsa des-

moralizante para a Secom -

se é que possa haver algo que

desmoralize mais ainda a

Secretaria de Comunicação.

E o senador Jarbas Pas

sarinho mais uma vez perdeu

a oportunidade de ficar ca-

lado. Demostrando grande
temeridade ele elogiou a

seriedade das investigações

realizadas pelo DOPS mineiro

nas quais teria 
"absoluta 

con-

fiança". Certamente o fez

num momento de confusão

mental, pois ele não é um dos

menos letrados no PDS. Já o

truculento general Bandeira,

comandante do III Exército,

não fez mais do que poderia
se esperar de seus primitivos
talentos. Disse que as invés-

tigações do DOPS mineiro são
"fortes 

indicios de que logo
chegaremos aos verdadeiros
culpados pelo terrorismo que
preocupa o governo e a

População brasileira".

0 vereador dado
como "trotsquista"

era, afinal, do PP!

Foi uma sucessão de

gafes Primeiro que o principal
acusado não era nem do OSI
(2) riem do PMDB, como
anunciara a Secom. Era do
pp. imaginem. Eduardo Vi-
lanova, vereador pelo PP,
parece que de fato andou se
envolvendo 

num foguetório
'nconseqüente 

movido por
UrT>a 

grande revolta que dele
Se apossou depois que seu ir-

[T,ao* 
Márcio Fernando Vi-

lanova, f0i expulso da Univer-
s'dade de Brasília. Seu irmão,
"•Clusive, anda desconfiado do
Procedimento fraterno e já es-

3 pedindo para Eduardo um
'goroso 

exame de sanidade

—
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Vila nova, um trotsquista

imaginário usado para ...

mental. Afinal, as coisas que
o irmão Eduardo andou pichan-
do nas paredes de Barbacena

são um tanto quanto es-

convenhamos. Por
"Ladrão, 

Ladrão;

cuidem" "Ba-

a próxima será
"Somos 

Livres,

ninguém"

Filosofia

quisitas,

exemplo:

PCB, se

merindus.

você"

precisamos de

Faculdade de

nao

Na

ele

pregou uma outra que dizia,

sem mais nem menos:" PCB

Partido Comunista (sic) se

cuidem. Da próxima vez a

bomba será mais atômica, viu

ladrão"

Muito mais goiabas e ruins

da cabeça parecem ser as

autoridades militares e policiais

que investigaram o assunto e

a Secom que acreditou nelas

ou melhor, achou con-

veniente acreditar nelas. O

delegado de Barbacena, por

exemplo, que já estava de

olho em Vilanova há muito

tempo, 
"por 

causa de suas

atividades partidárias" não

teve a menor dúvida em

apontar os acusados das

pichaçoes e panfletagens (que

se limitavam às cartolinas

pregadas na Faculdade de

Filosofia) como militantes da

organização terrorista de

nominada Itamaraeá. Fantasia

que não foi endossada nem

pelo diretor interino do DOPS,

Ediraldo Brandão. 
"O 

dele-

gado falou bobagem", co-

mentou o diretor do DOPS,"

pois isso me parece mais

nome (Itamaraeá) de ascola de

samba".

Já na quinta-feira, mais

com o rabo entre as pernas, o

"* i 
ym» 
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porta-voz do Palácio do

Planalto iria tentar, esfarra-

padamente, apresentar deseul-

pas por sua aparente

inocência útil, digno de de-

missão por incompetência. 
"0

vereador Eduardo Vilanova,

que se encontra detido...

declarou que è do PMDB". A

gafe não poderia ser pior, pois

ela irritou profundamente

parlamentares do PP que es-

tavam se aproximando do

Planalto. Em retaliação, o PP

lançou uma dura nota oficial

acusando o regime de ainda

ter terroristas 
"agasalhados"

"Eles calcularam
mal, eu sou mesmo é
ligada aos Andradas"

À medida que se

desenrolava a semana mais

gafes seriam descobertas. 0

acusado de ser o aliciador de

Vilanova para a OSI, o ad-

vogado Marco Antônio Araujo

Lima, disse que vai processar a

Secom pois acha 
"uma 

brin-

cadeira" que seu nome tenha

sido incluído entre os militan-

tes da OSI. Outro acusado,

lider do PP em Barbacena, é

professor da Escola de pre-
>aração de Cadetes do Ar há

quase 29 anos e já está sob

as asas protetoras de Ma-

galhães Pinto e Tancredo

Neves. Outra acusada reagiu

também ameaçadoramente:
"eles 

calcularam mal comigo,

pois meu pai è ligado aos An-

dradas" disse ela se re-

ferindo à familia Andrada, que
domina a vida politica de Bar-

bacena em divisão com os

Bias Fortes.

A Secom e o DOPS terão

também de enfrentar a ira

materna de um dos,acusados.

A mãe de Raimundo. Nonato,

de alcunha Cutica, um dos

presos, está indignada com as

acusações: 
"comunismo 

é

palavra feia pois sou católica

e funcionária pública. Eu,

regida pela lei trabalhista e es-

tatutária vou deixar o Cutica

mexer com essas coisas?"
Nao parou em Barbacena e

Antônio Carlos o festival de

disparates. Em Brasília, o

desembargador Gonzaga

Júnior, depondo na Comissão

Parlamentar de Inquérito sobre

Violência se eximiu de toda

responsabilidade na prisão dos

pinstas Dalmo de Abreu

Dallari e José Carlos Dias

durante a recente greve do

ABC. Mas, precavidamente,

Gonzaga fez questão de sair

da reta: 
"veiam 

bem, não es-

tou dizendo que (o DOI-CODI)

foi o responsável pela prisão e

lembro que sua origem è

legal". E o folclórico e às

vezes raivoso deputado Eras

mo Dias, ex-secretário da

Segurança de São Paulo, viria

tentar corrigir suas decla-

rações da semana anterior à

revista Veia, onde ele confes-

sou ter advertido os autores

do atentado contra o Cebrap

(em 1976) que nunca mais

repetiram a façanha depois do

pito.

Como se não bastassem

us declarações de Erasmo,

segundo as quais os atentados

atuais partem de pessoas

ligadas direta ou indiretamente

aos organismos de segurança,

o |ornal 0 Globo acabou iden-

tificando sem a menor sombra

de dúvida urn dos autores dos

espancamentos contra po-

pulares na Freguesia do ó,

durante um 
"governo 

itineran-

te" do governador biônico

Paulo Salim Maluf. O tenente

da PM Celso Antônio Rapace

foi identificado sem apelação

pelas fotos publicadas, numa

das quais ele aparece aplican-

do um pontapé num manifes

tante. No dia seguinte outro

agressor seria identificado,

pela revista Veja e pelo de-

putado Sérgio dos Santos

(PT). Celso Amaral, o Celsão,

da equipe 
"rapa" 

da regional

da Sé da Prefeitura, em São

Paulo, cuja participação na

pancadaria fora ingenuamente

confirmada a repórxeres da

Veja pelo próprro irmão,

desapareceu.

Positivamente, já não se

fazem mais Planos Cohen

como antigamente.

(1) O plano Cohen foj uma falsi-

ficação dos serviços secretos, se-

gundo a qual havia uma conspi-

ração comunista em curso, que
serviu de pretexto formal para a

instalação do Estado Novo. O "In-

cêndio do Reichstag" foi também

uma simulação montada pelos as-

seclas de Hitler para justificar a

perseguição à oposição e a tomada

do poder pelos nazistas.

(2) Representantes da OSI, em en-

trevista coletiva à imprensa re-

pudiaram firmemente a acusação

de que Vilanova fosse militante

dessa organização. A OSI afirmou

ainda ser absurda a afirmação,

contida na nota da Secom, segundo

a qual ela seria a favor da luta ar-

mada. A OSI, de orientação trots-

quista, denunciou a "provocação

policial" do DOPS mineiro contra as

conquistas democráticas realizadas

até hoje no Brasil.
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as vítimas
Márcio Bueno e Flavio Dieguez Raymundo 0//Ve/ra e AntonioCarlos: investiqados

Ainda não existe qualquer
resultado definitivo das in-

vesticiacões sobre as tres
bombas que explodiram no
Rio há mais de uma semana.
A pericia efetuada pela
policia logo após as ex-

plospes foi de uma pre-
caridade tal, que deixa no
ar a suspeita de que pro
curava encobrir e não des
cobrir os responsáveis. Na
OAB, na Câmara Municipal e
na sede da sucursal da
Tribuna Operária, os peritos
simplesmente fizeram suas
averiguações sem recolher
fragmentos das bombas que
seriam essenciais nas invés-
tigações. Além disso, nao
reconstituíram os cenários
atingidos pelas explosões.
Apenas na OAB, onde o

presidente Seabra Fagundes

procurou intuitivamente
preservar a sala atingida, foi

possivel ao perito posterior
mente contratado, Antonio
Carlos Vilanova, recuperar os
fragmentos não coletados
peíos pontos e fazer a recons
tihncão do local para es-
tndar a potência da bomba e
sua localização no momento
da explosão, além da sua
constituição química.

A polícia chegou ao pon
to de dizer inicialmente que
a bomba teria sido colada
sob a mesa da secretária da
OAB, e que o explosivo seria
mtroqlicerina. Foi o trabalho
de Vilanova que indicou que
a bomba tinha vindo em uma
carta o que foi aberta pela
secretária um pouco acima
do nivel de sua mesa. Os
fragmentos de fita durex en
contrados indicavam que
tinham sido usados para
fechar o envelope e não para
colar o pacote com a bomba
sob a mesa da secretária.
Ouanto ao material do ex-

plosivo, Vilanova comentou
que gostaria de saber "como

è que os terroristas con
seguiram andar com nitro-

glicerina poi ai sem voar
pelos ares", devido à ins-
tabilidade desse explosivo.

A sala do veareador
foi interditada e as
pistas jogadas fora

Para um dos advogados
que acompanham as mves-
tigações foi um descaso
típico, 

"proposital", como se
se tratasse de "mais uma ex-

plosão", apenas. Na Câmara
Municipal os assessores do
vereador Antonio Carlos con
tam tjue a saia onde
ocorreu a explosão foi desm
terditada no dia seguinte,

|0gando se fora todo o
material atingido pela ex-

plosão. Ou seia, a remon-
tagem das peças atingidas

pela explosão, o que e es-
sencial a uma peritagem
séria, segundo Vilanova, nao
mais' seria possível. Na sala
da Tribuna Operária, ainda
no final da semana passada,
seus funcionários exibiam
uma caixa com diversos
fragmentos do relógio usado
na' bomba, que foram
achados com a maior ta-

cilidade. A policia, que se

preocupou em revistar ate os
armários do banheiro, que
iião foram atingidos, e em
levar uma máquina foto

gráfica e uma de calcular,
não se oreocupou em re-

colher esse material

10 homens armados
invadiram a casa
para investigar...

Na OAB somente no final
da semana foram iniciados
os depoimentos de seus fun-
cionarios. Mas o mesmo não
ocorre com os funcionários
da Câmara e da Tribuna
Operária, que atè o final da
semana não tinham sido
chamados. O motorista do
vereador Antonio Carlos, por
exemplo, Ivan Lupin, diz que
entre a correspondência que
apanhou no escaninho
naquele» dia, havia um en-
velope pardo, da espessura
de um livro de 100 páginas.
Pouco antes da explosão ele
o havia colocado sobre a
mesa de José Ribamar de
Freitas. A secretária do
vereador viu quando Ribamar
abria a correspondência, no
momento em que ocorreu a
explosão. Estranhamente
nenhum deles foi chamado
para prestar depoimento.

locando como remetente o
seu próprio nome!

O mesmo delegado,
Cláudio Barrouim, que

procurava" 
' 

pateticamente
conferir os tipos das ma-

quinas de escrever, estivera
na casa do vereador no dia

seguinte ao das explosões
chefiando uma equipe de 10

homens fortemente armados.
Com a explicação de que
recebera uma denúncia de

que uma bomba explodiria
no local, o delegado e seus
homens fizeram uma revista
minuciosa em sua casa.
Nenhum deles portava os ins-
trumentos necessários para
desarmar uma bomba.

Ou seia, pelo menos no
caso da Tribuna Operária e
da Câmara Municipal, as in-
vestigacões atè agora estão
centradas nas vitimas e nao
na procura dos terroristas.
Isso mostra a importância
das investigações próprias da
OAB e que toda suspeita
com relação às investigações
oficiais è pouco. Mesmo as
sim, parece haver ainda um
longo caminho a percorrer,
inclusive porque a OAB mes-
nio se comprometeu a man
ter todo o sigilo sobre as in-
vestigacões, por enquanto, e
está trabalhando de comum
acordo com a Policia Fe-
deral, "deixando-a traba
lhar".

O explosivo pode ser
o C-5, controlado

pelas Forças Armadas

Quase uma semana após
o atentado, Vilanova de-
clarou que sequer havia
examinado a bomba da
Sunab, que, por estar intac-
ta, já poderia fornecer as

pistas que ele busca para
chegar aos responsáveis.

Entrevista com
Seabra Fagundes

Ao invés disso, os dili

gentes policiais da Policia
Federal, compareceram ao

gabinete do vereador para
verificar suas máquinas de
•escrever, para descobrir se
alguma delas não fora usada

para endereçar as cartas
bomba. Eles estiveram no

gabinete na terça-feira e
datilografaram quatro vezes o
enderecamento da carta en
viada à Sunab e quatro
vezes o nome e o endereço
do remetente, o deputado
Ravmundo de Oliveira.

A polícia Federa! estava
admitindo a hipótese de que
uma pessoa è capaz de en-
viar uma carta-bomba co

As pistas mais prováveis
partem do explosivo usado,
que restringe bastante o
numero de possíveis for-
necedores e manipuladores.
Os explosivos seriam o
"trotil" (usado nos atentados
a D. Adriano Hypólito), ou,
mais provavelmente, os com-
postos conhecidos pelas
siglas C 1, C-2. até C-5, ain-
da mais poderosos, estáveis
e maleáveis, perfeitos para
uma carta-bomba. Cinqüenta
gramas de C-5 eqüivaleriam a
15 quilos de dinamite. Todo
esse material è controlado
pelas Forcas Armadas (em
bora não ' usados por ela

geralmeyte, segundo al-

gumas /{formações].

OAB atrás
de todos os

indícios
A oposição pode dispor de uma

arma nova e bastante eficiente no
combate ao terror fascista: fazer
suas próprias investigações para
garantir que os eventuais culpados
pelos atentados sejam realmente
descobertos e punidos - principal-
mente porque a "eficiência" do
governo ao investigar as ações de
extrema direita tem deixado muito
a desejar, em vista de suas H-
gações com estes grupos.

A OAB (Ordem dos Advogados
do Brasil), após a terrível explosão
cm sua sede no Rio de Janeiro,
preferiu não esperar pela invés-
tigação da Polícia Federal, con-
tratando um perito em explosivos,
Antonio Carlos Vilanova, ex-
funcionário da Polícia Federal e
professor da Academia Nacional
dc Polícia, para acompanhar o caso.

Em entrevista a Movimento o
presidente do Conselho Federal da
OAB. Eduardo Seabra Fagundes,
explica de que forma a entidade
pretende conduzir-se durante as in-
vestigações.
Movimento - Alguns considera-
ram precipitadas as suas decla-
rações de que na bomba enviada à
OAB foi usado material que não es-
taria fora do alcance das autori-
dades de segurança. Em que o
senhor sc baseou para fazer estas
declarações?
Eduardo Seabra Fagundes - Eu
me baseio nas conclusões do perito
ida OAB), de que o material uti-
lizado é raríssimo, acessível apenas
a um número reduzido de espe-
cialistas.
M - Por que a OAB não divulga
estas conclusões?
gg|p ___ nós não divulgamos ne-
nhum resultado das investigações
para que não se alegue depois que
o processo foi prejudicado por per-
turbações ou tumultos.
M - De uma forma geral, em que
consistem as investigações para-
leias da OAB, além do perito?
Esf — Não se trata de investi-
gações paralelas. Nós pretendemos
apenas acompanhar as investi-
gações da Polícia Federal, requerer
inquéritos, fazer sugestões. A
própria atuação da Polícia Federal
poderia sugerir indícios...
M - Existem advogados membros
da Ordem que estão acompanhando
as investigações. Qual é a con-
clusão geral deles sobre o seu an-
damento?
EFS — Quem está acompanhando
diretamente é o Artur Lnvigne
(conselheiro da OAB), mas eu não
sei, ele não me mantém a par do
\arejo, dos detalhes...
M' — O senhor criticou os resul-
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Seabra Fagundes: na pista

tados obtidos pela Polícia Federal.
Por que?
pSp __ isso decorre do fato de que
já se passou muito tempo, desde o
atentado, e não se caminhou muito
até agora.
M - Mais a longo prazo, caso a
OAB constate que os resultados
apresentados não sáo os esperados.a
Ordem irá publicar suas próprias
conclusões?
ESF _ As investigações serao
fatalmente divulgadas ou por nós,
ou pela Polícia Federal, ou por am-
bos, logo que o caso esteja maduro
para isso.
M - Levando em consideração que
as pessoas envolvidas pertencem a
um grupo reduzido, e que dc qual-
quer forma já estarão tomando
suas precauções, não seria do in-
teresse da OAB divulgar esta lista,
como forma de pressão?
ESF - Não, por ora não vamos
divulgar nada sobre as investi-
gações. .
M " - O acompanhamento das in-
vestigações pela OAB demonstra
uma suspeita contra o governo.
ESF - De forma alguma. Nao se
trata de suspeita. È um fato nor-
mal, em qualquer caso, que a vi-
tima acompanhe as investigações.
M - De qualquer forma, do ponio
de vista político, o senhor estaria
entre os qge acreditem que o aivo
das bombas foi o governo?
ESF - O principal atingido toi a

Ordem. As bombas têm o objetivo
de conturbar o ambiente P*>lltic<
para atrapalhar e travar o Pr°mS0
que poderia conduzir em mm* **
menos tempo à normalização ae-
mocrática. iarnn
M - O senhor acha que o governo
saiu lucrando? .
ESF - Não, o governo nao saiu
lucrando, nem ninguém.
M - O senhor acha que o genera.
Milton Tavares estaria envolvido ae

alguma forma? -n
ESF - É uma pergunta que eu nao

posso responder. Não se podem
responder nem sim, nem nao, se
elementos. . a
M - Como o senhor Interpreta a

visita feita a ele pelo pre«d<f*
Figueiredo, logo após o atentado-
ESF - Eu não interpreto, mesm

porque isso foge às ™*nhas. aYoi
buições. Mas P°"lvel™en\e,,.tar
para discutirem a situação mW»
e de segurança nacional na art
responsabilidade do general Miw
(F.D.)
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Figueiredo com Milton Tavares depois dos atentados: uma advertência ou um acordo?
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Bandeira: acusado por Tou rinho

Uma suspeita
carta secreta
extraviada

A carta-bomba enviada à OAB pode se
transformar em outra bomba, de tipo
diferente, mas ainda mais explosiva: for-
necer uma prova — ou pelo menos uma
pista, no pior dos casos — para a famosa"Operação Condor", que permite a co-
laboração dos órgãos de repressão no
Cone Sul (Brasil, Argentina, Uruguai,
Paraguai e Chile).

Não se sabe ainda por que motivo, ou
através de que meandros, foi extraviado
para a OAB um mandado de busca .inter-
no da Polícia Maritíma brasileira, mais
precisamente, do Serviço de Informações
da superintendência regional da Polícia
Federal do Rio de Janeiro, dirigido ao seu
departamento central, em Brasília, contra
dois paraguaios, Celsa Ramirez e Carlos
Jorge Salaverre. A carta recebida pelos
perplexos advogados — talvez por um
lamentável" equívoco burocrático — foi

discutida em sessão fechada do conselho
da OAB. Um dos muitos repórteres quecobrem o caso do atentado, no entanto,
estava presente e pôde gravar a leitura
feita da ordem de busca e do ofício que o
encaminhava.

A terrível acusação que pesa contra
os dois paraguaios é terem recebido umabolsa de estudos para a universidadePatrice Lumumba, em Moscou. Ela é
qualificada como "conhecida comunista
Paraguaia, ex-exposa de Derliz Arzamen-

dirigente comunista paraguaio — eatualmente vivendo com Carlos JorgeSalaverre, oriundos de Ita, Paraguai.Celsa teria viajado há aproximadamente25 dias para São Paulo.acompanhada peloamante, afima de fixar residência pro-visoria". Teriam vindo "com o conhe-emento do Comitê de Igrejas paraguaio esuas bolsas teriam sido "conseguidas peloPartido Comunista Paraguaio".
Teremos um novo caso Universindo-Jtaz/I^üan Celiberti, o casal de uruguaiosseqüestrados no Brasil por um acordo en-re . repressão dos dois países? Só serápossive» saber caso a OAB venha a divul-»rids documentos e as autoridades foremPSiadas peia opinião pública a fornecertxPiicações (F.D.)

Tou rinho: "no interesse da comunidade nacional"

Genival Tourinho. a«Opetação Cristal"
joga no confronto

O deputado Genival Tourinho i PDT/MG) — que denunciou
os generais Antônio Bandeira (Comandante do III Exército),
Milton Tavares (comandante do II Exército) e Coelho Neto
(comandante da 4a Região Militar, sediada em Belo Horizon-
te) como os principais coordenadores do movimento de ex-
trema direita denominado "Operação Cristal" — está corren-
do sério risco de vida.

Depois de ter recebido inúmeros telefonemas e cartas
anônimas contendo ameaças, Tourinho escapou, há duas se-
manas, de sofrer um acidente automobilístico que poderia
lembrar o que vitimou, em 1976, em circunstâncias ainda não
esclarecidas, o seu amigo, o ex-presidente Juscelino Kubits-
chek. No último dia 27, antes de voar de Belo Horizonte para
Brasília, Genival Tourinho deixou seu automóvel, um Dodge
Pollara — para ser vistoriado numa oficina mecânica. Horas
mais tarde, o mecânico Augusto Campos Neto lhe telefonou,
nervoso, para comentar: "se o senhor tivesse viajado no carro
talvez não estivesse vivo neste momento".

As duas rodas dianteiras do automóvel soltaram-se brus-
camente minutos depois do mecânico iniciar uma volta pelo
quarteirão para localizar um defeito, o que leva Tourinho a
crer que elas foram propositadamente desparafusadas.
Tourinho não quis denunciar o fato anteriormente para não
"fazer escândalo".

Com a perna direita engessada e auxiliado por muletas —
devido a uma queda acidental — Genival Tourinho falou a
Movimento na semana passada sobre a "Operação Cristal",
baseado em informações que vem obtendo de ex-integrantes
de grupos de extrema direita que atuavam em Minas Gerais.
Essas mesmas informações já foram prestadas recentemente
à CPI do Terror instalada na Assembléia Legislativa mineira.
A "filosofia" da operação cristal — segundo Tourinho, se
resumiria no seguinte: "A inflação é considerada a maior
causa do agravamento da crise social e da subversão. Como
eles entendem que são as Forças Armadas as principais res-
ponsáveis pela garantia da paz social, caberia a elas com-
bater a inflação, o que não poderia acontecer jamais num
clima de 'abertura'. Por essa razão é que a 'Operação Cristal'
joga no confronto e no fechamento do regime".

Além dos generais citados, Tourinho acrescenta mais dois
outros nomes ligados à"Operação Cristal": Afonso de Araujo
Paulino, proprietário do Jornal de Minas e Antônio
Ribeiro, chefe do Departamento de Polícia Técnica de Minas.

Dos cinco acusados, apenas o general Bandeira reagiu,
prometendo entrar com uma representação judicial contra o
deputado mineiro, inclusive sugerindo-lhe que abra mão de
sua imunidade parlamentar para enfrentar a Justiça. Tou-
rinho, embora não demonstre temor de ser processado, não
pretende bancar o herói. Ele argumenta que não abrirá mão
de sua imunidade parlamentar por ela não estar sendo usada
em seu interesse próprio, mas no "interesse de toda a co-
munidade nacional que exige a apuração dos responsáveis
pela escalada terrorista". (A.C.Q.)

Os
planos
terroristas
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Alguns oficiais das Forças
Armadas ouvidos na semana
passada não vacilaram em
¦ imbuir a membros da "co-
munidade de informações", ou
Mis órgãos de repressão, a res-
pons.ibilidade pela recente onda
• tr atentados. Um deles lem-
Imciu nue esta prática não é
nova. Recordou os episódios do
l-.ir.isar, envolvendo o bri-
•i.i.leiro Burnier, a bomba con-
lia o Cebrap, em São Paulo, e
um lato ocorrido em Brasília,
quando o general Hugo Abreu
era o chefe do Gabinete Militar
de Geisel. O Comando Militar
(Io Planalto mobilizou seus
homens para dar um flagrante
nos autores das pichações que
estavam ocorrendo na cidade,
do gênero 

"abaixo a ditadura".
A descoberta foi uma grande
surpresa. Não apenas porque os
pichadores reagiram, quase
provocando um tiroteio, mas
porque eram três agentes do
SNI.

^ Seu trabalho era atribuir
ações (que hoje seriam con-
sideradas inocentes) à esquer-
da, para poder reprimi-la.
Hugo Abreu levou o caso ao
então chefe do SNI, general
João Batista Figueiredo, que
não tomou nenhuma providèn-
cia. Q chefe da Casa Militar
recorreu então ao general
Geisel, que tomou a iniciativa
de "punir" dois deles, um sar-
gento e um major, transferindo-
os para unidades distantes. Um
coronel foi deslocado para ser
vir à presidência. Estas medidas
contrariaram profundamente o
futuro dissidente que pleiteava
a expulsão de todos eles do ór-
gão.

Os que torturaram
têm medo de chegar

ao banco dos réus

A última onda de atentados
seria o resultado de entendi-
mentOS iniciados há cerca de
um ano em São Pauta, entre
membros descontentes dos ór-
gãos de segurança. Se eles,
que haviam se empenhado pelo
regime, fazendo o "trabalho

sujo", já não estavam des-
frutando do seu lado "positivo"

(o que è privativo dos que es-
tão no topo do poder), agora
estavam numa situação ainda
mais desvantajosa.

As perspectivas abertas pela
chamada abertura politica eram
a de que mais dia menos dia
estariam sentados no banco
dos réus, na melhor das hi-
póteses. A imprensa passou a
recuperar constantemente'
pedaços da história recente,
que os compromete irreme-
diavelmente, e que esperavam
jamais vir a público.

O alvo do grupo seria o
general Golbery, por estar à
frente dos mentores e adminis-
(radores dos atuais j.lanos do
governo, segundo dizem. Fi-
gueiredo poderia permanecer,
porque ele se adaj.tana fácil-
mente a um novo e mais
aceitável esquema. As ações
desencadeadas contra a im-
prensa alternativa não estavam
dando os resultados esperados.
Atinai, o governo estava co-
modamente contemplando os
ataques a um inimigo sem se
com|)rometer. Da! o passo
seguinte, quando o grupo
resolveu atingir alvos não es-
perados j.elo governo e com
uma violência capaz de abalar
seus alicerces. Esta seria uma
pequena amostra da sua dis-
posição. E esta disposição,
segundo uma das fontes ou-
vidas, seria a de ir até as úl-
timas conseqüências, morrendo
quantos inocentes morressem,
para forcar o governo a uma
redefinição politica no máximo
atè o final do ano.

Os grupos são
heterogêneos, mas

têm respaldo de cima

O grupo seria dos mais
heterogêneos, reunindo desde
os nacionalistas, até os que
exigem uma maior abertura ao
capital estrangeiro. E eles não
agiriam independentemente,
não tomariam a iniciativa de
desencadear ações de tal en-
vergadura sem contar com o
respaldo pelo menos a nível de
comandos de Exército. E este
respaldo, esta cobertura, viria
dos comandantes -do II e do lll
Exércitos, generais Milton
Tavares de Souza e Antônio
Bandeira. A informação não é a
de que eles estejam necessária
e diretamente implicados na ar-
ticulacão. Ocorre que o pri-
meiro, principalmente, é um
dos poucos generais com
"capacidade de ação de co-
mando", com liderança efetiva
sobre os homens dos órgãos de
segurança. E seria então o
comandante capaz de abrir sinal
verde ou de frear a ação dos
insatisfeitos. E é neste sentido
que se exj.licana a conversa
reservada que Figueiredo man-
teve com ele em São Paulo, no
dia seguinte ao dos atentados.
Um dos oficiais ouvidos com-
parou esta visita com a que o
general Geisel fez ao general
Èdnardo D'Avila Mello, após a
morte de Vladimir Herzog, em
1975. Mas fez também uma
ressalva. Figueiredo pode ter
levado ao general Milton tanto
uma advertência quanto a pos-
sibilidade de úm acordo.
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estrutura sindical
unitária de Estado
une as diversas
classes trabalhado-
ras em torno do in-

teresse politico da burguesia;
e procede a essa unificação,
na medida em que separa o
movimento sindical da luta
revolucionária pelo socialismo.
Ora a unidade sindical que
interessa ao proletariado e
aquela que se estabelece sob
a direção de uma linha política
proletária revolucionária. Ao
fazermos essa afirmação, es-
tamos explicitando a relação
existente entre linha política e
tipo de ação sindical. Diferen-
tes concepções políticas
geram diferentes linhas de
reivindicação sindical: em
função dessas concepções,
varia a definição do conteúdo
das reivindicações, do ritmo
do movimento reivindicatório
etc. David Capistrano Filho,
em seu artigo "Sem Unidade
Movimento Sindical não
avança" (Voz da Unidade n
18 e republicado em Movi-
mento sob o titulo 'Unidade

Sindical" na edição n" 269),
omite essa relação entre linha

política e luta sindical. No en-
tanto, essa relação se eviden
cia na própria posição frente
à greve do ABC, dos setores
que se exprimem através do
Voz da Unidade: foi em fu ¦

ção da sua linha de apoio
crítico à ditadura que esses
setores tudo fizeram para
sufocar o movimento grevista
do ABC.
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Para derrabar a
estrutura
sindical, é
preciso que essa
luta esteja
claramente
colocada
para as massas,
como
demonstraram
os poloneses

legas, é preciso que elas
vençam a tentação eleitoralista
de omitir no programa da
chapa oposicionista a questão
da luta contra a estrutura sin-
dical. Se o medo de perder
votos os faz silenciar sobre a
questão da estrutura sindical,
durante a campanha eleitoral,
muito provavelmente esse
silêncio perdurará durante a
gestão da oposição vitoriosa,
já que ela deverá se preparar
para as eleições seguintes. 0
procedimento correto è levan
tar bem alto a bandeira da
luta pela liberdade de or-
ganização sindical já durante a
campanha eleitoral no sin
dicato, ainda que isso possa
trazer prejuízos eleitorais a
curto prazo.

Defender uma unidade sin-
dical sob direção proletária
revolucionária não implica
ignorar que o sindicato é um
organismo de massas onde
coexistem diferentes tendèn-
cias ideológicas. Não estamos,
portanto, propondo que cada
tendência política organize o
seu próprio sindicato (ponto
de vista que Capistrano parece
nos atribuir). Estamos propon-
do a destruição do sindicato
unitário de Estado, pois nessa
estrutura sindical o Estado im-
pede que o proletariado re-
volucionâno conquiste a di-
reção do movimento sindical.
E, mais ainda, defendemos a
organização de um sindicato
democrático de massas, cu/a
formação è do interesse de
todas as correntes sindicais
combatidas, revolucionárias ou
não, que vêem na estrutura
sindical unitária de Estado um
obstáculo ao desenvolvimento
de um amplo movimento sin-
dical de massas. Numa es

8

trutura sindical democrática,
as concepções proletárias
revolucionárias podem se ex-

pressar em igualdade de con-
dicões com as outras corren-
tes e disputar com elas a
heqemonia do movimento sin-
dical, ao contrário do que
ocorre no sindicato unitário de
Estado.

Assumir a proposta de um
sindicato democrático de mas-
sas tem implicações práticas.
A primeira delas é que é

preciso lutar contra a umci-
dade sindical (unidade sindical
mantida por lei), como já ten-
tamos mostrar em nossos ar-
tigos anteriores, ou, para usar
a' expressão da oposição
metalúrgica de São Paulo,
"não deve existir nenhuma
legislação sobre a estrutura
sindical, seu funcionamento e
formas de organização devem
ser decididos pelos próprios
trabalhadores" (documento
apresentado pela oposição
metalúrgica de São Paulo na
reunião de 31 de agosto pas-
sado do ENTOES'São Paulo).
A segunda implicação da luta
por um sindicato efetivamente
democrático é reconhecer
como positiva a formação, em
certos casos, de sindicatos
paralelos, sem se atemorizar
com o estigma que os defen-
sores do sindicato unitário de
Estado lançaram sobre o
paralelismo.

II
A discussão sobre o ob-

jetivo da luta sindical deve
preceder a discussão sobre
os métodos de ação sindical.
Colocada como objetivo a
destruição do sindicato uni-
tâno de Estado, e esclarecidas
as implicações dessa tarefa
(luta contra a unicidade, luta
contra o imposto sindical etc),
ai então se pode definir os
métodos de ação sindical a
serem empregados para se
atingir esse objetivo. Não
resolve muita coisa afirmar e
repetir enfaticamente que se
deve atuar no interior dos sin-

dicatos ou fora e, ao mesmo
tempo, dentro deles. A es-
colha de um ou outro desses
métodos de ação sindical não
é suficiente para caracterizar
os objetivos da luta sindical.
Por exemplo, tendo em vista
o seu objetivo de manter o
sindicato unitário de Estado,
setores como os que se
manifestam no Voz da Uni-
dade foram, malgrado o seu
discurso em contrário, obri-

gados a atuar fora do sin-
dicato oficial, praticando, por
razões táticas, um tipo de sin-
dicalismo paralelo. Sim, pois e
isso que tais setores fazem no
movimento sindical dos
professores: atuam não
apenas no Simpro, como tam-
bém nas associações livres de
docentes que têm efetivamen-
te dirigido a luta econômica
da categoria.

A necessária subordinação
dos métodos ao objetivo é
uma questão que ainda não
está suficientemente clara
mesmo para setores da
oposição sindical que vem
fazendo criticas à estrutura
sindical unitária de Estado.
Por exemplo, no último EN-
TOES realizado em São Paulo,
os delegados se concentraram
na discussão sobre se deviam
ou não atuar dentro da
Unidade Sindical, sem ter
previamente aprofundado a
discussão sobre o objetivo da
luta sindical. Quando não se
tem claro se se quer ou não
destruir a estrutura sindical
vigente, torna-se difícil até
mesmo identificar quem é e
quem não ê pelego, salvo em
casos extremos como o de
Joaquim Andrade, dos me-
talúrgicos de São Paulo.

III
Definida a destruição da es-

trutura sindical unitária de Es-
tado como objetivo, o que
fazer?

campanhas contra a estrutura
sindical unitária de Estado,
propondo a liquidação da
legislação sindical vigente: fim
do sindicato único imposto
pelo Estado, fim da contri-
buiçâo sindical obrigatória e
fim do reconhecimento dos
sindicatos pelo Estado. A al-
gumas diretorias sindicais
combativas poderá parecer
doutrinária a proposição de
tais campanhas. É que nâ
aqueles que entendem, er-
roneamente, que a luta contra
a estrutura sindical resume-se
à preparação mais eficaz e
conseqüente de campanhas
salariais e de greves. Ora, de
um lado, as greves e as lutas
reivindicativas não bastam
para derrubar a estrutura sin-
dical; è preciso que esse ob-
jetivo esteja claramente co-
locado pelas massas grevistas,
como demonstrou a experiên-
cia do proletariado polonês no
decorrer das últimas semanas.
Dê outro lado, os efeitos
nefastos mais visíveis da es-
trutura sindical sobre o
movimento das classes tra-
balhadoras (destituição de
diretorias pelo Estado, con-
gelamento da conta bancária
de sindicatos em greve etc.)
criam oportunidades para
denúncias amplas e em
profundidade da própria es-
trutura sindical que produz es-
ses efeitos: por exemplo, par-
ticipar de uma campanha pela
reintegração de uma diretoria
deposta, com o objetivo de
esclarecer às massas o fato de
que a destituição de uma
diretoria só é possível no
quadro de uma estrutura que
exige o reconhecimento do
sindicato pelo Estado. Para
promover essas campanhas, é
possível às diretorias sindicais
combativas recorrer a palavras
de ordem recolhidas da ex-
periência das massas: pela
ratificação da Convenção 87
da OIT que afirma o princípio
da liberdade de organização
sindical, pela organização in-
dependente das finanças dos
sindicatos com apoio na ex-
periência positiva dos fundos
autônomos de greve.

O estágio mais avançado da
luta contra a estrutura sindical
é a organização de sindicatos
livres, ou seja, aqueles sin-
dicatos que, por não serem
reconhecidos pelo Estado, são
estigmatizados com a deno-
minacão de sindicatos pa-
ralelos. No Brasil, é errôneo
propor hoje a generalização
dos sindicatos livres, tal como
vem ocorrendo na Costa Bàl-
tica da Polônia; e isto, fun-
damentalmente porque a luta
contra a estrutura sindical se
encontra ainda atrasada, den-
tre outras razões pelo fato de

grande parte . dos trabalha^
dores estar ainda apegada a
idéia de que o sindicato deve
ser reconhecido pelo Estado
(o que denominamos ideologia
da legalidade sindical). No
caso dos professores, dá-se
algo aparentemente paradoxal:
a despeito de sua escassa
tradição sindical, esse setor
iniciou uma experiência
avançada de organização sin-
dical livre (as associações d
docentes). Todavia, o para-
doxo é apenas aparente: toi
exatamente o relativo atas-
tamento do sindicato unico_de
Estado que reduziu a influeiv
cia da ideologia da legalidade
s.ndical no seio dessa cate-

goria. Todavia, a mfluencB
dessa ideologia, junto a esse
setor, não é igual a zero os

professores criaram sindicatos
livres, mas temem proclamà-lo
abertamente. Na luta contra a

estrutura sindical, as direções
de sindicatos livres devem
superar uma tendência bas-

tante comum: a da vacilação
em proclamar o car te "

dical dessas entidades m

tirar dessa proclamação todas

as conseqüências práticas.

As lideranças combativas
que ocupam diretorias sin-
dicais podem desencadear

Quanto aos setores que
atuam dentro dos sindicatos,
em oposição a direções pe-

Em resumo, trata-se de 8*

sumir a luta contra a estrutura
sindical e escolher os meios,
adequados a cada situação,

para levá-la adiante. J>er
oportunista abandonar 8 iu»

contra o sindicato unico oe

Estado, contra o W^^
dical e contra o reconheci
mento do sindicato pelo »

tado. E seria aventureiro
propor indistintamente a toua
as categorias a formel ¦«£
avançada de organização sn

dical: o sindicato livre.
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Briga e namoro no MR8
A autoproclamada "principal orga-

nização revolucionária do país",# o
Movimento Revolucionário Oito 

*de

Outubro (data da morte de Che
Guevara) faz a sua reentrada em cena
aparecendo na grande imprensa, mais
especificamente em Veja, onde surge
como infiltração no Partido dos
Trabalhadores. Na imprensa alter-
nativa, o MR8 aparece também no
Hora do Povo lançando feroz ataque à
nova direção do PCB.

0 MR8, que tem relativa importân-
cia na vida política das organizações
de massa, em virtude da grande
atividade e ousadia de seus militantes,
aparece na Veja da semana passada
como uma infiltração potencial no
Partido dos Trabalhadores de Luís
Inácio da Silva, o Lula. Nada mais fal-
so, assegura a Movimento um impor-
tante líder do MR8 Essa organização
amda estaria mantendo as mesmas
avaliações de antes tanto em relação
ao PT como em relação à Tendência
Popular do PMDB — corrente politica
na qual, segundo os boatos que
correm, também estaria o MR8 in-
teressado em ingressar.

TP e PT: "mesmos erros 99

Quanto à Tendência Popular do
PMDB, o MR8 acha um equívoco a
crença segundo a qual seria preciso
primeiro se diferenciar organicamente
do resto do partido e somente depois
politicamente. Acha o MR8 que o
correto é estar dentro do PMDB dis-
putando politicamente a direção do
partido, marcando posições políticas a
cada fato concreto. Segundo a
avaliação do MR8, a experiência já
mostrou o fracasso* da Tendência
Popular do PMDB, que seria um
agrupamento de vanguarda tentando
organizar e arrastar o resto do Partido
com suas propostas. Acha o MR8 que
essa concepção "isolacionista" abriu
espaço para a posição conservadora
dentro do PMDB, num primeiro
momento. Depois, serviu principal-

Aureliano quer Petrobras sem gás
O vice-presidente da República e presidente da Comissão

Nacional de Energia. Aureliano Chaves, garante: "A Petro-brás vai demar dc tralar de gás". '

PT anexa a Libefai enamora o MR-8
Engorda, ainda mais pela esqucnla. o Partido dos Iraba-

lhadores Ele acaba de receber a adesão da organização
Liberdade e Luta, a Libèlu, de ambições trotskistas Em
número, a adesão não passa das poucas centenas de militan-
tes Em qualidade, porém, os libelus. quase sempre jovensuniversitários, são conhecidos por seu poder de mobilização
Ainda nas próximas semanas o PT poderá incorporar a seus
quadros também o MR-8, organização esquerdista que con-
serva a sigla de uma ancestral terrorista, hoje extinta O MR-
8, que tem esse nome em homenagem ao dia da morte dc

vara ((de gutuJkP).xamorou uma^Jesá&ao Pamd
ia r^cAm. PJ

só em
discutu
televist

Quen
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zola e
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tas pai.
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Em Veja, o "namoro" do PT e MR-8.

mente para abrir espaços, dentro da
própria Tendência Popular, para o PT,
partido que consideram uma orga-
nização politica que leva até as úl-
timas conseqüências todos os erros
incipientes na Tendência Popular.

Resta saber, no entanto, até que
ponto o próprio MR8 já superou esse
tipo de crítica que ele dirige às forças
políticas mais avançadas desses par-
tidos de massa.

A fama dos militantes do MR8 den-
tro da esquerda não é propriamente
de que eles desenvolvam uma ação
ampla e não isolacionista. Ao con-
trario, são constantes até recentemen-
te as queixas dos militantes das
outras organizações contra o estilo
agressivo dos militantes do "oito" —
que não raramente chegariam ao des-
forço físico no debate com outras
tendências políticas, fama que é vee-
mentemente negada pela direção da or-
ganização. Todas essas nistórias —
especialmente a famosa "noite das
correntadas" .contra a Oposição
Metalúrgica de São Paulo — seriam
simplesmente falsas, não restando
nada a fazer da parte do MR8, segun-
do essas fontes, a não ser esperar que
essas histórias caiam no esquecimen-
to. De qualquer maneira, mais uma
vez, o MR8 se considera vitima de
mais uma "intriga". "Intriga", diz

Reprovados por"subversão*

uma fonte do MR8," como a revista
Veja faz semanalmente contra toda e
qualquer força de oposição".

u O PCB está de quatro ii

Além da revista Veja, também dois
outros pequenos jornais dedicaram
longo espaço ao MR8 nas últimas
semanas. Primeiro, foi a vez do Hora
do Povo publicar em uma página in-
teira um documento do MR8, onde a
direção do PCB ê duramente criticada
sob a chamada de capa:" direção do
PCB está de quatro diante da bur-
guesia". O longo documento mostra
duas táticas frente ao regime militar,
uma "revolucionária" 

que luta "pela
derrubada da ditadura militar", que
vem sendo seguida pelo MR8, al-
gumas organizações e dirigentes do
PCB (principalmente por Luiz Carlos
Prestes) e a outra, "defendida 

por
certos dirigentes que tentam falar em
nome do Partido Comunista Brasi-
leiro", que "descrê da possibilidade de
uma alternativa popular e revolu-
cionária ao regime militar, acredita
numa transição pacífica encabeçada
pelos liberais e julga uma aventura
qualquer pretensão do proletariado em
disputar o centro e a cabeça da
oposição."

0 documento faz ainda longas e
detalhadas observações sobre o ca-
ráter da frente que se deveria cons-
tituir hoje no Brasil, contra a ditadura
militar, mas gasta grande parte do es-
paço contestando a frente proposta
pelo novo PCB de Giocondo Dias —
secretário geral que sucedeu a Pres-
tes, o anel da aliança do MR8 com o
PCB, segundo a revista Veja. Final-
mente, o documento do "oito" reafir-
ma suas posições quanto a luta ar-
mada, embora "não seja o momento
de passar à luta militar", criticando
especialmente o dirigente Hércules
Corrêa, do Comitê Central do PCB,
cujas declarações publicadas certo

tempo atrás no Jornal do Brasil eram
no sentido de que a classe operária"jamais" recdYreria à luta armada.

Na semana seguinte à divulgação
do documento do MR8 pelo Hora do
Povo, seria a vez do Voz da Unidade,
órgão oficioso do PCB, responder aos
ataques.

Principismo e Pacifismo
Um artigo assinado por David

Capistrano Filho contesta a atualidade
da tese das "duas ;nhas", afirmando
que o conflito não é de hoje, mak de
hâ 16 aric.\ E dá sua versão para as
duas linhas: uma dos que escarnecia a
defesa das liberdades democráticas,
que via o trabalho parlr^entar como"cretinice", 

que advogava o voto
nulo, que dava as costas ao~ sindi-
catos e a outra, naturalmente a se-
guida pelo PCB, que se caracterizava
pela resistência tenaz à maré aven-
tureira, dogmática e esquerdista dos
anos 60/'. "Esta tática", diz Capis-
trano em negrito, "deu certo e con-
tinua dando certo". Finalizando, um
dirigente do MR8 lamenta a Movimen-
to o comportamento de "Davizinho"
em seu artigo, que iguala todas as
ações armadas ocorridas no país, par-
tam de onde partirem, pois, diz"Davizinho" 

quase ao final de sua ar-
gumentação: "A declaração 'princi-
pista' (de luta armada) á quem ser-
ve? Respondemos nós: aos mesmos
que se serviram dos assaltos de ban-
cos no pós-68. Os democratas não se
serviram nem dos assaltos de bancos,
nem se servem da queima de ban-
cas". Declaração . infeliz, convenha-
mos. Afinal, a quem servem as de-
clarações 'pacifistas' do PCB? Cer-
tamente à paz e à concórdia sob o
regime, que, afinal, também os ver-
dadeiros democratas devem querer
superar.

(Flavio Carvalho)

¦ 
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Qual o critério do IBGE
(Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística) paraselecionar os recenseadores
que recolherão a partir do
dia primeiro de setembro os
dados que comporão o Cen-
so/ 80? Oficialmente bastaria
se inscrever em alguma
delegacia regional do órgão,
Requentar sem nenhuma fal-
Ja 

um curso de 24 horas de
duração, prestar um exame
e- se aprovado, receber a
credencial; extra-
oficialmente nunca ter par-ticipado de movimentos es-tudantis. de passeatas
Promovidas por movimentos
que defendem a anistia. Pelomenos aparentemente este°' o critério usado parabastar três candidatos a
recenseadores na capital
gaúcha que na próximasemana entram com uma in-'laÇao 

judicial contra oIBGE exigindo que esse or-

ganismo divulgue o critério
utilizado para sua dispensa.

Jaime Messer, estudante
de engenharia foi o primeiro.
Na sexta-feira, dia 22, depois
de freqüentar sem nenhuma
falta o curso preparatório e
ter prestado o exame final
soube que não assinaria o
contrato para receber a
credencial porque "seu
contrato não havia chega-
do". Se quisesse mais ex-
plicações deveria passar na
segunda-feira seguinte na
delegação regional do IBGE e
ver o que tinha acontecido.
Mas Jaime que é presidente
da Associação dos Mora-
dores da Casa do Estudante
da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul, voltou
no dia seguinte ao local onde
se realizava a seleção exigin-
do a explicação ou jd con-
trato. Foi afastado por
policiais.

Na segunda-feira foi falar

com o delegado regional do
IBGE/ Milton Fonseca, e este
na frente das câmaras de
televisão disse desconhecer
os motivos do afastamento
de Jaime.

Com Márcia Sprandel, 20
anos, estudante de História,
os fatos se repetiram na
terça-feira, só que ela ao
exigir explicações ainda ouviu
o seguinte: "Deves saber o
que andaste fazendo para
não poder assinar o con-
trato". Márcia è filha de Ivo
Sprandel, suplente do
senador Pedro Simon do
PMDB e como atividade
política mais intensa lembra
das passeatas pela anistia em
1978 e de ter participado da
campanha de libertação de
Flávia Shillinq.

Há mais um caso co-
nhecido em Porto Alegre e
outro em Pelotas de um
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Márcia e Jaime: foram a passeatas e perderam o emprego

dirigente da União Estadual
de Estudantes. E na ausência
de explicações por parte do
IBGE surgem versões como a
existência de uma lista de 15
nomes elaborada pelo SNI
vetando a contratação dessas
pessoas. De qualquer forma,
na próxima semana os es-
tudantes, acompanhados do
advogado Décio Freitas, vão
solicitar oficialmente o

motivo de seu afastamento já
que tèm certeza de que não
foram reprovados, pois
aqueles que não tivessem
conseguido aprovação no
teste final poderiam repetir o
curso na semana seguinte e
tentar a prova mais uma vez.
E a eles este beneficio foi
negado.

(Rosvita Saueressig,
de Porto Alegre) ?,.
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í* Mercio Woh,ers, do PDT. acusa de elitista quem critica o passado do <raba,Nsm

IVabalhismo: a busca da vi
Golpeados pelo regime ao perder a

sigla do PTB, os trabalhistas nao
arredam pé de suas propostas e

buscam resgatar seu passado,
empenhando-se agora na construção do
Partido Democrático Trabalhista. Para

muitos de seus críticos, eles nao
passam de saudosistas e sobre seus
ombros cai a suspeita de querer

reproduzir no Brasil de 1980 a mesma
política de antes de 1964. só com uma

roupagem nova. Uma política que seria
uma das causas da hecatombe de abri
de 1964, quando as camadas populares

ficaram a ver navios. Mas os
trabalhistas não deixam por menos, e

chamam de elitistas aqueles que o
criticam de contaminados pelas idéias

e preconceitos udenistas.
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À questão da herança do
trabalhismo; se ele é uma alternativa
para as forças populares; como é
possível a convivência de políticos
tradicionais e "trabalhistas
socialistas" em um mesmo partido? em
que o PDT se diferencia das outras
propostas partidárias; a possibilidade
de sofrer defecções tanto pela direita
como pela esquerda, são questões que
Movimento buscou esclarecer
entrevistando Márcio Wohlers, membro
da executiva regional do PDT de Sao
Paulo. Ex-líder estudantil, o
engenheiro e economista Mareio Wohlers
representa os setores novos que
aderiram ao PDT e alinha-se cornos
trabalhistas socialistas. (Entrevista
a Tibério Canuto).

Márcio: "PDT nâo implodirá, como pensam

m

8m

t p

Movimento - Preliminarmente gos-
tarta que você justificasse a proposta
do Partido Democrático Trabalhista e

o que fundamenta a opção dos tra-
balhistas socialistas por esta alter-
nativa em vez de engrossar os se-
lores populares do PMDB ou a

proposta do PT?
Man io Wohlers O espaço po

litico que abrimos na atual conjuntura
tem muito a ver com a fragmentação
do movimento popular. Colocando no
branco: este espaço é o gosto amargo
da abertura controlada do regime, que
não tem somente sabor de pólvora e
de sangue, mas tem um sabor amargo
que è a constatação de que as
oposições populares não estão
ocupando todo o espaço. Isto se deve
não só à ação do regime, mas tam-
bém às debilidades do movimento
popular.

Constatamos que se a abertura e
lenta limitada, se dá também por que
não contamos aqui com instrumentos
políticos como o peronismo na Argen-
tina o MFA português ou os partidos
políticos espanhóis, que tinham uma
certa representatividade. E evidente

que no Brasil a lgre)a ocupou um
determinado espaço, mas ela ficou
limitada às questões sociais, per-
manecendo a lacuna de um braço

politico capaz de globalizar o movi
mento popular no campo político, de
apontar a perspectiva de poder U
PMDB eo PT tentaram e tentam de-

sempennar este papel, mas apesar de
suas virtuosidades, encontram-se li-

mitados para tal tarefa. No caso do
PT ele conta com um fator adverso
nue é a própria heterogeneidade da
classe operária, pois o trabalhador do
ABC è um e os das regiões atrasadas
são outros, ainda submetidos a re-

lações políticas de clientelismo e de

dependência. ,
A qrande vantagem do trabalhismo

è a 
'sua 

tradição histórica, onde a
memória è um elemento fundamental
oara a iniciação politica de enormes
contingentes de massas e pode-se
resqatar autoenticamente esta historia.
No' nosso caso, este tem sido um

precioso fator para ingressar em áreas
até então despohtizadas.

Movimento Bom, a sua expli-
citação possibilita indagar sobre uma
série de questões, mas nos limitemos
a apenas uma delas: o ponto forte do
PDT a sua tradição histórica. Acon-

tece que importantes setores da

oposição, intelectuais e ate mesmo

novos smdwattstas têm ^JJ*£g
benevolente sobre a tradição histórica
do PTB Para tais setores, o trabaims-
mo foi o cimento ideológico que em-

basou um pacto entre a burguesia e

os trabalhadores, profundamente
danoso a estes últimos, %ntribu,u
para o "amortecimento das con

tradições socais, estimulou o pele-

guismo e o clientelismo estatal, mar-

cou-se pelo caciquismo e fo* um dos

co-responsáveis pela hecatombe de

1964. A ser verdadeiro tal argumento,
a proposta do PDT não visaria ressus-
citar tal ideologia no que ela teve de

mais danoso? .
Márcio Wohlers A critica que

prolifera pós 1964 ao trabalhismo e

desenvolvida fundamentalmente a par-
tir do livro "Colapso do Populismo ,
de Otávio lanni, nos parece elitista,
insuficiente no plano sociológico e in-

justa porque os yabalhistasforam
duramente perseguidos pos 1964, nâo

mmai\ mm* ¦ * ¦ i

f { Faliram a via
reformista e a
do "assa/to ao

poder". Há ranço
da UDN em muitas
críticas ao PDT. JJ

podendo se defender das criticas, fc
tudo isto apesar do PTB ter dado o
maior número de deputados para a
fundação do MDB. =

No plano teórico, a insuficiência da
critica se dâ pela não compreensão do

papel do Estado e particularmente do
Estado numa sociedade de capitalismo
retardaúno. Os teóricos que não
compreenderam o chamado fenômeno
do "populismo", não separaram o joio
do trigo, isto é, o que era popular do
"populismo". Normalmente incorreram
em dois tipos de erro: ou tinham
uma visão liberal e udenista do bs-
tado encarando-o tão somente como
um administrador da politica, ou o
viam então como O "Comitê executivo
da burguesia".

Nós'achamos que o Estado toi, e e,
ao mesmo tempo o ponto de coesão
das classes dominantes, mas per_
meado pelos interesses populares, t
isto é válido para se analisar o exer-

cito a polícia, ou qualquer adminis-
tração estatal. Ora, compreendendo a

coisa desta maneira, o que aconteceu
na sociedade antes de 1964 não foi

que o trabalhismo fez um pacto or-

qânico com a burguesia nacional, mas
ao contrário, fez repercutir no Estado
os interesses populares, corponticou se
naquele momento. Daí ser protun-
damente elitista a afirmação do pe-
jorativo 

"pelego" para aqueles sin-
dicalistas da época.

Veia setores da esquerda so foram

perdendo esta visão quando foram

para o exílio, quando entraram em
contato com a II Internacional. Há que
se compreender que a crise do mar-
xismo aflorou a necessidade do que
chamamos de uma 3a via para os

paises capitalistas, mesmo os depen-
dentes Hoje você tem a falência do
reformismo, muitas vezes corporifi-
cado nos PCs e em determinados
partidos social-democratas. A outra via
também falida é a teoria do "assalto

ao poder", ou seja, a crença inútil de

que era possível repetir a Rússia de
1917 nos outros países.

O que nós percebemos hoje e que a
3a via passa necessariamente pelo
aprofundamento da democracia e é a
isto que o PDT visa contribuir, por
compreender que Ivi no Brasil hoje um
fenômeno de revigoramento da so-
ciedade civil. Portanto, nem vejo o

passado do PDT como os elitistas o
vêem e nem acredito que o PDT vã
fortalecer a manutenção da ordem
capitalista; ao contrário, vai con-
tribuir para abrir a 3a vi.i: a da de-
mocracia.

Movimento - Você colocou como
limites para a afirmação da proposta
do Partido dos Trabalhadores a he-
terogeneidade da classe operária, algo
como que se ele fosse válido apenas para
o ABC. E tentou demonstrar que a
proposta do PDT, por ser mais ampla
e basear-se na história passada,
poderia atingir amplíssimos setores
populares. Acontece que a lógica dos
fatos tons;>ira contra este argumento,
pois enquanto o PT inegavelmente
atraiu importantes setores populares,
crescendo atè mesmo nas regiões
atrasadas, a maioria do movimento
social emergente tem sido rt-trataria à
proposta do PDT. Como você explica
isto? Não seria tal fenômeno um in-
dicativo de que o discurso da "he-

rança histórica do trabalhismo" está
caduco?

Mareio Wohlers - Olha, eu acho

que um dos defeitos do PT ê não ter

vencido o rançada tese rte ^ea esquer
da sempre encampou o partido
único da classe", e ele se apresenta
assím A vantagem do PDT é que ele

não se considera o partido mas urr

partido no qual os trabalhadores
atuam compreendendo que devem

existir outros, pois achamos que den-

tro de 20 anos teremos um pluripar-
tidarismo real.

Aqora acontece que há uma supe
valorização da atual reforma partidária
que ainda è atrofiada e não representa
um pluripartidarismo pleno, que
virá com o aprofundamento do jog<
democrático. Creio que o PT vai
de reconhecer isto e que som

gitimará quando for capaz de ter un

proieto que leve à alteração do atue

modelo econômico e político, colocan-
do-se como um claro instrumento i

«ucional. No caso do trabalha™
nos voltamos não para os setores or-

LLA esquerda na*
tem forças para
colocar o povo
na política. Por
isto estamos ao
lado de Brizola. fl

gan.zados, mas para os amplos se

tores marginalizados e o PDT cresce

atè devido às brigas do PMDB ou ate

mesmo através de dissidências; arenis

tas no interior. Quer dizer estamos
chegando em áreas que outras pro

posías não chegam e isto e válido. bo

para você ter uma .deia: calculamos

que cerca de 300 mil pessoas em todo

o pais participaram dos pequeno,
comícios e reuniões do PD l **

Movimento Você dà ênfase *

necessidade de se fazer a fusão entre

o cotidiano das lutas sociais e

atuação institucional e política apw

tando o PDT como um dos cana

para reahzar tal casamento. J^ontet
que me parece existir uma contradição
Im****** >™"°<. de^ímZo
partidária, pois se e verda?**.&
PDT abriga no seu interior corret

Vilares, também há dentro dete u

forte setor político rn™8dOJ£''"
visão tradicional, algumas dos q

10
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e defende uma terceira via: democracia.
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aderiram à proposta por conta do"fetiche" do trabalhismo, mas difícil-
mente levarão^ uma prática capaz de
fazer essa fusão. Ou seja, não é um
idealismo dos ditos "trabalhistas
socialistas" acreditar que eles podem
dar o tom e transformar o PDT nesse
instrumento?

Márcio Woh/ers — A divisão entre"trabalhistas históricos" e "trabalhistas
socialistas" é fruto de uma hiperva-
lorização ideológica que existiu no in-
terior do PDT e hoje vemos que isto
é uma falsa polêmica. Temos que par-
tir da seguinte constatação: quem tem
potencial de mobilização de massas
são esses quadros históricos do PDT e
não a esquerda. Esta, infelizmente, só
mobiliza duas, cinco mil, para a Praça
da Sé. 0 novo PDT é esta embri-
cação, entre socialistas e políticos
com base de massas, com vistas a
transformar por dentro esta mobili-
zação, digamos, fisiológica e isto, lon-
ge de ser contraditórios, se comple-
mentam.

Quem quiser atuar no plano ins-
titucional e político tem, necessa-
riamente, que se compor com poli-
ticos tipo Brizola, Wilson Vargas e
outros. Este não é o problema do
PDT. Será de todos os partidos insti-
tucionais, pois não é gratuito que
setores de esquerda tentem "colar"
num Quércia, enquanto outros tentam"colar" no Franco Montoro, para falar
só do PMDB.

Movimento — Mas veja, Márcio, se
é para se estar junto de políticos que
embora sejam tradicionais mantém
uma influência ampla na sociedade,
me parece que o PMDB como tal par-
te de melhores condições do que o

Se é para fazer a fusão de que
você fala, me parece que o PT conta
com algumas vantagens em relação ao
PDT, pois como você reconhece, ele
representa o que de novo surgiu no
movimento social.. Você não está
muito ligado ao passado?

Márcio Wohlers — Quanto a quês-
tão de porque não o PMDB, eu vejo
assim: o MDB foi o grande canal ins-
titucional até tempos recentes, até
mesmo pelo caráter plebiscitado das
eleições e se constituiu numa frente
de diversas correntes.. Hoje, a rea-
lidade brasileira avançou e se o campo

ituctonal continua sendo prioritário,
não é mais exclusivo, pois as

stões sociais tornaram-se ess*en-
> para as camadas populares. Nes-
contexto, o PMDB, como uma
e, é impotente para dar uma res-

>ta à questão social, pois fatalmen-
se dividiria em torno dela — já
é impossível, por exemplo, con-

o pensamento social de Satur-
Braga com o dos setores po-

ís. Nesse caso, o trabalhismo e o
levam uma vantagem, já que

propostas alternativas para as
toes econômicas e sociais.
ovimento — Parece-me quc or se encontra hoje sob o fogo

cruzado, correndo o risco de ;;ofrerdefecções pela direita e pela esquerda.'Vo primeiro caso, onde jà existem
manifestações deste tipo, o risco vem

emente de que muitos aderiram à
P''PT°?,ta ¦l)0' causa d° fetiche da sigla

'&"¦ Ora, como esta sigla ficou'i a /vete, e como outros par/amen-fares temem perder o seu mandato seo PDT não se viabilizar, o risco dedetecções é grande. De outro lado,
Pela esquerda, setores do PDT, (noso, insinua-se que Lisâneas Maciel

uma expressão disso) revelam-se'"satisfeitos no PDT e acenam em^xar o carro para o PT. Partindo da

hipótese real do risco da implosão do
PDT, não seria mais correto acenar
com uma proposta que unificasse os
setores populares do PMDB, os se-
tores progressistas do PDT e o PT?

Márcio Wohlers - Quero dizer quesou amplamente favorável a uma
unificação do PDT com a Tendência
Popular do PMDB e com o PT. 0 queacontece é que devido à falta do
debate democrático e à ação divi-
sionista do regime, esta unificação
ainda está longe de ser alcançada.
Creio que o caminho para ela será
cada um assumir a sua identidade
para se conseguir uma unificação que
não seja de cúpula.

Quanto ao caso especificamente do
Partido dos Trabalhadores, creio queele ainda tem de vencer a questão da"dupla militância", que os sindicalistas
reclamam tanto. Agora achamos que
entre o PDT e o PT há uma visão
muito próxima sobre a organização
popular. E, veja, em certo sentido o
nascimento do PT lembra muito o
nascimento do velho PTB. Além disto,
o PT tem outra coisa que me agrada,
o de ser um "partido empírico", sem
muita teoria abstrata. A similitude
entre as duas propostas faz com que
elas sejam complementares.

Vamos à questão do "fetiche" do
trabalhismo e às deteriorações pela
perda da sigla. Só perdemos 20%
porque não ficamos com a sigla PTB.
Isto não foi uma perda, foi um ganho.
Vou retratar tal afirmação com uma
imagem de Brizola, que comparara o
trabalhismo a um edifício de sete an-
dares. Diz ele que com o nome PTB
tínhamos três andares semiprontos,
mas tínhamos algumas dúvidas se os
quatro restantes podiam ser supor-
tados pelos três antigos. Ou seja, des-
de o inicio sabíamos que tínhamos
carreiristas e se perdemos alguns an-
dares, o alicerce continua. Portanto,
não há implosão e a perda da sigla só
aproximou os trabalhistas socialistas
dos históricos. Quanto a defecções

ÇÇO PT e PDT têm
muita coisa em

comum. Pode ser
possível a união
dessas propostas

no futuro JJ

DIREITOS HUMANOS

Campanha mundial
pelo retorno de

Marie Helene Rus si

pela esquerda, estas não passam de
fofocas. Hoje o núcleo de socialistas
trabalhistas está mais forte do que
nunca.

Movimento — Em linhas gerais, o
que de concreto q PDT está fazendo,
ou quais são as suas preocupações?

Márcio Wohlers — Bom, primeiro
estamos tendo uma grande preocu-
pação com a formação de quadros in-
termediários e esta é a única maneira
de evitar a reprodução do caciquismo.
Para você ter uma idéia, estamos
realizando cursos sobre a questão sin-
dical, dos negros, das mulheres e
outras. Ao mesmo tempo, temos um
jornal nacional com a tiragem de 30
mil exempalres, sem falar na existên-
cia de um jornal regional. 0 nosso
pedido de registro na Justiça preen-
cheu os requisitos da lei em 12 Es-
tados e só em São Paulo fundamos
mais de 160 diretórios, na capital e no
interior, quando a lei exige 115.

A Anistia Internacional, seccional
da França, e a sua presidência, em
Londres, receberão documentos para
examinar a adoção de uma campanha
para o retorno ao Brasil da estudante
Marie Helene Russi, de nacionalidade
suica, porém desde os cinco anos
culturalmente e afetivamente brasileira,
que foi expulsa do pais aos 28 anos,
em 1976, sob acusação de atividades
subversivas contra o regime.

A informação foi dada em Sal-
vador, na semana passada, pela coor-
denadora dos grupos da Anistia Inter-
nacional gue adotaram presos políticos
do Brasil, Sra. Susie Verneuil, que,
em viagem de férias, manteve con-
tatos com amigos e familiares de
Marie Helene gue residem na Bahia."Vamos levar o caso de Marie Helene
para ser examinado pela Anistia", as-
segurou a Sra. Verneuil.

Jornalista de 70 anos, aposentada,
ex-repdrter da revista anarquista"Crapouillot" e integrante da seccional
francesa da Anistia desde a fundação,
recebeu um longo histórico da expul-
são de Mane, na época da expulsão
cursando a Faculdade de Economia da
Universidade Federal da Bahia, em-
bora grandes esforços para mantê-la
no Brasil fossem feitos pela advogada
Ronilda Noblat. O processo de expul-
são pode ser caracterizado como
sumário, pois ela não tinha conhe-
cimento do processo correndo no
Ministério da Justiça, sob o patrocínio
rk; Armando Falcão, e surpreenden-
temente foi presa e, mês depois, em-
barcada para a.Suíça.

A Sra. Verneuil revelou também
que a anistia apoia a greve de fome
do último preso político do Brasil,
José Salles de Oliveira, no presidio de
Fortaleza, para apressar o julgamento
do pedido de liberdade condicional no
Superior Tribunal Militar. "A Anistia
continuará a lutar pela libertação de
José Salles", afirmou ela, que achou"formidável 

que ele faça greve de
fome. A Anistia sempre apoiou as
greves de fome dos prisioneiros de
opinião". A Sra. Verneuil acha que"ele vai conseguir a liberdade con-
dicional".

Ela analisou os atentados terroris-

tas que ocorrem no Brasil, atribuindo us
a "ações levadas a cabo por pequenos
grupos de extrema direita". Advertiu,
contudo, para a hipótese dos aten-
tados estarem sendo "sustentados"

pelo próprio governo. Explicou: "seria
uma espécie de teste que o governo
estaria fazendo para, de acordo com a
situação, justificar um aumento da
repressão. É uma forma de colocar na
prisão tanto os terroristas de direita
quanto os excitados de esquerda".

Mais grave do gue isso, a Sra.
Verneuil alertou para o petigo de uma
contra-resposta da esguerda aos aten-
tados, advertindo que "pode 

provocar
um golpe de Estado ou a volta da
repressão política". Para ela è impor-
tante que o Brasil se democratize,
porque, afinal, disse, o pais è a gran-
de expressão da América Latina, onde
as questões relacionadas aos direitos
humanos "estão um desastre".

Segundo ela, um levantamento da
Anistia estima entre 12 e 15 mil o
número de desaparecidos, inclusive
famílias inteiras, na Argentina. Ela, no
período em que esteve no Brasil, não
teve dados sobre a situação na Bo-
lívia, mas disse que paises da América
Latina Argentina, Uruguai, Chile,
Paraguai, Colômbia e da América
Central Guatemala e El Salvador,
preocupam a Anistia Internacional.

Ainda sobre o Brasil, a Sra. Ver-
neuil garantiu que a Anistia Inter-
nacional vai fazer uma campanha pela
libertação dos sindicalistas do ABC
que respondem a processo pela Lei de
Segurança Nacional, entre eles o lider
Luiz Inácio da Silva, caso eles venham
a ser condenados pela Auditoria
Militar de São Paulo. Falando sobre o
primeiro ano da decretação da anistia
no Brasil, disse que "ficamos conten-
tf?s com a decretação", destacando
gue a Anistia Internacional está per-
feitamente consciente de que 

"ela não
foi completa, porque nem todo mundo
foi beneficiado".

A Sra. Susie Verneuil retornou à
França no final da semana passada,
com um vasto dossiê sobre o caso de
Mane Helene e com a promessa de
continuar a luta por José Salles de
Cf li veira.

Poemas da guerrilha
Nc dia 30 de agosto, em Belo

Horizonte, foi lançado o livro "Pri-
meiras Cantigas do Araguaia". Essa
coletânia de poesias foi quase com
certeza escrita pelos guerrilheiros do
Araguaia, que de 1972 a 1974 lutaram
coritra tropas do Exército brasileiro
no sul do Pará. As poesias foram
enviadas para o Jornal O Estado do
Pará em 1976 e o jornalista Luiz
Maklouf, na época trabalhando na-
quele órgão, guardou as cuidadosa-
mente e publicou-as mais tarde, em
1979. no jornal alternativo Resistência.
Algumas dessas poesias foram tam-
bém editadas na Suécia como sendo
trabalho dos guerrilheiros.

A iniciativa de publicar o livro partiu
de familiares dos guerrilheiros mortos
que fizeram questão de conservar o
original praticamente como lhes chegou
às mãos. 0 dinheiro arrecadado com a
vendagem será utilizado como fundos
para a caravana de familiares que
seguirá para a região do Araguaia,

buscando encontrar informações sobre
o paradeiro de seus filhos.

No lançamento, promovido também
por familiares dos guerrilheiros e pelo
Comitê Brasileiro pela Anistia em
Minas, Elza Monnerat, que em 1976 foi
presa por órgãos de segurança após
uma reunião do Comitê Central do
Partido Comunista do Brasil (partido
que comandou a guerrilha), ressaltou
a grande importância da iniciativa,"pois o livro constitui um testemunho
vivo de guem participou de dentro da
guerrilha"

Durante o lançamento, o conjunto
Mambembe fez uma curta apresen-
taçào com músicas do seu último
show "A revolta da Chibata", ho-
menageando os guerrilheiros.BAo final, os familiares fizeram sim-
bolicamente uma noite de autógrafos,
assinando por seus filhos, irmãos e es-
posos mortos barbaramente no
Araguaia. (M. Rosário Amaral, de
Belo Horizonte)
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|^ A ridícula I
I armadilha I
1 dos riscos |

Se algum funcionário do governo
fosse ao programa humorístico de
televisão O Planeta dos Homens ex-

plicar como funcionam os contratos de
risco receberia do macaco a resposta
merecida: 

"puxa, melhordo que isso so
mesmo se for veidade!".

Do modo cemo os contratos de ris

co são explicados à população, eles
seriam um alto negócio para o pais, ao

ponto de muita gente se perguntar por
que não se pensou antes na mag
nifica fórmula desse ovo de Colombo
Afinal o governo explica que as mui-
tinácionais virão ao país fazer pesquisas
com recursos próprios. Caso nao
achem nada. nada recebem; caso
achem, ficam obrigadas a entregar a

produção para a Petrobras, ficando
elas apenas com uma "remuneração

por serviços prestados". .
Mas uma análise menos superticiai

do problema passa pela constatação do
óbvio de que as multinacionais do

petróleo não são empresas filantrópicas
que estão jogando dinheiro pelas bacias
sedimentares do mundo sem preocu-
pacão de retorno de capital, nem sao
empresas tão mal administradas que
seus analistas de investimento possam
cair em armadilhas tão ridículas como a
apresentada acima. Afinal, as multi
nacionais do petróleo estão no primeiro
bloco das maiores empresas mundiais.
As chamadas 

"sete irmãs", as sete em
presas que sozinhas dominam, sob a
forma de cartel, 70% da produção,
60% do refino e 60% da comerciali-
zação do petróleo «»o mundo nao.
chegaram a essa situação, de bobeira.

Na verdade, a questão dos con
tratos de risco está mal explicada. An-
tes de mais nada, é preciso explicar

que o "risco" é inerente à industria do

petróleo, ou seja, o risco é a condiçac
normal de operação das empresas
petrolíferas. Em qualquer parte do mun-
do inclusive nos EUA, todas as mui-
tinácionais correm o "risco" de perfurar
um poço e não encontrar absolutamen-
te nada. Se não encontram nada, nada

produzem e nada podem vender, tendo
elas, portanto, de arcar com todos os
investimentos. O mesmo faz a Pe-
trobràs com os poços improdutivos que
ela perfura.

Mas teriam as multinacionais ete-
tivamente perdido os eventuais capitais
empatados nas perfurações perdidas >

Evidentemente que não, pois senão es-
tariamos assistindo a falências em serie
das empresas petrolíferas. A resposta
para essa questão è simples: quando
finalmente è encontrado um campo
produtor todas as despesas anteriores
são computadas em cima do campo

produtivo. Assim, . remunerar a per-
furacão de poços secos não tem razão
ce ser Essa è a regra normal na in-
dústna do petróleo.

Vamos agora calcular, na pior das
hipóteses, qual deveria ser a quantidade

de petróleo a ser encontrada pelas mui-

tinácionais para que recuperassem todo

o investimento feito no pais. Para sim-

plificar, vamos supor que todas as em-
oresas formem um cartel, e calculemos
o valor e a produção de apenas um
uoco que pague todo o investimento
feito pelo conjunto, por todas as mui-
tinácionais. Suponhamos, por exemplo,
que essa companhia seja a Marathon,
cujo contrato de risco com a Petrobras
iá è de conhecimento público (p con
trato com a Marathon foi publicado
pelo Diário do Povo, de Campinas, em
7/2/801 Somando todos ou investimentos
exploratórios de todas as multinacionais,

que assinaram contratos de risco
chegamos a 330 milhões de dólares No

contrato da Marathon fica estipulado

que todo investimento em exploração
avaliação e desenvolvimento feitos na

área produtora serão remunerados, us

investimentos em exploração e ava-
liacão serão reembolsados sem juros,
enquanto os de desenvolvimento serão
reembolsados e remunerados com juros
a uma taxa igual ao "prime rate do
Bank of America mais 1%. Alem disso,
a multinacional terá direito a uma re-

muneracão extra que será paga durante
15 anos. Será, portanto, na remu-
neracão extra" que a multinacional
recuperará seu eventual prejuízo.

Desse modo, a "remuneraçaci total
deve ser no valor de 330 milhões de
dólares em 15 anos para que todo o

cartel tenha suas dividas cobertas.
A conta é bem simples. Pelo con-

trato firmado com a Marathon, eja vai
levar 26 25% do petróleo produzido
nesse poço imaginário. Considerando o

preço do barril de petróleo em -~
dólares, bastaria que o P°ÇO encon-
trado produzisse apenas 7bbU barris
diários durante 15 anos do contrato
para que toda a despesa do cartel inteiro
tosse coberta! Para quem nao entende
muito de petróleo, um poço que produz
7 650 barris è um poço ridículo.

Mas sejamos otimistas. Supo-
nhamos que, efetivamente, as multi-
nacionais não encontrem apenas o
ridículo poço de 7.650 barris diários,
mas que consigam realmente descobrir
petróleo suficiente para abastecer e tor-
nar o pais auto-suficiente, ou seja, que
descubram poços com uma produção
de 1 293 milhões de barris diários, que
ê o consumo do Brasil. Usando o mesmo
racioc.nio anterior, para essa produção,
as multinacionais receberão a ba-

qatela de 55 bilhões de dólares.
Isso não è tudo: as multinacionais

receberiam ainda mais, aproximadamen-
te 13 bilhões de dólares às custas da
dívida externa brasileira, pois esse é o
montante médio do investimento em
desenvolvimento para tal nível de

produção.
Nem mesmo se pode argumentar

que as condições que o Brasil oferece
são iguais às do mercado internacional.
Basta para isso comparar o contrato da
Marathon com os contratos que a
Braspetro assinou no Iraque. Caso o
Brasil tivesse conseguido explorar o
poço gigante de Majnoom, no Iraque
(este pais simplesmente rompeu o con-
trato, ou seja, no Iraque, a Braspetro
realmente fez um contrato com risco) e
estaríamos recebendo 11,2 bilhões de
dólares durante os 15 anos de vigência
do contrato. No Brasil, no entanto,
para condições semelhantes, pelo mes-
mo período e mesma produção a
Marathon receberia 34 bilhões de
dólares!

______!______
_______i_______l

¦jDesculpas^
M esfarrapadas I

^C na entregai

A primeira razão alegada para que
sejam concedidas zonas de "risco para
companhias estrangeiras^ seria a
"ineficiência" da Petrobras. E uma des-
culpa que não resiste à menor análise
se comparada com o caso americano. U

volume de óleo encontrado por metro
linear de perfuração no Brasil e de 4b, b

metros cúbicos, enquanto no caso
americano, com maiores facilidades

geológicas, mais investimentos e tec-
nolog.a, esse índice é de 50 metros
cúbicos, ou seja, diferença desprezível.
Outra maneira de demonstraria en-
ciência da Petrobras é a relação entre
poços produtores encontrados e poços
improdutivos. No caso brasileiro essa
relação é de 1 para Q enquanto a
média mundial è de 1 para 10, ou seja,
a Petrobras encontra um poço pro-
dutivo em cada C< furados.

Também não pode ser aceita a des-
culpa de atraso tecnológico da Pe-
trobrás. Diz o professor William Fisher,
da Universidade do Texas: "A Petro-
brás desenvolveu ela própria o co-
nhecimento avançado de que dispõe
a respeito da plataforma submarina^ e eu
acho que a técnica de exploração ali
empreqnda è a mais avançada- do mun-
do.... A empresa estrangeira terá de in-
vestir um certo tempo para se atualizar
ao nível da Petrobras". Como se nao
bastasse isso, fica o testemunho, da
competência da Petrobras nas des-
cobertas dos poços gigantes no Iraque
e Argélia, em áreas antes já pesqui-
sadas por multinacionais....

•
Outro argumento usado contra a

Petrobras e o monopólio seria a in-
capacidade financeira para a exploração

X primeira vista o ContAo
pode parecer unia sperfca
estrangeiras vêm ui, Ae
e só ganham alguma cof
petróleo. Se não, perdei» i
Mas isso não é vei dzmv
um recente trabalho publs
Clube de Engenharia do]
de autoria do engenheirí
Oliveira, professor da á
interdisciplinar de -ner|
Universidade Federal dc
Foi baseado nesse trab?
realizou essas duas págij
inatacável sobre o entn

do petróleo. Ora, a fase de prospe, io I
ou exploração é a que menoi »¦'
exige. Para se ter idéia de como sao ¦ *

baixos os recursos exigidos, basta notar ¦<

que todas as multinacionais em con- V
trato de risco no Brasil vao aplicar m*
somente 330 milhões de dólares em |n

cinco anos! Ou seja, perto de 66 mi- m

lhões de dólares por ano, enquanto ¦

Petrobras sozinha vai despender um

bilhão de dólares somente em 1» |

para a produção! Um simples redire-

cionamento dos investimentos seria

Sente para cobrir todos invest.men- **
tos estrangeiros, sem as contra |

. cações dos contratos de risco. ¦

Também não resiste à análise o ar-

gumento de que os contratos aa risco

aliviariam o balanço de pagamentos do

Brasil.

Há duas conseqüências dos Ç^jW
tratos de risco que tornam ^ ¦'
pa esfarrapada. Pelo contra nadoj
com a Marathon, 2$25% do petrò\leo*»
encontrado serão de propriedade da m»

tinacional. Portanto, para atingir suo
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to de Risco
và\ as empresas
restem, perfuram

se encontrarem
investimento.

)mo mostra
:ado pelo
io de Janeiro,
tdilson de

da
io de Janeiro.

M que Movimento
, uni documento
smo no Brasil.

jto SLificiència plena no Brasil pre-
sara elevar ern 26,25% suas metas
uais de produção. Em segundo lugar,
dos os investimentos em exploração,
/aliação e desenvolvimento serão
agos em dólares, sendo que os invés-
lentos em desenvolvimento, gue
presentam de longe a maior parcela,
rão remunerados com uma taxa anual
juros igual ao "prime raie" do Bank' Amena mais 1%.

Fica portanto claro que a razão
incipal da quebra do monopólio e da
stituição do contrato de risco é o
ocesso de internacionalização da
onomia brasileira e a crescente dívida
terna decorrente desse processo, quernam o governo brasileiro refém dos
mqueiros internacionais.

Não é assim surpreendente que o
ocesso de exigências seja interminável
que ele? agora queiram o fim daijtagem da Petrobras e a oferta dos

•08 geológicos de todas as áreas do
% nào só as envolvidas no risco

•olha de 3. Paulo, 16/ 4180i\

r

)V
l

J^ Descendo 
~|

Jl por onde I
¦|y se sobe |

produção e
país.

retmo de petróleo tora do

Enquanto em todos os países do
mundo há uma luta pelo crescente con-
trole da indústria petrolífera, no Brasil,
ironicamente, se começou da forma
mais completa de domínio (o monopólio
nacional) e a cada ano que passa se
retrocede a galope j^ara as formas mais
rudimentares. O que se vai demonstrar,
simplesmente, é que, depois de 1964, o
monopólio foi sendo destroçado e que
atualmente estamos a aj>enas um jiasso
da forma mais sinales de exploração
do começo do século.

Se não vejamos. A Petrobras foi
criada em meio a ampla campanha
nacionalista mas em 1964 sua politica
passou a ser decidida por um restrito
círculo de poder. Em 1965, já, três
decretos leis desfecharam a corrida para
trás.

O primeiro (n° 56570) restituiu a
particulares as refinarias nacionalizadas.
O segundo (n° 56571) retirou do
monopólio o ramo da petroquímica. O
terceiro (n" 56980 retirou o xisto do
monopólio.

O segundo passo foi dado em 1970
pela direção da Petrobras, sob a batuta
do general Ernesto Geisel, quando foi
abandonado o esforço pela auto sufi-
ciência

Disse Geisel na época ao refor-
mular a politica da Petrobras: "A
auto suficiência, por mais desejável que
seja, não é missão de base da em-
presa". O desvirtuamento se aceleraria
em 197£ quando a Petrobras se as-
sócia a multinacionais na exploração,

Cm^yt*^/*'
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O golpe fatal veio em 1975. com os
famosos contratos lie risco anunciados
pelo general Geisel, estando ele já
agora na presidência da República.

Mas o golpe de misericórdia mesmo
veio por meio de um simples telex, em
dezembro de 1979, quando César Cais
determinou que a Petrobras criasse as
condições necessárias para que as
multinacionais, entre outras coisas, par-
ticipassem da fase de produção do
petróleo (além da exploração) e que
todo o território nacional fosse aberto aos
contratos de risco.

Se comparado com outros países,
o Brasil fez, depois de 1964, a trajetória
inversa no controle do petróleo: partiu
da forma mais perfeita para as formas
mais submissas enquanto todos os países
procuram sair de uma situação semi-
colonial para cnegar ao monopólio,
Basta ver a história. As multinacionais,
desde o começo do sèc^o, começaram
a exj)lorar os países não industrializados
sob a forma de contratos de conces-
são.

Nesse tipo de contrato a multi-
nacional se encarregava de tudo, da
extração até a produção. As multi-
nacionais nesse caso eram donas de
tudo e o país hospedeiro recebia apenas
uma pequena parcela do lucro gerado.

Um estágio de controle nacional
mais avançado que o acordo de con-
cessão é o chamado "production sharing"
(também chamado "contrato indonè-
sio").

A diferença em relação ao an-
terior ê que o país hospedeiro passa a
receber uma parte do petróleo pro-
duzido (35% no caso indonésio). Mais
avançada é a 'joint venture", onde é
formado o consórcio entre a multi-
nacional e o Estado hospedeiro. O
petróleo extraído é distribuído na
proporção da participação acionária. Na'joint venture" entre a Petrobras e a
Sonatrach argelina, por exemplo, a Ar-
gélia fica com 51 % da produção e a
Petrobras com 49%. Nesse último caso
as instalações são propriedade conjunta
dos acionaistas.

O "contrato de risco' é uma fase
um pouco mais avançada, na medida
em que o Estado hospedeiro controla a
fase de produção. Mas a forma mais
perfeita de controle sobre as riquezas
nacionais é o monopólio. O caminho do
monopólio estatal é o caminho dura-
mente perseguido pelos países da
OPEP, e era o caso brasileiro até antes
de 1964. Iniciamos pelo ponto onde os
países da OPEP querem chegar, mas ao
contrário retrocedemos, enquanto eles
avançavam para o monopólio.

Assim, temos o controle nacional
pelo monopólio em 195$ com a criação
da Petrobras. Regredimos ao contrato
de risco em outubro de 1975 e com o
telex de César Cais, de 21 de dezembro
de 1979, passamos ao estágio do tipo
de contrato de "production sharing".
Falta apenas, portanto, mais um
passo para que voltemos ao começo do
século com os acordos de concessão!
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JT 0 triste I
¦f futuro da I

I Petrobras |
Com essa entrega, que futuro resta

à Petrobras?
Em primeiro lugar, com os con-

tratos de risco, as multinacionais estão
recebendo gratuitamente todo o acervo
de dados geofísicos e geológicos du-
ramente constituídos ao longo desses
26 anos de atividade. Somente isso já
seria um escândalo. Além disso, os
dados obtidos pelas empresas para as
áreas de risco só serão entregues à
Petrobras ao fim do contrato de 15
anos. As multinacionais estarão, em
pouco tempo, inevitavelmente, sabendo
mais sobre o petróleo no Brasil que a
Petrobras!

.
Outra nuvem negra no futuro da

Petrobras: o superintendente dos con-
tratos de risco da Petrobras informou,
em recente debate no Clube de En-
genharia do Rio de Janeiro, que a
Petrobras tinha feito suas reservas de
área de prospecção para o próximos
cinco anos e liberado todas as outras
para contratos de risco. Então, dentro
de cinco anos a Petrobras simplesmente
poderá não ter onde procurar petróleo!

Mesmo que isso não ocorra for-
malmente, uma empresa petrolífera que
não tem controle de seu produto de
ponta a ponta, isto é, da prospecção à
distribuição e comercialização, perderá
autonomia — a qual ressurgirá na
proporção inversa nas mãos das mui-
tinacionais.

Outra conseqüência importante para
o futuro da Petrobras: a involução tec-
nológica, pois é o continuado esforço
de prospecção que tem levado a Pe-
trobrás a desenvolver novas tecnólo-
gias. Também outros setores da indús-
tria sofrerão: somente em 1979 a
Petrobras fez compras de bens de
capital no valor de 1Q 7 bilhões de
cruzeiros dentro do país. Com os con-
tratos de risco todo esse dinamismo se
dirigirá para fora do país, perdendo a
industria nacional de bens de capital tal
mercado.

Mas, se já não bastassem todas as
razões para provar que está sepultado
o monopólio estatal, a entrada de em*
presas nacionais nos contratos de risco
liquida definitivamente qualquer dúvida
quanto à intenção do enterro do mo-
nopólio estatal do petróleo. É que as em-
presas nacionais que se qualificaram
não trazem nenhuma tecnologia nova,
o que poderia se argumentar no caso
das estrangeiras. Na verdade, as em-
presas nacionais privadas não dipõem de
nenhuma tecnologia no setor. Elas não
têm também recursos financeiros de que
não disponha a Petrobras e, finalmen-
te, no caso da criação da Paulipetro,
pelo governador Paulo Maluf em São
Paulo, há uma concorrência de estatal
contra estatal. Há "monopólio" 

que
resista?

•
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Um jornalzinho de fundo de quintal,
feito pelos favelados do ABC

Papel, tinta e
coragem. Saiu"O Barraco"
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Favela já foi tema de música, peças
de teatro e filmes feitos por não fave-
lados. A partir de maio deste ano. en-
tretanto, o Primeiro Encontro Nacional
sobre Favelas resolveu criar seu jornal,
onde os favelados podem - eles pró-
prios - falar de sua vida e seus
problemas. ,

O encontro nacional ocorreu na Igreja
de Vila Palmares, em Santo André
(SP) mais conhecida na região como
"Igreja do Padre Kubcns". Ali, repre-
sentantes de favelados de vários Es-
tados resolveram, entre outras coisas,
"transformar O Barraco, jornal do
Movimento de Defesa do Favelado do
ABC em jornal nacional do MDF .

O Movimento de Defesa do Favelado
do ABC - MDF - foi criado no segun-
do semestre de 1978, sob coordenação do
Pe Rubens Chasseraux, da Igreja de
Vila Palmares. Desde então a existência
de um órgão próprio tornou-se uma
necessidade urgente, e no final de 19/9
apareceram os primeiros números de O
Barraco, que circulava apenas nas
favelas do ABC. O jornal é mimeo-
grafado sendo produzido em condições
bastante precárias, cnmo os barracos
das favelas - do jeito que dá pra fazer,
com o matenal que for possível. Numa
pequena sa\a, nos fundos da Igreja, fun-
ciona a improvisada redação; para lá,
"os favelados mandam artifcos, suges-
toes paia matérias, alguns mandam até
poesias", diz Pe. Rubens.

O matenal recebido é discutido e
selecionado pelo pessoal do MDF, sob
coordenação do padre e com ajuda dos
alunos do seminário que funciona junto
à Igreja. Depois disso, os seminaristas
encarregam-se de datilografar as ma-
trizes para o mimeógrafo, e o jornal é
impresso e montado ali mesmo. A ti-
ragem é de 4 ou 5 mil exemplares, "dis-

tribuídos de mão em mâo, gratuitamen-
te, entre os favelados".

A oficialização de O Barraco como
órgão nacional do MDF, criou alguns
problemas: há falta de material, de
papel, tinta.... As dificuldades não sao
poucas, O dinheiro para a produção do
jornal esclarece Pe. Rubens - é
proveniente de entidades religiosas
brasileiras e internacionais, além dc
recursos da própria comunidade. "A

gente sai por aí, pegando um dinhei-
nnho aqui. outro ali", explica. Mas,
apesar das dificuldades, o jornal pode
ser considerado um sucesso: todas ãs suas
edições esgotaram, restando apenas al-
guns exemplares.

Outro problema previsível dadas as
características do jornal, são as pres-
soes feitas contra ele. "Recebemos

muito xingo" diz o padre- "e para
Lincoln C.rillo (o prefeito de Santo An-
dré), eu só não sou santo, o resto sou de
tudo". Ele esclarece também que as
ameaças não ficam apenas nisso: José
Roberto Ciuffi, diretor de Promoção
Social da prefeitura de Santo André
chegou a denunciá-lo ás autoridades,
pedindo seu enquadramento na Lei de
Segurança Nacional, acusando-o de in-
centivar a ocupação de terras no mu-
nieipio.

A sala dos fundos da Igreja de Vila
Palmares, onde funciona a coordenação
nacional do MDF, transformou-se num
verdadeiro centro de dados sobre fa-
velas Carta/es afixados nas paredes,
mostram que no ABC, nas capitais de

São Paulo, Rio de Janeiro e Minas
Gerais, além de grandes cidades do in-
terior desses estados, os favelados cons-
tituem entre 6 e 35% da população. Por
isso o exemplo pioneiro de Vila Pai-
mares, criando o MDF do ABC, fruti-
ficou, e hoje existem sedes do movimen-
to em vários bairros de São Paulo, em
Campinas, Osasco, Belo Horizonte,
Uberlândia, Ituiutaba, Rio de Janeiro,
entre outros lugares.

Entre as coisas que foram decididas
pelo Primeiro Encontro Nacional sobre
Favelas, destaca-se a luta para "defen-

der com todas as forças o direito de
moradia, não aceitando o despejo, a
remoção ou reintegração de posse a não
ser em casos que não venham a tornar
pior a condição do favelado". Outra
atividade desenvolvida pelo MDF foi
o abaixo-assinado que recolheu, em
agosto, 20 mil assinaturas. No último
dia 26, uma comissão - representando
59 favelas de Santo André - foi ate

padre Kuoens: "recebemos xingo"

Brasília para entregar esse documento
ao ministro da Justiça, Abi Ackel, a
Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil e aos presidentes da Câmara
Federal, e do Senado. Eles ouviram a
promessa, do ministro da Justiça, de
que a policia deixará de praticar violên-
cias e não dará mais cobertura para as
remoções de barracos determinadas
pela prefeitura de Santo André.

O Pe. Rubens já advertiu o delegado
de polícia de Santo André que daqui
para a frente o MDF poderá deixarde ser

pacífico. "Chega de polícia e fiscais da

prefeitura baterem em favelado
-diz. "Até agora, o orientamos para que
ele resistisse passivamente, mas daqui
para a frente o MDF não van mais pedir-
lhe que deixe sua mulher e filhos
apanharem, e seus móveis serem
quebrados. Se o favelado tomar a de-
cisão de defender-se, o MDF estará ao
seu lado". (José Carlos Ruy)

UNIÁO NACIONAL DOS ESTUDANTES

Marcada a greve geral

| 
*

A principal preocupação das lideran-
ças estudantis reunidas, no VI Conselho
Nacional de Entidades Gerais (Coneg)
da União Nacional dos Estudantes
(UNE), realizado em Maceió (Alagoas),
uos dias 30 e 31 do més passado, era as-
segurar o cumprimento das resoluções
do Conselho Nacional de Entidades de
Base, realizado em julho último. Como
se sabe, nessa ocasião foi decidida a
realização de uma greve nacional, nos
dias 10, 11 e 12 de setembro, exigindo
mais verbas para a educação ^o mínimo
de 12% do orçamento da União) e con-
tra os aumentos de anuidades.

Em virtude das dificuldades encon-
tradas em alguns Estados para arti-
cular a greve para a data marcada,
foram discutidas duas propostas: uma
delas defendia a manutenção da data
aprovada en^ julho, e a outra era pelo
adiamento da greve para os dias 15, 16
e 17 de setembro. Alguns Estados —
como São Paulo, Minas Gerais, Rio de
Janeiro e Espirito Santo - não fizeram
a preparação para a greve. Em Sao
Paulo, as dificuldades surgiram em vir-
tude do periodo de preparação coincidir
com as eleições para a União Estadual
de Estudantes (UEE) e em Minas
Gerais houve um erro de informação da
própria diretoria da UNE a respeito da
data da greve.

Contudo, como nos outros Estados a
greve já havia sido encaminhada, o
Coneg decidiu manter a data aprovada
em julho. Além disso, segundo José
Carlos do Carmo í*Caó"), da diretoria
do DCE da USP. decidiram também
que. nas escolas onde não houve pre-
paração para a greve, será encaminhado
mais efetivamente o Dia Nacional de
Luta, que será no dia 12 de setembro, o
ultimo dia da greve. Foi marcada tam-
bém uma concentração em frente ao
MEC. em Brasília, onde a UNE, as
UEEs e os DCEs tentarão entregar ao
ministro da Educação um documento
com as principais reivindicações

No final da reunião, uma avaliação
das propostas de luta concluiu que a

greve pode cumprir o papel de unificar
as lutas estudantis neste semestre e
abrir espaço para novos embates contra
a política educacional do governo, prin-
cipalmente contra os cortes de verba e
os aumentos abusivos das anuidades.
Todos concordaram também com a
necessidade de articulação com os
movimentos dos professores e dos fun-
cionarios, objetivando o fortalecimento
da unidade dos estudantes com a co-
munidade universitária. Neste sentido,
várias associações docentes já manifes-
taram seu apoio ou solidariedade com a
greve nacional dos estudantes, cujo pon-
to alto está previsto para o dia 12, quan-
do ocorrerão manifestações em todo o
país. Outro aspecto discutido no Coneg
foi a posição dos estudantes frente aos
atentados terroristas. O debate ressaltou
a necessidade de incorporação do mo-
vimento estudantil às atividades desen-
volvidas pelas entidades democráticas
do país. Denunciando a conivência do
governo com o terror direitista, foi
resolvido que a UNE lembrará, em
suas atividades, os dias contados a par-
tir do assassinato de D. Lyda Monteiro,
secretária da Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB),«cujo fUbo - que é es-
tudante da PUC do Rio de Janeiro -
receberá uma nota de solidariedade e
pesar assinada pela UNE

Finalmente, foram discutidos os infor-
mes da diretona da UNE, da UEE/SP e
do DCE da Universidade Metodista de
Piracicaba (Unimep) sobre a realização
do próximo Congresso da UNE, mar-
cado para a segunda semana de outubro,
na Unimep. A prefeitura de Piracicaba,
no interior de S. Paulo, e a reitoria da
Unimep já se comprometeram a ajudar
na organização do encontro.

O critério da escolha de delegados
aprovado estipula a proporção de três
para 500 estudantes, e um para cada 250
estudantes além desse limite. Os de-
legados e observadores pagarão a mes-
ma quantia de CrS 600,00, com direito a
certificado de participação, alojamento
e refeições.

ENTOES

As diferenças
com a Unidade
Sindical

dos Trabalhadores em Oposição à Estrutura Sindical -,

no último dia 31, em São Bernardo do Campo, foi pro-
fundamente acertada. Ao contrário do primeiro encon-

?! paulista, marcado pela ausência de lideranças sin-

d'cais expressivas, a reunião de sábado retrasado con-

tou entre os 750 delegados, com representantes do Sin-

dicàto dos Bancários, dos metalúrgicos de Osasco, da

diretoria cassada dos metalúrgicos de Sao Bernardo,

entre outros. Mesmo assim sindicatos importantes, com

diretorias combativas, não compareceram.
A ampliação do número de participantes e a ma.o.

representatividade dos delegados refletiu-se também no
¦ esultado dos debates. O próprio tom da convocatória

do ENTOES nacional, que será realizado no próximo
Sm de semana no Rio de Janeiro, e que foi distribuída

durante a reunião de São Bernardo, ja indicava esse

caminho. Embora marcada por posições firmes contra

a estrutura sindical - que define como vertical cor-

nora Uva oficial e antidemocrática - a convocatória

denuncia que a atuação sindical é inibida, tambem,

petas direções pelegas e dificultada "pela atitude por
vezes iíracional de intolerância e sectarismo de certos

setores ligados ao movimento sindical .
Assinada por *>is dirigentes sindicais_ de expressão

nacional como ..ula. Olivio Dauj. .iM»¦ P«AM>™

de Vasconcelos, a convocatória define o ENTOES nao

como "uma nova entidade qu* se ena com pretenso
de substituir as articulações existentes", mas como

unia proposta de discussão democrática que agregue

todas as forças não comprometidas com o governo e

CTs°lmhasrÒgcra1S 
definidas nessa convocatôna corres-

ponde, am às conclusões dos debates da reunião de Sao

Bernardo, embora o relatório final das conclusões d

«w» não tenha sido apresentai a plenária, por fat

dè íempo A pauta extensa, baseada em tres ponto
muito amplos - balanço das lutas, campanhas a serem

desenvolvidas e perspectivas de organização dos tra-

bXdores - fez com qae a discussão em grupo,
íelimndo entre 20 e 30 delegados, se estendesse até o

principio da noite, prejudicando a plenária final.

UNIDADE SINDICAL
A discussão nos grupos foi marcada poi• «™ clara

nosição de discordância em relação à Unidade Sindicai

pn cípalmente por seus métodos cupulistas erni reação

L organização dos trabalhadores. Apesar tí, presença
de uma tendência mais sectária, a toUiona dos dele

gados defendeu a posição de que o ENTOES não deve

se constituir numa alternativa pura e «mP^ d "^

dade Sindical, pois não é um organismo. As íW>J»
defendidas nos encontros regional, e 3ue «f™0 "",

solidadas no encontro nacional, deverãoi ser levada

para dentro da Unidade Sindical através doai canais

normais e, assim, pressionar para que esse> orgamsmo

assuma a bandeira da *f*^j£S£!^Z
trabalhadores, â partir das bases Os trabalhadores que

participaram do 2" ENTOES paulista chegaram a ton

ilusão de que só atuando ativamente **X£q£v»-
Sindical, forçando todos os dirigentes ¦W^jXSta
ticipam da entidade e assumir as lutiu «Wingu

como prioritárias, será possivel fortalecer ais posçoes
conseqüentes que participara da Unidade Sindical e im

pedir que continue a ser utüizada, ern vários casos, como

instrumento de manobra de posições compromissadas
com os pelegos. , discus-

Outro ponto que tomou parte importante das ms.

soes foi a organização do Conclat -gf^^X
se Trabalhadora. Chegou-se à cone usao t,u um-

tarefas mais significativas do Ein TOES deve ser

por um Conclat representativo,democrático. Em am

tíruoos chegou-se a propor a ™]™**° *J?™^
regionais como forma de preparação do tontr,

nacional. ^«-.nvolvidas
Várias campanhas nacionais, a serem desen™

pelos trabalhadores, foram aprovadas pelos ^UP^
ire elas. no entanto, se destacam a ******?$„.
semestral, a luta contra o desemprego contra d •

venção nos sindicatos e pela «m ««ração dos 
Jinge

cassados, por eleições sindicais livres e democrau

pela unificação das datas-base e dos d>ssidicb.
Mesmo tendo significado urn salto qual tativ

relação ao 1" ENTOES paulista marcado pelo secw

mo e falta de representatividade, o ^gund" eMon

ainda não conseguiu atrair todas as categorias e 
^

lideranças mais combativas, por 9™***m** " 
^

ganizaçâo, entre outros. A forma de 
Jf 

«J-^ 
qUe

trabalhador que se inscrevesse através de uma usi n

rodou várias categorias era delegado., também nao

tribuiu para uma preparação da ^ecmmoa
acabou se refletindo durante os t»bates. (L. tt- v.i
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coluna de trabalhadores
vem caminhando lentamen-
te pela avenida que liga

a via Anchieta a Cubatão,
em São Paulo. Lentamente

e em silêncio. Sem eslogans nem
palavras de ordem; 1.300 homens e
mulheres, funcionários da refinaria
Presidente Bernardes, marchando em
protesto. Da janela de seu gabinete, o
superintendente regional da Petrobrás,
assiste a .manifestação. Depois, con-
fessa sua surpresa. A mesma cena se
repetirá por mais três vezes, nas en-
tradas dos turnos. Com uma única
diferença: a última coluna, do turno
da noite, clareou o caminho à luz de
vela.

Naquela segunda-feira, dia 1o de
setembro, Cubatão viveu um pouco
do tempo em que a Baixada Santista
era um dos centros de maior orga-
nização dos trabalhadores, marcada
pelas lutas e campanhas de duas
categorias muito importantes: por-
tuários e petroleiros. Tempo em que
todas as greves que estouraram na
refinaria eram de solidariedade a
greves de outras categorias, porque
suas reivindicações os petroleiros sem-
pre as^ conseguiam na mesa de ne-
gociações. Com uma única exceção: a
greve geral deflagrada no dia 31 de
marco de 1964. No dia do golpe
militar, a Presidente Bernardes parou
por 24 horas e a greve só terminou
quando o Exército invadiu a refinaria.

De 64 atè 78, pouco se ouviu falar
dos petroleiros de Cubatão. Com o
golpe, muitos trabalhadores foram
presos, outros afastados, vários de-
mitidos. Geraldo Silvino, à época
presidente do Sindicato e uma lide-
rança reconhecida nacionalmente —
tanto que chegou a presidente do
Fórum Sindical da Baixada que reunia
várias categorias — teve que entrar
para a clandestinidade. Só reapareceu
no final do ano passado, com a anis-
tia. Nesse período, o sindicato passou
Por intervenção, junta governativa,direção pelega. Só foi reconquistado
Pela categoria em 77, com a eleição
de Pedro "Gomes Sampaio, reeleito em
79.

petroleiros de Cubatão co-
meçaram a ensaiar os passos de sua
^organização na campanha salarial de
'8. Müs fo este ano que o movimen-

, . Surgiu forte, acompanhado por
parK outros Sindipetros, como o de

mia-SP. As reivindicações de seus
jj-ncionérios, no total de 16 itens, a

etrobrás não contrapropôs nada deconcreto. Dos 14 Sindicatos de pe-ros do país, sete reagiram en|ciaiam as movimentações de
^otesto. Na Baixada Santista e em
P 

Ulll':a, a mobilização surpreendeu.«rande assembléias e adesão total às
as de pressão: greve de fome,

Boicote nas refinarias. E a
Petrobrás reabre negociações.

Passeatas,
greves

atrasos
de fome,

Lia Ribeiro Dias

for

operação "amnésia" (esquecer do
crachá e não bater o ponto), pas-
seatas.

E a Petrobrás, que não respondeu
às principais reivindicações - esta-
bilidade por 12 meses, Í5% de reajus-
te além do INPC, reajuste trimestral
—, cedeu. No dia 1o, pouco depois

de a primeira coluna transpor os por-
toes da refinaria Presidente Bernardes,
em Cubatão, Pedro Gomes Sampaio,
e todos os demais presidentes de Sin-
dicatos de Petroleiros, recebiam a
comunicação de que a empresa vol-
taria a negociar na quinta-feira. Com
uma única condição:os movimentos de
pressão teriam que ser suspensos.
Com exceção da Baixada, todos sus-
penderam as pressões a partir desse
dia. Só na quarta à noite, véspera da
negociação, os petroleiros da Ref-
ginaria Presidente Bernardes decidiram
parar a programação da campanha de
boicote, que não atinge o refino mas
interfere na administração, aguardando
a nova proposta da empresa.

Vários Golpes
Com o regime militar, não foi des-

mantelada apenas a organização da
categoria. Ela sofreu várias alterações
em conseqüência de nova política em
relação ao petróleo, de quebra do
monopólio estatal, perdeu muitas de
suas conquistas, e já não é a mais
bem paga no país. Nas refinarias mais
antigas, como é o caso da de Cu
batão, o salário médio ainda é ele-
vado, em comparação cbm a média
salarial do trabalhador brasileiro, por-
que há muitos funcionários antigos.
Gira por volta de 25 mil.

Mas nas unidades mais novas,
como é o caso de São José dos
Campos, a realidade salarial é outra, a
partir da política de "curva forçada"
implantada pelo coronel Darcy Si-
queira, na época em que Geisel era
presidente da Petrobrás. Hoje o co-
ronel, detestado por todos os pe-
troleiros, está novamente na empresa.
Pela politica salarial de Darcy Siqueira,
um funcionário que é admitido no
nível 15 (a Petrobrás tem mais de 50
faixas salariais), por um salário de CrS
10.421,00 chegará ao final de sua
carreira após- 22 anos de serviço, com
um salário de CrS 25.08200. Isso se
for considerado bom funcionário pelos
seus chefes. 0 fim da "curva forçada"
é uma das exigências dos petroleiros
nesta campanha.

Na presidência da Petrobrás, Geisel
terminou também com uma importan-
te conquista da categoria: a jornada
fie seis horas para os funcionários do
setor de operações, os homens do
turno. Ela só foi mantida, não se sabe
bem porque, na Presidente Bernardes.'

Talvez porque tenha sido conquistada
a partir de um movimento dos pe-
troleiros da Baixada, liderados por
Geraldo Silvino, em 1961. Naquela
época, Pedro Gomes Sampaio, baiano
de Ipirá, já trabalhava na refinaria,
como encanador. E se lembra muito
bem de tudo o que aconteceu: "Os
homens da operação bloquearam os
portões de entrada na área do refino
com guindastes e caminhões. Um
operador subiu em uma caldeira, onde
tinha um apito de alarma. Se chegas-
se o Exército ou a polícia, acionaria.
Outro ficou de prontidão na subes-
tação da Light que gera energia para
a refinaria, pronto para cortar a luz.
Enquanto isso, o Silvino estava no
Palácio Campos Elíseos, sede do
governo de São Paulo, negociando
com o Carvalho Pinto, que era gover-
nador, e o Franco Montoro, na época
ministro do Trabalho. A principal
vitória dessa luta foi a jornada de seis
horas para o pessoal de turno, depois
estendida a toda a Petrobrás".

Os petroleiros sofreram ainda outros
golpes. Já não tèm mais a melhor as-
sistência médica do país, como antes
de 64, perderam direito à gasolina e
ao gás a preço de custo ea PL (par-
ticipação nos lucros, instituída pela lei
2004, a mesma do monopólio estatal
do petróleo, em 1953) entrou em cur
va de descenso. Todos os anos, por
volta de março ou abril, os funcio-
narios da Petrobrás recebiam a PL que
sempre eqüivalia a um salário e meio
ou pouco menos. Este ano, quando
veio o hollent de abril, a surpresa foi
geral: a PL, na maioria dos casos, foi
inferior ao salário recebido pelo fun-
cionario. Para reduzir o montante a
ser distribuído entre seus empregados
a título de participação nos lucros, a
Petrobrás, segundo Pedro Sampaio,
chegou a alterar seu balancete. Pri-
meiro mandou um balancete à B"olsa
de Valores do Rio onde o total para
PL era de 1,2 bilhão de cruzeiros. Três
dias depois, baixou para 791 milhões
de cruzeiros. Essa diferença, que foi
tirada da PL, representava, em média,
8.600 cruzeiros para cada um dos 45
mil empregados da Petrobrás.

Reação em cadeia
O golpe da PL foi decisivo para

animar os petroleiros a reagir às ar-
bitrariedades da empresa. Acumulando
forças desde 1978, quando os sin-
dicatos do setor conseguiram realizar
a primeira negociação com a empresa
no periodo pós-64 (atè essa data, o
rajuste da categoria era determinado
pelo Conselho Nacional de Política
Salarial, sem discussão com os em-
pregados), os petroleiros de várias
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unidades, em vários Estados, con-
seguiram articular uma campanha
nacional. Principalmente na Baixada e
em Paulínia os movimentos de pres-
são ganharam forca.

A resposta da categoria às decisões
da assembléia, que definiu vários
movimentos de protesto, surpreendeu
atè mesmo Pedro Sampaio, na
Petrobrás há 25 anos. "A tranqüilidade
dos trabalhadores, a forma como cada
decisão foi cumprida, a adesão até de
chefias, tudo isso mostra a maturidade
da categoria", conta o presidente do
Sindicato da Baixada, que não con-
segue esconder sua satisfação ao
relatar que no dia da greve de fome,
quando os funcionários da adminis-
tração da refinaria não deveriam
comer no restaurante, só 56 das 2000
refeições diárias foram servidas.

Em Paulínia, dos 1.250 empregados
da refinaria, mais da metade tem
comparecido às assemlbéias. Lá tam-
bém houve passeata e boicote ao car-
tão de ponto. Os petroleiros do Rio
Grande do Sul preferiaram a "greve
de fome", os do Paraná, uma tarja
negra.

Promoção da empresa, desde o
começo da campanha, em várias
unidades ninguém mais participa. E
atè a retomada das negociações, os
supervidores da refinaria Presidente
Bernardes dicidiram que não dirigiriam
mais viaturas para realizar o seu
trabalho. Todas as autorizações foram
devolvidas ao Setor de Garagem e
Transportes e a supervisão passou a
ser feita a pé.

Mas apesar das conquistas perdidas,
da intrasigència da empresa no inicio
das negociações, da "curva forçada"
do coronel Darcy Siqueira, os pe-
troleiros, perto dos butros traba-
lhadores brasileiros, ainda são uma
categoria privilegiada. Não são
ameaçados diariamente pelo desem-
prego, porque o índice de rotatividade
na empresa é muito pequeno, têm
férias em dobro, triênio. Mas se não
demite, a Petrobrás também não con-
trata.* Sua política è reduzir o quadro
de pessoal fixo e contratar emprei-
teiras para o serviço de manutenção.
Na Presidente Bernardes, por exem-
pio, trabalham 2 400 funcionários ede
800 a 1.000 homens de empreiteira.

Consta que há um projeto da Uupont
— multinacional que fornece chumbo
tretactila para a Petrobrás e em outros
paises é especializada em mão-de-obra
para refinaria — para o fornecimento
de mão-de-obra para Cubatão. Essa
será uma nova briga dos petroleiros.
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O governo cede às indústrias e os preços dos automóveis sobem

Volks, mais uma vitória
Quando as coisas apertam 0 presidente

da Volks, Wolfgang Sauer, entra em cena

para decidir a pirada. Há uns três anos,

quando Mario Henrique Simonsen era
ministro da Fazenda, o Conselho Inter-
ministerial de Preços (CIP) recusou-se a
Conceder um aumento pleiteado pela Vol-
ks. O caso ficou rolando, até que Sauer
foi direto a Simonsen e resolveu o assun-
to direto em Brasília deixando o pessoal
da CIP no Rio a ver navios.

AKOra a história se repete, só que en-

volvendo toda a industria automobilística.
Esta solicitou um aumento de .la X, ao

CIF-tecmcosdo órgão consideraram, no en-

tanto o pedido absurdamente elevado e

nos seus bastidores alguns comentavam

que a industria automobilística teria que
se conformar com apenas 20% Outros

diziam que o reajuste .le preços <*«*»«*

a 30% porém em três parcelas. Mas .ia*,

jamais. As montadoras que tirassem o

cavalo da chuva.
. Pois sim Um dia antes da reunião

decisiva no Rio com 0 pessoal do CIP,

Sauer encontrou-se com o ministro do

Planejamento. Delfim Netto, com o se-

cretario especial de Abastecimento e

Preços Carlos Viaccava, e com o se-

cwtár.o executivo do CIP. Mio César

Mai tms. em Brasília. E arrancou os 35%

de aumento, A única concessão feita pelas
montadoras, e cinicamente apresentada
por Viaccava como uma grande vitória,

foi que o reajuste saíra em duas vezes.

Assim os preços subirão 16.5% em 10 de

setembro e 15.87% em 1" de outubro.
Sauer saiu do gabinete de Delfim sem

conseguir -esconder certo ar de sat.s-

facão pelo aumento conseguido , *liz a

Folha de S. Paulo. Não é para menos.

Com esses novos reajustes, os preços dos

carros subirão 94,4% este ano. Um de-

talhe interessante é que Sauer negociou
en» nome da Associação Nacional dos
Fabricantes de Veículos Automotores
.Anfavea», entidade que eptlgrefa todas
as montadoras, e não apenas pela Volks.

'Ora, o presidente da Anfavea é o notório
Mano (larnero que foi colocado de es-
cantei... Nao chega a ser uma surpresa.
Sauer representa o capital alemão, o dono
da Volks, já Garnero e diretor da Volks
cm nome do grupo Monteiro Aranha, que
tem apenas 10% do controle acionário da
empresa. Assim, quando a brincadeira é

para «ente grandefSauer entra em ação.
Nem tudo esta calmo, porém, no remo

da industria automobilística. Os finan-
ciamentos para a aquisição de carros
tiveram seu crescimento este ano li-

mitado em 45% iun relação aos valores
alcançados no ano passado) e o teto ja foi

•Ungido pela maioria das financeiras. Ate
mesmo aquelas ligadas diretamente às in-
dústrias automobilísticas estão em aper-
tos

Segundo o Jornal do Brasil, "a Volks-
wagen decidiu estabelecer cotas para os

revendedores que operam com a finan-
ceira. enquanto a Ford elevou para 50% o

teto de entrada para seus veículos a

gasolina ou a álcool. A Oeneral Motors
informou que a situação dos financiamen-
tos atinge um ponto dramático, pois 

O
limite de 45% está perto de ser alcançado
e a empresa poderá deixar de conceder
financiamentos ate o final do ano. Alem
disso, todas as financeiras das industrias
automobilísticas reduziram o prazo de
venda de veiculos a álcool de 36 para 24
meses".

De qualquer maneira, está havendo
nesses dias uma verdadeira corrida para
a aquisição de automóveis, antes que os

preços subam A maioria dos compra-
dores não tem condições, evidentemente,
de panar à vista. E as financeiras estão
fechadas. Qual a saida, então9 As pró-
prias revendedoras andam financiando os
compradores. Só que estes têm que se
sujeitar a panar juros escorchantes pelo
financiamento. Mas quem esta a fim de
adquirir um carro e. freqüentemente,
capaz até de cometer pequenas loucuras.

(Ricardo Bueno i

™7 ¦ 
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ABASTECIMENTO

Corre-corre atrás do feijão
Filas extensas, mvasão de supermercados,

intervenção da policia, uma criança de 11 anos

com um braço quebrado. Assun começou a

uuerra do carioca para obter alguns qu linhos

do feijão preto argentino questa sendo ven-

dido a CrS 25,00 o quilo. Famílias inteiras cn-

traiam na fila para comprar o pret.nho, li-

mlt;i(1(, a do.s quilos por pessoa, que andou es-

casso nos últimos meses. Quem quisesse con-

seguir um quilo tinha que apelar para os

camelôs e se dispor a desembolsar CrS 80,00.

0 presidente da associação dos supermer-
«ados do Rio de Janeiro, Artur Sendas,

acredita que o feijão aruent.no dure tres

mcgcs pois o estoque é de 23 nul toneladas.

Mas muita nente duvida disso, tal a pressão da

procura. Enquanto o feijão com sotaque por-
tenho era duramente disputado, a sojoada

IQuem se lembra dela'' I mofava nas prate-
leiras dos supermercados e 0 feijão nacional

tinha seus preços liberados. O governo cum-

pna assim a promessa feita aos produtores
nacionais de que o tabelamento, em CrS 23.50

o quilo, seria abandonado quando o feijão ar-

ucnt.no entrasse no mercado. Diga-se de pas-
sanem que 0 tabelamento era mesmo inútil.

pois nem fazendo mágica alnuém conseguiria
comprar feijão a 23 pratas.

Caso os planos oficiais dêem certo, quando
o feijão argentino acabar estará chegando ao

mercado o produto nacional. Resta saber se

(|rsta ve/ a produção será suficiente para
sada. a fome dos consumidores Na safra

1979/80 isso nem de leve foi possível. Dados do

U.upo dc informação agrícola da Fundação
(letulio Vargas (FOV) indicam que a safra

de feijão ficou 60% abaixo do consumo poten-
'''() 

fracasso, no entanto, não ficou restrito ao

feijão A produção de arroz foi insuficiente em

7.3%. a de mandioca em 73,6%, a de batata

cin 66 4% e a de banana em 47%.
Dados da FVC indicam, também, que no

primeiro semestre deste ano o.s preços de

diversos alimentos disparam de forma espe-

ta.ular. O repolho subiu 183,5%, a vagem

quase 55% e a cenoura 146%. O feijão preto
nao apareceu na lista da FOV. pois estava

ausente dos supermercados, mas a evolução
dos preços de outros tipos de feijão da uma
idéia do que teria acontecido se estivesse sen-
do vendido a preços livres. O feijão mulatinho
ficou 115,3% mais caro, o feijão branco 109,5*.,
ii feijão roxmho 86,7% e o feijão manteiga
77,6%. .

Já as raízes e tubérculos, que incluem
mandioca, batata doce, inhame e batata baroa
ia mandioqumha), encareceram 124,2%. Dian-
te disso tudo só resta perguntar: é assim que
d governo pretende encher a panela do pobre1?
Do jeito que as coisas vão, ela continuara
melancolicamente vazia. (R.B.t

TERRAS

Latifúndios
avançam
ainda mais

A concentração da propriedade da terra

n0 Brasil é brutal. Grandes extensões, la-

tifúndios imensos, estão em poucas mãos.

Analisando os dados cadastrais do INCRA

para 1(»72. um grupo de pesquisadores sob a
coordenação dc José Graziano da Silva (da

Unicamp) chegou a conclusão de que "comas

transformações capitalistas na agricultura, a

propriedade da terra, enquanto propriedade
concentrada vem cada vez mais se afirman-

do" (em 'Estrutura Agrária e Produção de
Subsistência na Agricultura Brasileira").

Agora começam a ser processadas as es-
tatisticas cadastrais para 1978 e os primeiros
dados que a Folha de S. Paulo vem divul-
-ando, indicam que a concentração da

propriedade da terra no Brasil se agravou
ainda mais reforçando a conclusão de
Oraziano e sua equipe. Os latifúndios por ex-

ploração correspondiam, em 1972, a 23,3%

das propriedades e abocanhavam 73% das
terras.

Fm 1978 essa participação aumentou

para respectivamente, 28% e 76,9%. Os
latifúndios por dimensão também avança-
run Em 1972 abrangiam 4,9% da área

agrícola do Pais. Já em 1978 chegam a

ORÇAMENTO DA UNIÃO

Números? Não é o nosso forte...
Metas oficiais sáo mais furadas que pe-

nciras. N" ano da graça de 1980 o ministro do

Planejamento, Delfim Netto, estimou que a in-
fiação ficaria em toi no de 50%. Errou por
muito, pois a.s altas de preços vão atingir pelo
menos 90%. Para 0 ano que vem. Delfim
resolveu mais uma vez ser ousado. Estima

que a inflação ficara em torno de 52%. Assim,
através não se sabe dc que mágica, ele con-

seguira reduzir uma inflação que agora anda
na casa do.s 107% ao ano para menos da
metade. Convenhamos que não da para levar
isso muito a sério.

Essa estimativa para 1981 consta do do-
cumento que a Secretaria de Controle das Em-

presas Estatais .Sesti distribuiu às empresas
e autarquias controladas pelo governo federal,

para que elaborem sua programação orça-
mentiria do ano que vem. Alem da inflação de
52% 0 documento da Sest prevê que a taxa
cambial iou seja. desvalorização do cruzeiro)
será de 42,3%. a correção monetária|de 47,04%
e o reajuste salanal,de 47,5%.

Esses números foram utilizados, tambem,
na elaboração do orçamento da União, que
estipula urn equilíbrio nas receitas e despesas
do tesouro em CrS 1.888.5 trilhão - um au-
mento nominal dc 55%, em relação ao orça-
mento deste ano. As prioridades ficaram com
a agricultura e o setor energético. Para a
agricultura os recursos são de CrS 110.7 bilhões,
o que representa um avanço de 158% em
relação ao ano passado. Já a energia ficou
com CrS 113 bilhões, crescendo 183%. Outro

setor bem contemplado foi Educaçãoe Cultura,
cujo orçamento passou de CrS 62,3 bilhões

para CrS 149,2 bilhões - o que significa um
reajuste de 139.8%.

Para fontes ligadas a secretaria do Pia-
nejamento, a orçamento da União não é reces-
sionista, ele indica que o governo não está

querendo jogar a economia no fundo do poço,
mas sim manter um crescimento do PIB em
torno de 5%. Mas. segundo a Folha de S.
Paulo, "alguns economistas e empresários
começam a temer que o governo, particular-
mente as autoridades econômicas, tenha sido
vitimado por um ataque de dupla personali-
dade: inimigo retórico da recessão estaria, na

pratica, preparando o campo para a sua
chegada".

Por que esse pressentimento'? Os gastos de
CrS 1.88 trilhão compreendem cerca de CrS 280

bilhões de subsídios, que antes faziam parte do
orçamento monetário e não entravam no

orçamento da União. Portanto, retirado* os

uastos com subsidios. as aplicações caem para
CrS 1,6 trilhão. Assim, o crescimento nominal
em relação ao ano passado seria de apenas
40% mais ou menos.

Ora, admitindo-se uma inflação de 70% io

que é muito otimismoi dá para ver que na
verdade o orçamento de 81 prevê uma forte
redução real de gastos em relação a 1980.
Portanto, a recessão continua sendo uma pos-
sibilnlade. E uma possibilidade -muito sena.
iK.B.i

Ha outros indicadores do avanço do la-

tifundto De 1972 a 1978 a área cadastrada
cresceu 10%. passando de 370 milhões de
hectares para 408 milhões. Já o numero de

propriedades cadastradas caiu de 3 7
milhões para 3,1 milhões. Logo, o tamanho
médio das propriedades aumentou. Alem dis-
so o.s imóveis que têm mais de 10 mil hec-
tares e menos de 100 mil englobavam em
1972 cerca de 19% da área total cadastrada.
Em 1978 sua participação subiu para 23%.

Enquanto o latifúndio estendia seus do-
minios, a pequena propriedade recuava. As

propriedades com até 50 hectares correspon-
diani em 1972 a 75,5% dos imóveis e ocu-

pavam 11% da área cadastrada. Uma par-
ticipaçào modesta, que em 1978 se tornou
ainda mais minguada pois as pequenas
propriedades mantinham sob seu controle
apenas 9% da área cadastrada.

Completando o quadro inicial traçado a

partir dos dados do INCRA, a Folha de S.

1'aulo observa que "de imediato, nota-se

u,na diminuição do número de propriedades
min.fund.ár.as. Em 1972 o levantamento d

INCRA revelou que 72% dos móveis ru,a.

brasileiros eram minifúndios. Em _U«». 
™

acordo com o.s dados preliminares ja proces
sados. essa participação diminuiu para »%.

E„, compensação, a fatia de terrasi abian-

gida por esse tipo de propriedade também
caiu. Em 72 os minifúndios ficavam com

12.5% da área agrícola, contra apenas 5,/*

em 1978".

F.sses e outros dados é que ajudam a ex-

pl,,,,,- o acirramento brutal da luta p*

terra no Brasil, com choques cada vez maw

violentos. Para a maioria dos que vivefflJ
eampo o acesso a um pedaço de ten..pi

prm va. se tornando um sonho muito dstan

le o que coloca claramente a urgência *

uma reforma agrária - única maneira ua

mente eficaz no Brasil de democrat «r a

propriedade agrícola. Mas para o mWs

Delfim Netto reforma agrária í 
^oiw

economia desocupado" e assim o governo
se preocupa em tentar multiplicar a P

ducão, em busca da tão sonhada ¦••["JJ
.lillll». *-'*• e*e*.,*-ea "- -¦ „.„,(,

Supei safra que, aliás, seria muito mais

de' conseguir se as terras hoje ociosa os

latifúndios fossem distribuídas a peq
auncultores e postas a produzir, mesm o qu

através da utilização de técnicas rud».

tares.

Mas isso 0 governo parece ignorar »oe-

nemente. para desgraça de dezenas a

lhões de pessoas que vivem a mingua
campos brasileiros. (R.B.i
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A
Os "subdesenvolvidos" 

quese parecem cada vez mais com os
brusca aparição dos no-
vos países industriais,
num mundo jà muito indus-
trializado, é um aspecto
característico da economia

contemporânea e de suas orientações
contraditórias. Entre os novos Estados
industriais, como se repartem atual-
mente as principais produções? E
quais são os países cuja atividade é
mais sensível no mercado mundial dos
produtos manufaturados?

Por um paradoxo apenas aparen-
te, os grandes paises exportadores
não são os principais produtores. Os
quatro países-oficma do Extremo
Oriente (Coréia do Sul, Taiwan, Hon-
q kong e Cingapura), com menos de
60 milhões de habitantes, garantem
sozinhos mais da metade das expor-
tações manufaturadas do Terceiro
Mundo, embora sua parte não atinja
15% da produção industrial dessa
porção do globo. Isso devido à de-
bilidade de seu mercado interno, e,
sobretudo, à estreiteza de suas re-
laçoes com as sociedades multina-
cionais que orientam sua produção
prioritariamente para os mercados in-
dustrializados. A metade de sua
produção é exportada.

A importância da produção indus-
tnal, ou do valor acrescentado no
setor manufatureiro, indica a potência
industrial respectiva dos países con-
siderados. Todas as fontes (Banco
Mundial, Organização das Nações
Unidas para o Desenvolvimento Indus-
trial — ONUDI) concordam sobre

posição excepcional de
alguns grandes países: três
dentre eles (Brasil, India e México) as-
seguraram, em 1978, mais de 47% da
produção industrial dos países novos
(excluídos os países europeus do
Mediterrâneo), com o Brasil ocupando
largamente o primeiro lugar (22%).
Seis paises apenas fornecem dois
terços da produção industrial do Ter-
ceiro Mundo, se ajuntarmos aos
precedentes a Argentina, a Coréia e

Brasil,
índia e
México
garantiram,
em 197$
mais de 47%
da produção
industrial
dos países
novos, com
o Brasil
ocupando o
primeiro
lugar (22%)
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Taiwan, t isso apesar de uma
estagnação da índia e de um
recuo da Argentina.

Essa concentração da produção em
alguns paises será decisiva nos anos
futuros. As políticas econômicas e as
orientações desses paises terão uma
influência fundamental sobre as re-
laçoes Norte-Sul e sobre os laços en-
tre os países novos, quaisquer que sejam
os desempenhos dos outros países
Tem desenvolvimento" (Filipinas,lailandia, Malásia, Venezuela, Colôm-
bia).

, Ha» por outro lado, um grandenumero de paises onde a produção in-oustnal permanece insignificante: são
geralmente os países mais pobres'compreendendo a quase totalidade da
Iq 

rica negra), e è difícil apoiar suas
K;ens economias sem as sufocar.esmo os maiores dos novos paises

O impacto dos
novos países

industriais
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Jean Lempérière (*)

O Brasil em primeiro lugar
Valor acrescentado Parcela relativa Participa

no se,or fe1»1'»» « aos manu- çio nas
manulatureiro (em produção i,t..„rfò« upo de »rodu,os exporta

milhões de dólares) manufatureira 11 
'^ exportados ções do

(D no PIB (2) 
"P0'r: Terceiro

Çoes Mundo

I Est 1977 1977 | Em 8 1978
1975 1978 (%) (%) 1976 l anos (%)

Brasil 14714 18250 28 25 155 +32 6 3
México 9190 10660 28 31 142 +6 3 7
índia 8280 10270 16 53 155 +18 6,3
Argentina 7250 6670 37 25 142 +13 7.2
Coréia do Sul 2810 5510 32 (em 78) 83 142 +41 16,6
Taiwan 3000 5500 37 85 ' 140 16 2
Irã 2880 13 1,6
Venezuela 1740 1 j
Filipinas 1300 1480 25 24 107 +45 12
Chile 1530 1886 20 80 + 19
Israel 1350 1600 30 75 131 +16 4,2
Egito 1370 24 32 82 -1 07
Hong Kong 1020 26 97 109 +2 13,6
Colômbia 1090 22 22 112 +22
Paquistão 990 1080 16 57 95 +5 1,3
Peru 970 19 I
Tailândia 965 20 19 120 +49 1,2 I
Indonésia 805 —
Malásia 652 930 18 16 138 +12 2,2
Cingapura 590 810 25 43 | 164 44 4,3

Para comparação, valores acumulados no setor manufatureiro em 1978 [em
milhões de dólares de 1977) estimados para os naíses mediterrâneos da
Europa: Espanha, 14 260; Iugoslávia, 6-920; Grécia e Portugal, 2 430; Tur-
quia, 2 100 Porcentagem dos manufaturados no PIB: Espanha, 30%' lu-
ç/os/á via e Portugal, 36%; Grécia, 19%; Turquia, 20%.

(1) Em dólares de 1970. O setor manufatureiro não compreende aqui os produtos da indús-
tria agroalimentar, petrolíferos e metais não ferrosos.
(2) Fontes: Conferência das Nações Unidas sobre o Comércio e o Desenvolvimento-
(CNUCED) e Banco Mundial

(« Condensado de Le Monde

produtores se encontram às voltas
com bolsões de miséria, enormes na
India ou no Brasil, e sua situação não
é diretamente comparável à do velho
mundo industrial.

As comparações entre as eco-
nomias do Terceiro Mundo são de-
licadas; elas serão facilitadas pela
utilização simultânea de vários indi-
cadores. Assim, o grau de indus-
trialização dos países novos foi
examinado aqui a partir de sete cri-
tèrios que se completam: parcela
correspondente ao setor manufatureiro
no Produto Interno Bruto (PIB); im-
portância da produção industrial, ou
valor acrescentado no setor manu-
fatureiro; estrutura da produção indus-
trial e diversificação; parcela corres-
pondente aos produtos manufatu-
rados nas exportações; diversificação
das vendas e tipos de produtos expor-
tados; parcela correspondente ao país
nas exportações de manufaturados do
Terceiro Mundo; produção industrial
ou valor acrescentado no setor ma-
nufatureiro por habitante.

Segundo o relatório da ONUDI,
são os seguintes, por ordem decres
eente, os países novos que mais se
aproximam dos países desenvolvidos
por suas estruturas industriais: Brasil e
Argentina, com fortes semelhanças,

seguidos do México e da Argélia,
depois da Coréia do Sul, Colômbia,
Peru e India. O relatório da ONUDI se
baseia em dados de 1970, ano do úl-
timo recenseamento geral; mas, para
a maior parte dos países examinados
(Coréia do Sul, India, países da
América Latina), a evolução dos úl-
timos 10 anos aproximou ainda mais a
estrutura de sua produção da dos
países desenvolvidos (ver quadro).

Os últimos anos são marcados
sobretudo pelo crescimento da parcela
correspondente ao setor industrial na
Coréia do Sul, Taiwan, Brasil, India e
México. No setor industrial, o papel
cada vez mais importante assumido
pelos bens de equipamento e meios
de transporte è um índice certo de
uma nova orientação da produção,
menos voltada para os mercados dos
paises desenvolvidos. Têxteis e ves-
tuário conservam uma grande impor-
tància na índia (35%), no Egito e
mesmo na Coréia do Sul; mas sua
porcentagem não ultrapassa 18% nos
grandes paises da América Latina.
Para os bens de equipamento e de
consumo duráveis, o Brasil se coloca
largamente na cabeça (valor acrescen-
tado de 6,2 bilhões de dólares), antes
dos três outros grandes produtores —
India (2,8), México (2,5), Argentina

"desenvolvidos"

2,2) que, por sua vez, ultrapassam
amplamente a Coréia do Sul e Taiwan
(1,5 bilhão de dólares).

A produção industrial ou valor
acrescentado no setor industrial por
habitante sublinha a distância existen-
te, em 1975, entre os melhores co-
locados dos paises novos (Israel, com
444 dólares por habitante), os países-
oficina da Ásia e a Argentina (260
dólares por habitante) e os paises in-
dustrializados (800 dólares em média
na Europa e no Japão; 495 dólares na
Itália). Isso devido as diferenças de
produtividade e, sobretudo, à parcela
muito pequena da população em-
pregada na indústria nos países essen-
cialmente agrícolas: países latino-
americanos de porte médio; Ásia do
Sul, em particular a India e o Paquis-
tão (17 dólares por habitante).

A grande variedade das atividades
industriais è um dos traços caracterís-
ticos de todos os paises desenvol-
vidos, e essa diversidade se manifes-
ta em sua exportações, com cada um
dos países da Comunidade Econômica
Européia exportando mais de 140 dos
182 grupos de produtos da nomen-
clatura internacional. Entre os paises
novos, o Brasil e a índia se colocam à
frente pela diversidade de suas expor-
tações (155 grupos de produtos) com
Cingapura.

O desenvolvimento das trocas Sul-
Sul tem mais importância do que
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fazem crer as cifras. Deslocando
progressivamente o mundo industrial
desse circuito comercial, muitas vezes
sem interferência das multinacionais,
os países novos se asseguram pouco
a pouco uma certa autonomia que
lhes dá maior peso nas negociações.
No total, perto de 40% das expor-
tacões industriais dos países em
desenvolvimento outros, que não os
quatro países-oficma são desti-
nadas às trocas Sul Sul. Essa pro-
porção atinge 48% na América Latina
(exceto o México) e até 64% na Ar-
gentina. As exportações da India ul-
trapassam um bilhão de dólares e são
da mesma ordem que as do Brasil. No
entanto, os quatro países-oficina da
Asia fornecem mais da metade dos
produtos manufaturados destinados ao
Terceiro Mundo e ocupam os quatro
primeiros postos como fornecedores
desses mercados.

A composição diferenciada das
trocas Sul Sul dá toda importância ao
progresso desse comércio. Com uma
grande parte das remessas constituída
por produtos químicos e semi-
industrializados, essas exportações
representam ao mesmo tempo uma
saída para os novos paises produtores
e uma diversificação no aprovisio-
namento dos países que começam a
se industrializar. No total, mesmo que
por meio de quantidades pequenas,
múltiplas brechas vão se abrindo no
monopólio durante tanto tempo de-
fendido dos fornecedores tradicionais.
Esse movimento se amplia sobretudo
por parte do Brasil e da índia.

Em economias
como a do
Brasil, vem
crescendo,
nos últimos
anos, o
setor da
indústria
voltado à
produção de
bens de
equipamento
e de consumo
durável
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MUNDO

Gdansk 

- São os seguintes
os principais pontos do
acordo que determinou o
final da greve em Gdansk,
entre o Comando Geral de

Greve (MKS) e a comissão gover
namental, tais como foram apresen-
tarios dia 1" na imprensa local:

Sindicatos livres: Criação de novos
sindicatos autogendos que represen-
tariam de modo autentico a classe
operária. Os novos sindicatos auto-
aeridos e independentes respeitarão os
nrincipios definidos pela Constituição
não têm a intenção de jogar um papel
de partido político, respeitam a
"propriedade coletiva" dos meios de

produção, reconhecem o "P*Pg**

ioenté" do Partido Operário Unificado
da Polônia (POUP) no Estado e nao
colocarão em questão as alianças da
Polônia. ' .

Eles terão uma possibilidade real
de formular publicamente sua opinião
sobre as decisões fundamentais re-
lativas às condições de vida dos
trabalhadores: divisão da renda na-
cional orçamento para os assuntos
sociais, politica salarial, planos eco-
nomicos de longo prazo.

Direito de greve: Será garantido
pela lei sobre os sindicatos, a-
malmente em preparação.

Liberdade de expressão: O gover-
no elaborará, num prazo de tres
meses, um projeto de lei sobre o con-
trole da imprensa, das publicações e
dos espetáculos sobre as seguintes
bases- a censura "protege" o segredo
de Estado, o segredo econômico, a
segurança do Estado e seus interesses
internacionais, os sentimentos reli-

qiosos e os dos crentes, impede tooo
atentado aos "bons costumes".

Suas decisões poderão ser objeto
dt; apelação diante do tribunal ad-
ministrativo supremo. As modalidades
de acesso aos meios de comunicação
de massa para os representantes das
diversas correntes religiosas serão ob-
teto de conversações com os mteres-
sados Um acordo deverá ser realizado
com o episcopado pára a retransmis-
sáo pela rádio, da missa dominical. A
rádio a televisão e a imprensa de
verão servir à expressão da diversi-
dade de idéias, de opiniões e de ju-
qamentos e ser "controladas pela
sociedade". A "opinião publica terá
livre acesso aos documentos e atos

públicos. .
Libertação de prisioneiros políticos.

Reexame imediato de todos os casos
be dispensa ocorridos após as greves
cie 1970 e 1976, assim como dos
casos de expulsão de estudantes da
Universidade Decisão do micstro da
Justiça, num prazo de duas semanas,

setembro bem
soviéticos pu-
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Os principais
pontos do açor

de Gdansk
M>bre 40 presos. Interrupção das

prisões antes de processo,
i Reforma econômica: A elaboração
de um programa de reformas eco-
nòmicas será acelerada. As linhas

qerais serão definidas nos próximos
meses pelas autoridades, no quadro
de uma ampla participação pública.

Princípios de base da reforma:
autonomia consideravelmente aumen-
tada das empresas, participação real
das células de autogestão operária nas
decisões relativas ao seu funciona
mento, garantias duradouras para o
desenvolvimento de propriedades
agrícolas familiares.

Pagamento dos dias de greve:
Serão remunerados em 100% na base

das licenças pagas. .
Salários: Os aumentos de salário

serão progressivamente estendidos a
todas as categorias de trabalhadores,
começando pelos de rendimentos mais
baixos e levando em conta a espe-
cificidade de cada profissão. Os em-
pregados na administração e quadros
médios das empresas saltarão auto-
maticamente à categoria superior na
escala de salários. Um programa de
aumento de salários a partir de 1o de
janeiro de 1981 será apresentado de
agora atè 31 de outubro, após cônsul-
tas aos sindicatos.

Indexação dos salários ao custo de
vida: O governo elaborará daqui até o
fim do ano um programa visando ã

compensação das altas do custo de
vida. O controle dos preços dos
produtos de primeira necessidade será
reforçado, em particular no que con-
cerne às altas disfarçadas.

Aprovisionamento do mercado:
Será aumentada a rentabilidade da
produção agrícola (com a melhoria
dos preços pagos aos produtores). As
exportações de carne serão restrin
gidas ao mínimo e se aumentará as
importações. A questão dos bilhetes
de racionamento para a carne será es
tudada. Os produtos poloneses de-
ficitários no mercado não serão mais
vendidos nos "Pewex" (lojas onde se
paga com moedas estrangeiras fortes).'Privilégios: 

O principio de escolha
dos quadros dirigentes segundo a ap-
tidão e a competência será estrita-
mente aplicado em relação aos mem-
bros do Partido. Um programa de
nivelamento das alocações familiares
será elaborado daqui até o final do
ano. . . .

Idade de aposentadoria: As reivin-
dicações do Comando Geral de Greve
50 anos para as mulheres, 55 para os
lomens) são consideradas irrealizáveis
na situação econômica e demográfica
do país. A questão será objeto de dis-
cussões ulteriores.

Pensões para velhice e serviços
sanitários: As pensões mais baixas
serão aumentadas a cada ano em
função das "possibilidades econo-
micas" do país. Os investimentos no
setor da saúde serão acelerados, os
salários aumentados, as condições de
trabalho e sua qualidade melhoradas.

Creches e maternidades: As au-
tondades regionais apresentarão de
agora atè 30 de novembro de 1980 um

programa visando aumentar seu
número. n

Licença para maternidade: U

governo procederá de agora até 31 de
dezembro de 1980, em conjunto com
os sindicatos, a uma análise das pos
sibilidades quanto ao montante e a
iicenca a ser concedida à mulher para
cuidar de seu filho (o MKS reivindica
dois mil zlotys poY mês durante tres
anos).:

Alojamento: As autoridades re
gionais elaborarão de agora até 31 de
dezembro de 1980 um programa vi
sando reduzir o prazo de espera.

Licença semanal: Os princípios de
aumento' do número de sábados livres
remunerados (atualmente, há um por
mês) serão elaborados' até 31 de
dezembro de 1980.

Finalmente, o governo se com
promete a não exercer represálias
contra os grevistas e os que os
apoiaram.
{Liberation)

Moscou dá «lições" e faz ameaças
Moscou Sempre ocultando de

seus leitores o conteúdo dos acordos
de Gdansk e a extensão das conces-
soes das autoridades de Varsovia, a
imprensa soviética insiste cada vez
mais sobre o papel dirigente do Par
tido e multiplica seus ataques aos
que, no exterior, apoiaram os
grevistas poloneses e felicitaram sua
vitoria.

O Pravda de 3 de
como outros |ornais
blicam um comentário da agência
Tass enviado de Varsovia. Esse
comentário |á havia sido lido na vês-
pera no principal telejornal da tarde.
A agência soviética, que emprega
pela primeira vez a palavra 

"greve",

explica assim os acontecimentos da
Polônia:

1) Houve erros: "...Tudo o que
foi feito após o oitavo Congresso do
Partido Operário Unificado da Po-
lônia, desde o Comitê Central atè as

células do Partido, foi insuficiente
por numerosas razões para superar
as dificuldades existentes, os erros
cometidos e as imperfeições, em
primeiro lugar no plano econômico o
social".

2) Mas ninguém deve ter ilusões:
"...Independentemente das dificul-
dades e dos erros cometidos, o Par-
tido sempre foi e serã a principal
força motriz na obra de edificação
do socialismo".

3) O que se passa na Polônia faz
parte do enfrentamento entre o Oes-
te e o Leste: "Os protagonistas das
ações anti-socialistas, antipolonesas,
lançam palavras de ordem e reivin-
dicações demagógicas. Os visitantes
dos paises ocidentais chegam à
Polônia; a maior parte não esconde
suas opiniões anti-socialistas. Nestes
últimos tempos, os jornalistas da im-
prensa ocidental reacionária chegam
em grande número à Polônia; são

eies que difundem em seguida as in-
formações que são utilizadas com
fins subversivos contra o regime
socialista do país".

4) Na verdade, è o Ocidente que
maneia os cordões: "Carter disse
quanto ele admirava e quanto estava
satisfeito com os acontecimentos da
Polônia, isso dentro do espírito da
sua famosa teoria dos Direitos
Humanos. Outro pretendente ao
posto presidencial, Reagan^ foi ainda
mais franco em sua posição. A im-
prensa burguesa indicou que vários
sindicatos social-democratas do
Ocidente haviam enviado grandes
somas aos que se dedicam de fato à
sabotagem das bases da Polônia".

Finalmente, a agência Tass, mis-
turando habilmente citações da im-
prensa polonesa com seus próprios
comentários, indica "a boa via" aos
comunistas poloneses: 

"As forças
hostis ao desenvolvimento socialista

da Polônia, sem falar das forças anti-
socialistas no exterior, exploram £
crise atual para atacar o socialismo e

o papel dirigente do Partido na vida
da Polônia, inclusive no interior cio
movimento sindical... Pessoas desse
tipo sempre utilizaram e continuarão
a utilizar cinicamente todos os meios
de luta política. É por isso que os
comunistas poloneses devem ficar
vigilantes..:". Concluindo, a agencia
lança uma verdadeira advertência
"O país está obrigado a tomar
atualmente decisões difíceis qut
devem ser medidas e fundamem
tadas. Elas devem levar em conta
não somente as implicações eco
nômtcas, mas também outras con
seqüências eventuais". i .

Que "outras conseqüências ^
ameaça è a mais pesada,
que sua formulação seja
damente fluiçla.
{Le Monde)

delibera-
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CULTURA

A/a ce/a, (9S escravos e o latifundiário

CINEMA

A última ceia nos
canaviais cubanos

Heroísmo e loucura na luta dos escravos negros de Cuba
Contundente filme sobre o

racismo e sobre uma proposta
política de libertação, "A Ultima
Ceia" (em exibição em São Paulo)
do cubano Tomas Gutierrez Álea,
é uma obra rara, extraordinária.
Mas em 1976, na Itália, durante o
Festival de Pesaro, onde o filme
foi exibido pela primeira vez, Álea- referindo-se ao racismo — afir-
mava que ainda está para se fazer
um filme que resgate a dignidade
do negro cubano, que mostre a
sua participação decidida e de-
cisiva nas lutas pela independên-
cia: "meu filme representa apenas
um prelúdio desses momentos". A
verdade è que no filme está clara
a determinação econômica desse
fato, já que as contradições raciais
nada mais são do que uma forma
de mascarar as contradições de
classe.

E para o fato de ter deixado arealidade atual cubana de lado,
abordando pela segunda vez um
tema histórico (seu filme an-
tenor: 'Uma Luta Cubana Contra
os Demônios", de 1971), Áleatmha a resposta exata: "Penso
que é importantíssimo para nós

filhos de um país jovem cujab/eve história tem sido sistema-ticamente escondida pelo espo-
^ador de turno — reviver - tam-°em sistematicamente — o nosso
passado. Ali vamos encontrar umatorça a mais para afirmar o nosso
Presente. A nossa história é bonita
J 

terrível ao mesmo tempo, cheiaae pilhagens e saques, de crimese de mesquinho egoísmo, masambém repleta de heroísmo eoucura na luta incessante pelaherdade".
. 

"A Ultima Ceia" se passa emins do século dezoito, quandoaevifjo a rebelião dos escravos e ãMueima dos canaviais no Haiti,recaiu sobre Cuba grande parte
^demanda mundial de açúcar, e,
Himf3uentemente' o aumento'fitado do trabalho escravo. Esteperíodo se localiza entre as pri-'ras conquistas burguesas na
indpn3 1 ° inicio das lutas Pe!a
_tSP?ndencia na América Latina.e a oerspectiva histórica na

^qual o espectador tem que se
colocar para acompanhar o re-
ferente ficcional: a figura de um
conde espanhol, senhor de en-
genho, que, na quinta-feira santa,
decide lavar-se espiritualmente
convidando doze de seus escravos
para que, a exemplo dos após-
tolos, se sentem à sua mesa.
Durante a ceia, gastronômica e al-
coólica, todos se embriagam e,
entre outras promessas, o conde
concede o descanso no dia se-
guinte, sexta-feira santa, em res-
peito ao sangue de Cristo. A or-
dem não é cumprida e os es-
cravos sublevam-se.

Irônica, muito bem humorada,
a ceia é o arcabouço do filme. E a
parcela de sátira exigida pela fie-
ção é sempre ultrapassada pela
profundeza de seus diálogos. O
cinema (ao longo de sua história)
e a televisão (e suas indefectíveis
novelas) sempre apelaram para o
recurso da sala de jantar, recinto
onde se pode facilmente reunir
vários personagens e propor e/ou
resolver as questões. Mas somen-
te um cinema de vocação dialética
como "A Ultima Ceia" pode con-
seguir um resultado tão convin-
cente. A seqüência da ceia abran-
ge mais da metade da projeção
e em momento algum ela perde o
seu interesse, porque, além de
uma direção extremamente com-
petente, é nutrida por diálogos,
espaços e confrontos sempre sig-
nificátivos. 0 banal não tem lugar
e tudo no filme é enfocado sob a
lucidez da dialética: o conde e a sua
contrição, o padre e a sua missão, o
capataz e a sua obrigação, o in-
teiectual e a sua omissão, o es-
cravo e a sua condição e, final-
mente, o próprio filme e a sua
função, a de reviver o passado
para consolidar o presente.

Ao usufruir a "generosidade"

do conde, cada escravo comporta-
se diferentemente, a não ser na
esperança de reaver a liberdade.
As suas reclamações são inú-
meras, todas porém refutadas pelo
conde que quer fazè-los crer, por

exemplo, que o castigo imposto
pelo capataz é um privilégio divino
e que, em resposta à violência e
ao sofrimento, o escravo deve
mostrar resignação. Somente um
deles, Sebastião, não acredita nas
palavras hipócritas do conde nem
compactua com as atitudes pas-sivas e oportunistas dos demais
escravos. Ele pratica a vingança e
lidera a revolta, e, no domingo de
Páscoa, a sua cabeça não estará
ao lado das outras onze, expostas
ao escárnio como exemplo para
que tal desobediência não se
repita jamais. Sebastião correrá
pelas montanhas, magicamente
livre, simbolizando a certeza de
um triunfo total para dali a dois
séculos, quando o povo cubano
se libertou do capitalismo e, con-
seqüentemente, do racismo,
apesar de que a integração racial
não se realiza de um día para o
outro.

Aliás, em 1976, há 17 anos
do triunfo da revolução, Álea
declarava: "Se existe algum país
onde as bases sólidas para a in-
tegração racial estão criadas, este
país é Cuba, onde o racismo já se
manifestou com toda a violência.
E essa integração se dá mais or-
ganicamente em Cuba por razões
históricas e culturais: o negro se
levantou e tomou as armas contra
o poder colonial, e o fez, claro, de
forma espontânea, desesperada,
impulsionado pelas mais elemen-
tares necessidades vitais, sempre
ao lado da maioria da população
branca. Vencendo obstáculos _om
decisão e força, o negro acabou
por influir na nossa identidade, na
nossa personalidade".

"E — concluía — uma prova
disso ocorreu durante as fil-
magens da revolta, quando ti-
vemos as primeiras notícias de
nossa participação na guerra de
libertação de Angola. Esta simples
coincidência foi comovedora para
nós: estávamos saldando uma
dívida histórica e isso nos fazia
nais fortes e melhores". (Renato
Petri)

«UVROS

Um militante
comunista

torturaX-9 ê
Muito já se escreveu sobre o heroísmo e o

comportamento de militantes de partidos e
grupos revolucionários perante a repressão, a
tortura e o inimigo de classe. Passando-se pela
posição de Marx em Colônia, a carta de Lênin
sobre a defesa, o livro de Mareei Willard narran-
do os principais casos, centrando-se no de
Dimitrov, e o de Aleg sobre a Argélia — para
citarmos apenas alguns —, o assunto tem sido
bastante debatido porque, além da sua importân-
cia política, abre discussão de como se pode, em
pleno regime capitalista, formar um herói de
novo tipo: uma questão teórica.

Agora, a Editora Brasil-Debates publica o livro
de Júlio Fuchik Testamento sob a Forca (1) es-
crito no cárcere, aos pedaços, enquanto o autor
era torturado para, finalmente, ser enforcado em
Berlim, a 8 de setembro de 1943.

Dificilmente em toda a literatura sobre o as-
sunto encontramos páginas tão pungentes,
dramáticas e lúcidas ao mesmo tempo. Foi tor-
turado até a exaustão dos seus algozes. Muti-
lado, dolorido e doente, tinha, contudo, durante
todo o tempo em que os nazistas o torturavam a
firmeza revolucionária, a certeza de que não
trairia a confiança dos seus camaradas, por
maiores que fossem os sacrifícios. Sabia que a
longo prazo o nazismo seria derrotado.

É difícil fazer-se um resumo convencional do
livro, tal a força e a febre que dele emanam.
Numa situação altamente desfavorável conse-
guiu, com a conivência de um guarda que lhe
forneceu papel e lápis, descrever com detalhes
trágicos toda a dimensão humana dos torturados
nos calabouços do nazismo. O livro é um desfile
de acontecimentos dramáticos: a sua detenção, a
tortura, a acareação com a companheira óusta,
os tipos que conheceu na prisão, os delatores e
os que morreram pela causa da pátria ocupada
pelo nazismo.

Julio Fuchik era membro do Comitê Central
do Partido Comunista da Tçhecoslovâquia. Caiu
nas mãos da policia por acaso, um desses ter-
ríveis erros de perspectiva que jâ aconteceram
tantas vezes. Mas Fuchik não raciocina em cima
do erro ou da eventual falta de sorte. Toda a sua
preocupação é para com aqueles que também
foram presos e que passaram a sofrer tortura
idêntica. Agüentariam? Delatariam? 0 cerne da
preocupação do autor é justamente este. Todas
as gradações descritivas de tipos e situações têm
como contraponto isto: não falar ao inimigo de
classe uma palavra sequer.

Outra coisa que se deve destacar no livro é a
sua alta qualidade literária. Fuchik não é apenas
um dirigente comunista que escreve. É um artista
que recria a realidade, mesmo nas mais adversas
condições: é um escritor revolucionário. Capi-
tulos como "Na agonia", "Intermezzo de maio
de 1943", "As figuras e as figurinhas", "Os sus-
pensórios", além da descrição dos tipos com os
quais cruzou como "Os Vysuilovi", "0 comis-
sário", "Lida", "Aquilo", "Papai Skorepa" e
tantos outros mostram como o escritor não se
contentava com o narrativo político, mas ia em
direção â visão humana de todas as situações
por ele (e os outros) vividas.

Não arredar pé da sua posição de membro do
CC e de militante comunista. Esta foi a sua
preocupação constante. 0 seu sentimento do-
minante. Dai ter conseguido o poder de análise
que teve, mesmo na condição de prè-agônico
que sabe que vai morrer, com data marcada. 0
livro é atualíssimo. Especialmente agora, quando
tanta gente retorna às atividades legais, uma
visão de como se comportou Julio Fuchik ante a
morte será tonificante. Um livro que é lido de
um arranco, emociona e eleva o conhecimento.
Convida à reflexão.

A presente edição (segunda brasileira) conser-
va o prefácio de Dalcídio Jurandir estampado na
primeira e acrescenta uma apresentação de
Apolônio de Carvalho. Livro de leitura obrigatória
para todos: os que são apenas politicos e paraaqueles que agregam à dimensão política a
preocupação estética. (Clovis Moura)

( D - Julio Fuchik - Testamento sob a Forca - Ed.
Brasil Debates, São Paulo, 198Q 79 páginas.
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100 mil músicos no subemprego

A vida sem direitos,
paetês e mordomias• •

Entre São Paulo e Rio de Janeiro-os
músicos em condições técnicas para
participar de uma gravação unico
setor onde o instrumentista ganha c

suficiente para viver com certa tram

qüilidade não passam de 400. Para

o restante da categoria, em torno de

100 mil em todo o pais, restam as
rasas noturnas, bailes, shows e excur
soes quase sempre sob caches ba.x.s
simos Os músicos eruditos, por sua
vez vivem sem apoio para discos ou
recitais, limitando se a tocar nas
noucas orquestras sinfônicas existen
tes, com salários de 20 mil cruzeiros
mensais. ., .

Este problema de mercado e salários
è sem duvida um dos mais graves en-
frentados pela categoria. Mas ha
muitos outros, que agora estão sendo
apontados e discutidos pela Umao
Brasileira dos Músicos, criada em
novembro do ano passado (toi a

primeira tentativa concreta, desde
1964 quando os sindicatos da

Categoria foram fechados e muitos
lideres presos, de reorganização dos
músicos em torno de suas reiymdi
cações e também como forma de in
centivâ los à participação nos sin
dicatos).

Há músicos que chegam
a ganhar 250 cruzeiros

para tocar a noite todam^^^^
Hoje organizada em oito Estados, a

UBM vem tentando levantar os

problemas enfrentados pelos músicos
e também formas de resolvè-los. Entre
os principais problemas levantados até
aqora estão:' 

1) o trabalho noturno uma
comissão de 26 músicos trabalhadores
nas casas noturnas de São Paulo
levantou as reivindicações de mais de
500 colegas do setor e na quarta-feira
da semana passada, dia 3, numa
reunião no Teatro Brasileiro de Co-
média apontou ao sindicato formas

para estabelecer tabelas e contratos
de trabalho (hà músicos que chegam
a ganhar 250 cruzeiros por noite).

2) jingles entre outras coisas, as
empresas multinacionais contraban-
deiam gravações estrangeiras para ser-
vir de trilha sonora para os comerciais
de seus produtos. A UBM conseguiu
sustar um filme do Passat-
Volkswagen corn trilha sonora pro-
duzida na Argentina, mas, meses
depois o filme retornou ao ar com a
mesma música, apesar das promessas
em contrário da multinacional.

3) gravações a UBM iá teve que
"intervir" junto à ASSIM, Associação
de Intérpretes de Músicos, arreca-
dadora dos direitos autorais dos
músicos que trabalham em gravações,
para que tais "direitos" efetivamente
chegassem a eles.

Ao mesmo tempo, com a ajuda cos
deputados Eduardo Suplicy (estadual
de São Paulo, pertencente ao PT) e
Aurélio Peres (federal, do PMDB), a
UBM está fazendo um levantamento
sobre a situação do trabalho dos
músicos em todo o pais.

Mas bastou que mexessem nos
direitos de gravações para que esses
músicos de repente deparassem
com poderosos inimigos.

Desde 1967 o dinheiro dos músicos
ia parar misteriosamente nas mãos da
Socimpo - arrecadadora dos direitos
das empresas de gravação (quase
todas multinacionais) e dos cantores e
solistas. Uma entidade arrecadadora

pertencente aos músicos só surgiu em

20

1978 quando foi criada por Elis
Regina a Associação de Intérpretes e
Músicos, que logo emperrou

Ém janeiro passado a UBM resolveu
desembrulhar o caso da ASSIM: alem
de reconstitui-la conseguiu obter
maioria no seu conselho de direção e,
automaticamente, direito a participar
das reuniões do ECAD - sociedade
civil que, segundo a lei, reúne as
sociedades arrecadadoras de autores,

gravadoras, intérpretes, atores, músicos
etc.

As multinacionais
e o controle dos
direto autorais

Devido a suas posições, porém os
"uniomistas" logo passaram a enfren-
tar dificuldades dentro da propria AS
SIM lunto o ECAD e também no Con-
solho Nacional de Direito Autoral, or-
não do MEC. Essas dificuldades fi-

caram bastante evidentes durante as
recentes discussões sobre a retor-
mulacão dos estatutos do ECAU. A
União dos Músicos era contrária a
uma proposta de projeto apresentada
polo CNDA, pois, entre outras coisas,
possibilitaria uma verdadeira ditadura
do MEC sobro os detentores de di-
reitos autorais.

Por causa desta atitude da UBM, o

,)residente do CNDA, Costa Neto, im-
pediu a posse do novo representante
dos músicos no ECAD e tentou
aprovar seu projeto à revelia,^ numa
reunião à qual os músicos não pu-
deram comparecer e no entanto da
ata da reunião consta que alguém
votou pela sua entidade (quem votou
ninguém sabe dizer).

Foi um processo tão estranho que o
próprio ECAD manifestou-se contrário
a ele e cinco das oito entidades ar-
recadadoras não compareceram à
reunião, havendo até impetração de
mandado de segurança.

Tais fatos demonstram para a UBM
o quanto os órgãos estatais estão
comprometidos com os interesses das
empresas multinacionais; e também o
quanto ainda é preciso lutar para
garantir os direitos dos músicos. (José
Wilson)
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Jane Fonda animará um show para ajudar o fundo de greve dos atores

Surpresa! As greves
chegam a Hollywood

•mam

Atores americanos parados há dois meses

VMM; J L-

"li ^¥ r-'l

A última greve prolongada dos

atores americanos foi há 20 anos. Na

época, eles se batiam para obter urna

porcentagem sobre a venda de filmes

para as cadeias de televisão. 0

presidente de seu sindicato era um

star das séries B, um certo Ronald

Reagan.
Dej)ois as coisas mudaram, Reagan

encontrou uma nova carreira e o

qrande público descobriu o vídeo.

Agora, a greve que há dois meses faz

de Hollywood uma cidade morta

decorre justamente dos enormes
lucros realizados pelos estúdios de

produção graças ao vídeo. Os 67 mil

grevistas da Liga dos Atores de Ci-

nema e dos artistas de rádio e tele-

visão reclamam 6% sobre a venda de

seus filmes às televisões por cabo, aos

fabricantes de cassetes ou de disco-

video, às redes privativas de televisão
etc. Quanto aos produtores, eles afir-

mam que, como todos os riscos

correm por sua conta, não há porque
remunerar os atores antes que seus

filmes sejam explorados ao menos

durante dois anos nesses mercados

paralelos. E, de qualquer forma, não

oferecem mais do que 3,6% sobre as

produções para grande audiência

(comédias, espetáculos de variedades,

filmes clássicos) e 2% somente sobre

os outros.
67 mil grevistas liberados
pelos grandes astros das

séries de televisão
Essa era, ao menos, sua posjção

quando a greve foi iniciada, em 21 de

julho último. Mas, depois de 15 dias,

suas declarações se fizeram mais con-

ciliadorcs. Seguramente, Hollywood
onde a tradição è que os atores

(sobretudo se não são vedetes) sejam

vítimas de contratos leoninos - não

esperava uma tal solidariedade e fir-

meza. A maior parte dos dirigentes da

greve são atores conhecidos, vedetes

das séries de televisão que se tor-

naram o pão cotidiano de milhões de

espectadores. E eles estão decididos a

se bater atè o fim.
Os que não tiverem recursos finan-

ceiros para tal intransigência deverão

se beneficiar da ajuda de um fundo de

greve. Se a greve prosseguir, os

.itores planejam realizar, no próximo
dia 16, um grande espetáculo no
"Hollywood Bowl", cuja receita de-
verá se elevar a 200 mil dólares.

A greve já interrompeu íi

rodagem de 20 longas metragens e de

40 séries para a televisão, e, apenas

na região de Los Angeles, custa 40

milhões de dólares por semana em

salários de outros funcionários e

outros custos de produção. O pro-
dutor William Allyn, por exemplo, que
estava rodando "Rich and Famous",

com Jacqueline Bisset e Candice Ber

gen, teve, num único dia de inter-

rupção das filmagens, um prejuízo de

10 mil dólares em salário dos figuran-
tes, sem contar os outros m*»tos.

20 longas metragens e 40
seriados para TV estão

com a produção suspensa
Outros longas metragens suspensos

são 'The Berder", com Jack Nichol-

son, "Paternitu", com Burt Reynolds,
"Ali Night Long", com Gene Hacman

e Barbara Streisand etc. Houve tam

bém anulações como a da conti-

nuação do "Rocky Horror Picture

Show", prevista pela Fox, ou a de
"Quest for fire".

Algumas produtoras independentes,
como a dirigida por Jane Fonda (que

aliás, deverá ser uma das apresem

tadoras do show dos atores), ia

aceitaram as condições dos grevistas e

continuam a funcionar. Os sindicatos

aceitam, por sua vez, em certas con-

dicões, fazer algumas exceções tem-

porárias. Mas, no conjunto, as pre;

soes são muito fortes sobre os pro

dutores. Há três semanas, foram el<

que sugeriram uma retomada da

negociações, com base em "novo:

conceitos".
À parte a questão do vídeo, na

dos salários e 15 outras. Mas os

atores têm tempo e dispõem tie

outros trunfos. Como diz Alan Alda o

ator de "MASH": "nós trabalhamos

para pessoas que sabem fazer '

nhe.ro. Ora, dinheiro é ma.s fácil ae

fazer do que idéias. Então, eu penso

quo um investimento em criatividade

deverá produzir lucros da mesma o

ma que um investimento em capitai
Nma Sutton (Liberation)
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Uma homenagem de David Cooper ao pioneiro da antipsiquiatria
Nas enciclopédias futuras,

Franco Basaglia ficará como o "homem
que abriu as portas do asilo'¦ — o deTrieste. O psiquiatra italiano, morto

_n_c° ^° H* 29 com a idade ^ 56anos, pode colocar em prática em grandeescala, nesse estabelecimento, asreflexões a que chegou na linha daantipsiquiatria e que havia começado aexperimentar em diversas instituições.
Não sem traumas: ele teve que enfrentar

um processo de "homicídio porimprudência" devido ao crime de um dos
700 internados a que abriu a porta.David Cooper, outro pioneiro da

antipsiquiatria, fala de seu amigo.

A 

morte, no dia 29 de agosto
de 1980, de Franco Basa-
glia, em Veneza, deixa to-
dos os que, em todos os lu-
gares do mundo, lutam

contra o controle social repressivo,
gravemente empobrecidos. O trabalho
ardente e corajoso de Franco Basaglia
contra as praticas asilares e sua"lógica" (a negação da instituição),
sua estratégia para facilitar a saída
maciça dos internados psiquiátricos,
sua reinserção social (jamais "rein-
tegração"), encontraram ressonâncias
importantes na maior parte dos países
do Primeiro e do Terceiro mundos.

A luta travada por Franco Basaglia
começou em Gorizia (1961-1969),
prosseguiu depois em Parma, Trieste, e
finalmente, este ano, ele começava a
coordenar, para o Laçio, a nova
reforma sanitária italiana (aprovada em
23 de dezembro de 1978), lei que,
entre outras coisas, estipulava o fe-
chamento progressivo de todos os
hospitais psiquiátricos italianos.

Deveríamos mais justamente fazer
remontar sua prática libertadora ao mo-
mento de sua participação na luta dos
pamsans,à necessidade de libertar outros
internados, parece-nos necessário cor-
rigir um possível desprezo queacarretou uma nota arbitrária apa-
recicla no Monde, onde uma citação
de Franco dizia que a psiquiatria deve
fazer "parte integrante da medicina".
De fato, longe de "respeitabilizar" a
psiquiatria, a idéia de Franco, freqüen-
temente repetida, era de que um dos
efeitos necessários da nova lei seria
que, introduzindo-se a psiquiatria nos
hospitais gerais, se faria explodir as
contradições inerentes à medicina em
9erai, no interesse de uma medicina
verdadeiramente democrática, de
base, e não mais de um aparelho al-
tamente tecnocrático.

Seu trabalho inspirou
as contestações dos

anos 1968-1970
P trabalho de Franco nos hospitais

Psiquiátricos, que inspirou profun-lamente as contestações dos anos 68-/u< pertencia à segunda fase do"ovimento alternativo, crítico da
Psiquiatria - a fase da luta antiins-
trahC'Sna! (sendo a primeira fase o
de Íq° levado na Inglaterra, depois

1958, de critica semiológica daPsiquiatria e elaboração de uma fe-ornenologia social da loucura e de
o„ds 

mediações. Trabalho para o qual* Primeiros escritos de Ronald LaingToram centrais).

Alguns dos que colaboraram com
Franco não estavam sempre dc acordo
com ele em todas as questões teóricas
(por exemplo, a relação loucura-
marginalidade — "doença mental"),
mas ninguém poderia seriamente
minimizar a qualidade extraordinária e
a eficácia de seu trabalho prático no
campo psiquiátrico. Assinalemos, en-
tre outras coisas, a desierarquização
das estruturas de registro, a livre dis-
posição dos horários de trabalho, a
minimização das intervenções pseudo-
médicas, a abertura plena de todas as
reuniões aos internados e às pessoas es-
tranhas ao asilo, o espaço livre dei-
xado aos estagiários e pesquisadores
de todos os países, com uma calorosa
acolhida e uma larga autonomia de in-
tervenção. A lista seria guase sem
fim.

Ele marcou a história
com o signo da

potência popular
Entre outras, acrescentaremos a in-

fluência considerável espalhada por
Franco durante suas numerosas
viagens a outros países — do México
ao Brasil, até a África. As influências
soviéticas em Moçambique favoreciam
a criação, cada vez maior, de "fa-
cilidades" psiquiátricas. Franco foi en-
tão convidado para aconselhar lá
modalidades de fechamento dos asilos
e sua alternativa social concreta!

Mas, sobretudo, neste momento,
lembraremos algumas de suas qua-
lidades pessoais. Franco, de tempos
em tempos, fazia referência, um
pouco ironicamente, ao seu "caris-
ma". Mas, se havia uma pessoa, no
movimento, que possuísse a virtude
grega do "carisma", essa pessoa era
ele. Esse personagem amplo e tumul-
tuoso, tinha um calor e uma gene-
rosidade que tocavam todo mundo,
em todo lugar. Urtra tal vitalidade não
acaba, não se limita a uma morte or-
dinária. Hoje, quando o movimento al-
temativo e crítico entra em sua ter-
ceira fase (a fase de renovação da luta
de bairro para transformar a vida
cotidiana, de integração das ações na
esfera da saúde, de educação, de ur-
banismo, de comunicação popular, de
pesguisa-intervenção), o trabalho fun-
damental de Franco nos inspirará a
cada momento. Nós saudámos um
grande homem, um homem corajoso,
que marcou a história, indestrutível-
mente, com um bom signo, o signo
de uma potência popular que vencerá
todo poder David Cooper e Marine
Zecca (Liberation)

Basaglia: um calor1
e umagenerosida
de que tocavam
todo mundo, em
todo lugar
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PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

«ERRO DE PRINCÍPIO"
> . José Novaes retoma 

"um estilo de luta ideológica de Lenin 11

A»

Não é segredo para nin-
guém que o PC do Brasil
vive divergências profundas.
O que se tinha mais dificul-
dade de conhecer era em tor-
no de que questões se dão es-
sas divergências, e até que
ponto elas se teriam alas-
trado nas fileiras desse par-
tido. Atfora, com a publi-
cação da entrevista de José
Novaes, membro do Comitê
Central do PC do B, em
Movimento <n" 265, 28/7 a
3/8/80), já é possível formar
algumas opiniões a respeito.

Novaes estabelece uma
distinção entre as questões
"que dizem respeito apenas
ao partido" e a necessidade
de'um "debate amplo das
questões políticas, com todos
os militantes e amigos, tendo
como desfecho a realização
de um congresso do partido,
garantindo a ampla parti-
cipação das bases". E para
não deixar dúvidas quanto à
amplitude que deve atingir
esse debate, completa. "Tal

debate tem de ser público,
pois como é que se educa as
classes revolucionárias para
elas optarem por uma deter-
minada força política? Como
está ocorrendo, ninguém vai

m-

entender o que está acon-
tecendo e só vamos ter de-
sencontros". (...)

É uma satisfação saber
que há dirigentes tou Novaes
será o único?) na mais im-
portante organização revo-
lucionária do país que man-
têm viva a tradição leninista
de ampla e aberta luta
ideológica como meio de
educação, depuração è re-
volucionarização do partido e
da classe operária que ele
busca representar e dirigir.
Esse foi sempre o método
adotado por Lênin no partido
bolchevique. Apenas para
tomar dois exemplos: em
1904, Lênin publicou em livro
de ampla circulação pública
unia pormenorizada análise
do Congresso realizado no
ano anterior pelo partido,
defendendo suas próprias
posições e atacando dura-
mente a corrente que veio a
ser conhecida pelo nome
"menchevique"; no pre-
fácio a esse livro, reco-
nheceü que os inimigos do
partido poderiam utilizar
partes de suas críticas para
denegrir a este, mas afirmou
que isso pesava menos que a
necessidade de os comunistas
"prosseguirem no seu trabalho

de autocrítica, continuando a
revelar implacavelmente as
suas próprias lacunas".

Segundo exemplo: em
1921, quando a hegemonia do
partido bolchevique se viu
seriamente ameaçada pela
contra-revolução (que bus-
cava unir-se a setores re-
volucionários desorientados,
para a promoção de um
levante pretensamente em
nome do poder soviético con-
tra o governo soviético),
Lênin e os bolcheviques vi-
ram-se forçados a adotar
a mais rígida disciplina par-
tidária. (...) Mas nem nesse
momento extremo foi su-
primida a ampla discussão
das questões concernentes ao
partido. (...)

Ao defender que esse
debate sobre as questões
políticas se dê publicamente,
Novaes está portanto reto-
mando um estilo de luta
ideológica que foi sempre o
de Lênin. (...)De fato, isso é
necessário por pelo menos
quatro motivos básicos:

D os comunistas, embora
empreguem (ou devam fazê-
lo) os métodos mais avan-
çados de análise, ação e or-
ganização, não são os donos
da verdade^ e abrindo o
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debate poderão receber con-
tribuições valiosas de pessoas
e correntes políticas não
ligadas ao partido;

2") conhecendo as opi-
niões dos comunistas não
apenas depois de prontas,
mas também em seu proces-
so de formação, os setores
mais avançados da classe
operária e das demais cias-
ses e camadas populares
poderão, com suas opiniões e
reações frente às idéias e
propostas em discussão, con-
tribuir para barrar e corrigir
erros do partido no nasce-
douro e abrir-lhe, talvez,
novos caminhos;

3") participando desse
processo de debate, esses
setores mais avançados, e
mesmo parcelas crescentes
das massas, se educarão
politicamente, aprendendo a
tratar de forma sistemática e
aprofundada as questões da
revolução, que, afinal, dizem
respeito em primeiro lugar
exatamente a elas;

4") será dessa forma que
o proletariado e seus aliados
mais próximos poderão en-
xergar claro o suficiente
para, no bojo da luta de cias-
ses, identificar a força po-
lítica mais conseqüente, op-
tar pelo partido que reúna de
fato condições para dirigi-los
rumo à revolução e ao so-
cialismo.

Essa louvável atitude de
Novaes contrasta nitidamente
com a de outros dirigentes do
PC do B que, segundo ele,
"querem manter as diver-
gências fechadas e assim es-
tão cometendo erro grave, de
principio". De fato, o próprio
Movimento publicou decla-
rações de José Duarte e
Renato Rabelo, dirigentes do
PC do B, que em entrevista
coletiva negaram-se a res-
ponder perguntas sobre o
Araguaia, sob a alegação de
que era uma questão ainda em
discussão no interior do par-
tido. (O que não impediu
João Amazonas, secretário
geral do partido, de afirmar
que não há autocríticas a
fazer quanto à concepção que
norteou a guerrilha, e que
quem nega o Araguaia está
negando a luta armada).

E comprovando que a
recusa ao debate público
abre o caminho para se com-
primir o debate nas próprias
fileiras do partido, há ainda o
fato de que só a publicação
da carta do dirigente do
Pedro Pomar em Movimento
permitiu (...) que os próprios
militantes do PC do B sou-
bessem da existência de
divergências no Comitê Cen-
trai acerca da guerrilha do
Araguaia. Imagine-se com
que nível de informações
chegariam os militantes a
um congresso do seu partido,
quando deveriam tomai
afinal uma posição sobre o
Araguaia, se dependesse
unicamente da vontade dos
dirigentes que "querem man-
ter as divergências fecha
das"! (...)

Arnaldo Pimentel
Capital, SP

HUMOR

PICLES A
GRANEL, Ê
SÓ ESCOLHER
O leitor Herculano Vilas-Boas, de São Paulo, Capital,
enviou-nos os seguintes "picles":

Segundo o cacique Juruna, a Lei dos Estrangeiros
deve retroagir a 1500.

Descoberto o Doi-Codinome dos terroristas.

As dita duras aumentam pau latinamente.

Economia brasileira: deu fim.

DOI-CODI S/A e CIA Ltda.

Maluf toca piano porque tem mão leve.

Quem faz o regime engorda.

Nota oficial deu zero prós nanicos.

Carestia ampla, geral e irrita.

PDS vencerá eleições por decurso de prazo.

Rei chegado a ninfeta renuncia à coroa.

Povo mole em dita dura, tanto bate até que fura.

Rei que não mata a fome do povo, mata o

povo de fome.

Gorila chegado a coca, cola golpe de vizinho

A dúvida externa é se este país existe.

Como de hábito, monge não papa freira.

Maluf goza da simpatia popular.

Bolívia é cosa nostra..

CAMPO/GO

PAUNO POVO?
TUDO BEM...
Joaquim Quinta, de Araguaina, GO. Trata se da ae

cia levada ao alto escalão da ditadura, da morit

fazendeiro Fernando L. Diniz, ocorrida em Xamb, ,

PeVgunta-se: quantas pessoas morreram no Pará. en

volvidas em conflitos de terra, sem que ninguém se

manifestasse pró ou contra? Aqui mesmo, em Goris

uma das pessoas mais "respeitáveis , o Sr. WU on

Bahia Peixoto, em grilo de terra, baleou um^powwro.
Um dos seus jagunços, conhecido como GaWino matou

outro. Galdino é, ainda hoje um dos WK^f
Bahia, que - por sinal - é cunhado do nosso

peitabilíssimo" governador, Ary Valadao. a_mados
A campanha de denúncias diz que 9^*™*™

preparam-se para invadir fazendas. Nao quer.mos
interferir no sonho de projeção 9*®*** »S 

£.
feito. Mas desde que existe uma denuncia vamos so

dar mais a fundo para saber o que M**"™^.
Há algum tempo surgiram vários coi^

trabalhadores semi-enterrados, em áre" 
jdiaçejite.

local onde justiçaram o fazendeiro Fernando,

problema foi levado para onde? ran-.ados
Além disso, estamos fartos, ****™% toalha,

de um peleguismo que, às custas de quem «*

fente se autopromover. TWf-fc^l^KjS
Alves da Silva, que tinha 20 anos de V^ol™lbém
de sua terra. Maria Teixeira dos Santos. wn

morado,* om Xambioâ, •»*»•» ¦?_£#£
do acordo assinado dentro do INCRA < Instituo

cional de Colonização e Reforma Agrária). Enquan1

5 o sr. Oliveira Paulino, **»£%?«'£%£'*
tradas, abarca o que nao tem direrto e em

nossas instituições faz e desfaz uma vez que
conforme afirma, com o reconhecimento das

dades". Assim, chegamos à conclusãoqueestamos
simplesmente enganados. Que aqueles que¦¦Pgju 0
defensores do povo, defendem única e exclu«vamen ^
próprio bolso e, como seria normal, uma cJaaae q

encontra diametralmente oposta ao P?v0- ~ " 
e o

deiros persistem com idéias totalitárias é obvio qu

povo continuará a defender-se. Araeuaína, GO
Lázaro Resende, advogado
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SAÚDE PÚBLICA"A MAKM DOENÇA DO POVO É A FOME"
Assembléias Populares de Saúde reúnem mais de 1.000 pessoas em Andradina, no interior de Sáo Paulo

MOVIMENTO CORTA ESSA! ATENTADOSReunidos nas Assembléias
Populares de Saúde e no 8" En-
contro das Sociedades Amigos de
Bairros de Andradina, mais de
1.000 representantes do povo de
Andradina, no interior de São
Paulo, refletiram sobre os pro-
blemas da saúde do povo, e sen-
tiram que só melhorará a saúde
do povo quando melhorarem suas
condições de vida e alimentação.

"A maior doença é a fome. Se o
povo se trata, não come; se come,
não se trata". Partindo destas
afirmações, o 8" Encontro das
SABs decidiu peia participação
ativa de Andradina no Movimento
Nacional contra a Carestia.

Reafirmamos que é necessário,
em primeiro lugar, lutar por mais
e melhores condições de emprego,
por melhores salários, pelo con-
trole dos preços dos alimentos
mais necessários e dos medica-
mentos, por melhores condições
de moradia e de serviços públicos
na periferia.

£ preciso também continuar na
luta pela terra, dando todo apoio
à chapa de oposição do Sindicato
dos Trabalhadores Rurais e aos
posseiros da Fazenda Primavera.
A solução do problema da cares-
tia, segundo, o povo do interior,
exige também uma reforma
agrária verdadeira, de forma que
haja terra para quem precisa e
nela quer trabalhar.

Em nome do povo de Andra-
dina, assinaram este manifesto os
grupos que estão lutando por uma
mudança na sociedade no sentido
de maior justiça, igualdade e bem
estar para todos.

De acordo com estas decisões,
mais de duzentas donas-de-casa
realizaram manifestados na fren-
te da Câmara Municipal de An-
dradina, onde compareceram
também quatro vereadores da
oposição, e sairam depois em pas-
seata pela rua principal da ci-
dade.

Savisa — Sociedade Amigos da
Vila Santo Antonio; Grupo de
Visitadoras da Vila Passarelli;
Ampejo - Associação dos Mora-
dores do Pereira Jordão; Grupo
de Visitadoras do Pereira Jordão;
Sabro - Sociedade Amigos do
Ba;rro da Rodoviária; Grupo de
Visitadoras da Rodoviária; Sa-
vimi - Sociedade Amigos da Vila
Mineira; Grupo de Visitadoras da
Vila Mineira - Sajasc - Sociedade
Amigos do Jardim Santa Cecília;
Grupo de Visitadoras da comu-
nidade de Santa Cecília; Saja -
Sociedade Amigos do Jardim Al-
vorada; Grupo de Visitadoras do
Jardim Alvorada; Aabfan - As-
sociação dos Amigos do Bairro
Sanchez-Figueira de Andradina;
Savismar - Sociedade Amigos da
Vila Stella Maris, Grupo de
Visitadoras do Bairro Stella
Maris; Sabá - Sociedade Amigos
do Bairro da Antena; Grupo de
Visitadoras da comunidade da An-
teia; Savib - Sociedade Amigos da
Vila Botega; Grupo de Visitadorasda Vila Botega; lajes - Instituto
Administrativo Jesus Bom Pas-tor; CPT - Comissão Pastoral da»erra de Andradina; ComissãoJustiça e Paz de Andradina;
Comissão dos Posseiros da Fazen-da Primavera; Equipo Pastoral

Andradina; Comi. sào Coor-denadora do Ano da Saúde doPovo.
Andradina, SP
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VALIOSOS
SUBSÍDIOS

Ao fazer uma assinatura experimental de
Movimento, por seis meses, não pensei receber
tão assiduamente em minha casa jornal tão
gabaritado que, com raros deslizes, tem mostrado
sempre uma vontade incrível de sobreviver e
aperfeiçoar-se.

Aproveitando o momento de renovação da as-
sinatura, gostaria de expressar mesmo daqui,tão
longe, minha solidariedade à luta que a imprensa
alternativa vem travando contra forças opres-
soras e "ocultas" nesta fase de nossa história,
principalmente com relação aos últimos atentados
ocorridos em bancas nos principais centros do
país e até mesmo no interior. Apenas nestes seis
meses, Movimento tem me dado valiosos subsí-
dios no preparo e desempenho de minhas aulas.

Penso que mais gente do interior deste nosso
imenso "continente" deveria não só assinar,
como também divulgar a importância que uma
imprensa alternativa bem estruturada tem no
processo de redemocratização, cultura e in-
formação de nosso povo. Pois sabemos que a
resolução de nossos mais graves problemas se dá,
em primeiro lugar, com um povo culto e bem in-
formado, com informações desvinculadas de
paixões ideológicas, imparciais e sobretudo co-
rajosas.
T.V. Marechal Cândido Rondon, PR

PARTIDOS

PT CONVOCA
PARA REUNIÃO

Nos, militantes dos núcleos do Partido dos
Trabalhadores da Zona Eleitoral do Butantã, con-
vocamos todos os companheiros militantes e
demais interessados a participarem da reunião
plenária zonal no dia 13 de setembro, às 9h00 da
manhã, na Igreja de São Lucas, Praça Alarico
Toledo Piza, n" 4, Previdência. Essa reunião terá
os seguintes objetivos:

1. tirar-se a zonal do partido, indicada pelos
diversos núcleos, para efeitos de legalização do
partido;

2. ser o primeiro passo de aproximação e en-
trosamento entre os trabalhos dos diversos nú-
cleos e interessados.

A Zona Eleitoral do Butantã compreende os dis-
tritos de Pinheiros, Butantã, Previdência, Rio
Pequeno e Jaguaré.

Ntícleos da Zona Eleitoral do Butantã — Ro-
désia (Vila Madalena), BNH (Alto de Pinheiros),
Butantã, Rio Pequeno, Pinheiros, e Jaguaré.
Capital, SP

AURELIANO X DELFIM

ACIDENTE
OU BRIGA ?

No começo da semana passada a TV-Globo
noticiou a descida forçada de dois jatos na Ro-
dovia entre Boa Esperança e Santana da Vargem.
Poderia passar por acidente, porém, pessoas
residentes no local esclareceram-me do seguinte:

"Aqui estão acontecendo coisas estranhas, por
exemplo- avião a jato da Força Aérea perde a
gasolina e aterrissa na pista da estrada entre Boa
Esperança e Santana. Fomos até lá e vimos: dois
aviões a jato, um carro de polícia, um comboio
de soldados, mais um helicóptero e a pista da
rodovia interditada. Aviões descendo a toda hora,
viaturas da policia no Campo de Três Pontas.
Aureliano Chaves, na fazenda, nao recebe nin-
guém a não ser autoridades. Fomos informados
de què se trata de briga do vice-presidente com o
ministro Delfim Netto, e que o Francelino Pereira
também está numa fazenda em Campo do Meio.
São cidadezinhas ligadas a Três Pontas, terra
Natel de Aureliano". Será sinal de maus tempos.

Gostaria que esse conceituado jornal pubhcas.se
esta notícia para bem da verdade. ¦ .4 . __
Maria Célia da Silva Capital, SP

E O HUMOR DOCENTES
ENGAJADO? PROTESTAM

Por ser um jornal muito combativo, Mo-
vimento tornou-se o veículo mais completo
das oposições brasileiras, sempre defendendo
os interesses populares de maneira clara e
objetiva, ao mesmo tempo em que denuncia
o regime militar. E tenta fazer isso sempre de
maneira aberta às mais diversas correntes
oposicionistas, abrindo espaço para debates
que podem contribuir para um avanço po-
litieo no que tange à união dos setores mais
conseqüentes dessa oposição.

Depois da última convenção realizada por
Movimento, ficou muito claro que o jornal
pretende prosseguir nesse caminho, procu-
rando ser um veículo alternativo, sem es-
treitezas. Porém, uma das resoluções dessa
convenção não contribui em nada paca que
Movimento continue no rumo aprovado, e
nem para o jornalismo popular sério. Essa
resolução foi a de acabar com o Corta Essa!,
pois seu humor representa o humor político
engajado, no dia-a-dia do povo brasileiro.
Desse povo sofrido que encontra tempo para.
com um malicioso sorriso, ironizar os ho-
mens do poder. Movimento não deve aban-
donar o humor político, nem cortar o Corta
Essa!
Marcos Aurélio
São Bernardo do Campo, SP

As Associações de docentes abaixo-
assinadas vêm manifestar seu mais veemen-
te repúdio aos atos terroristas que vêm sen-
do realizados no país, inicialmente atacando
bancas de jornais, para culminar com o as-
sassinato de cidadãos indefesos.

O objetivo desses atos covardes é esta-
belecer uma situação de pânico que justi-
fique a restauração do arbítrio e das práticas
repressivas de tão negra e recente memória.

Essas ações caracterizam o desespero de
minorias inconformadas com o avanço do
movimento democrático e sua impunidade
até agora é um incentivo inaceitável à
violência contra a nação.

Exigimos do Governo Federal a imediata
apuração dos fatos e a punição dos respon-
sáveis sob pena de se declarar publicamente
conivente com esses crimes.

Solidarizamo-nos com as entidades atin-
gidas e a família enlutada.

Associação de Docentes das Universidades
Santa Ursula, Universidade Federal do Rio
de Janeiro, Universidade Católica do Rio de
Janeiro, Faculdade Notre Dame: ADCUP;
ADFIB.
Rio de Janeiro, RJ.
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Assine MOVIMENTO
por 2 anos

Fazendo uma assinatura bianual
você paga menos de Cr$ 27,00
por exemplares de Movimento,
quando nas bancas o preço é
Cr$ 45,00. E ainda pode escolher
6 revistas dos Cadernos do CEAS.
Escolha alguns dos temas abaixo.

O Terra, Reforma do Ensino, Desenvolvimento e Liberdade. Segurança Nacional
Custo de Vida, Familia Marginalizada. Grilagem, Anistia, Bóias frias. Teologia da Libertação

D Ludwig e Amarõnia. Teatro Popular, Puebla, Júlio Santana, Bé a Bas da Economia
D Movimento Popular. Lutas dos Operários, Trabalho Conjunto. CEB, Animação Popular. Socialismo
O Trilateral. Movimento contra *a Carestia, Movimento Operário, História de Igrejas. Missão da Terra

Irrigação no Nordeste Clube de Mães, Custo de Vida. Feminismo
D Dez anos do CEAS, Lei de Segurança Nacional. Multinacionais na Agricultura Pescadores no Nt
O Ir*. Direitos da Criança. Transporte do Trabalhador, Pastoral Operária, Demência na Igreja
D Amazônia. Café. Comunicação Popular. Anistia
O Partidos, Operários na Bahia, Salário Minimo, Puebla

Oposição Sindical, Sindicato. Greve
D Nicarágua. Tecnologia, Ipatinga. Puebla

Desejo adquirir uma assinatura bianual de Movimento e para isso estou
enviando o cheque n° , no valor de Cr$ 2 500.00 pagave!
em S9o Paulo, em nome de Edic9o SA, Editora de Livros, jornais e Revis-
tas, Rua Dr. Virgílio de Carvalho Pinto, 625, S3o Paulo, SP, CEP 05415.

Nome. Idade

[Endereço
!

I Cidade Estado. CEP
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O jornal Notícias Populares
um assassinato de mulher \fòT ci

a cada três dias. As Manchetes
escandalosas revelam uma trágica

situação: os assassinatos que
provocam grandes sensações na classe
média para cima, ocorrem com enorme

freqüência nos meios populares
tfTragédia

morte por
amorna;W

L *

sy*\*r»

Roldão Oliveira

grande manchete
do jornal paulista
Notícias Popu-
lares, na quarta-
feira da semana
passada era esta:
'VOLTOU DE PER-
NAMBUCO PARA
MATAR EX-AMÁ-
SIA".E na página

sete vinha a informação: "O 
pedreiro

pernambucano Paulo de Lira Souza
(27 anos, solteiro, rua Arraial 

"do

Bonfim, 42, Vila Carmosina, Itaquera
— periferia de São Paulo) assassinou
anteontem à noite Miguiam Maria da
Silva,com vários golpes de faca".

Paulo e Miguiam, segundo o jor-
nal, estavam separados desde o
começo de agosto, quando ele vol-
tou para Pernambuco e ela ficou em
São Paulo trabalhando num super-
mercado: "Mas, anteontem, de sur-
presa, Paulo resolveu voltar. Foi es-
perar Miguiam, à entrada de casa.
Assim que a avistou, sacou da cin-
tura uma faca do tipo 'peixeira' e a
golpeou diversas vezes até que a
vitima tombou morta".

O motivo do assassinato nin-
guém sabe dizer exatamente. Mas
um investigador de polícia, após
ouvir os amigos e vizinhos do casal
arriscava um palpite quase sempre
certeiro nestes casos: "Ciúmes".

Ela quase morreu porque
não quis levantar-se

para esquentar o jantar
A manchete da quarta-feira pas-

sada tem o mesmo tom sensacio-
nalista de quase todas as manchetes
do jornal'Notícias Populares, de am-
pia circulação entre as faixas de
população com menor poder
aquisitivo, assim como o O Dia no
Rio de Janeiro. Além disso, a man-
chete tem o jeito de coisa já vista,
batida. Tão batida que não provoca
espanto, não vai além do noticiário
policial do NP, não vira assunto do
Jornal Nacional da Rede Globo,
como aconteceu com os recentes
assassinatos de mulheres da alta
sociedade mineira.

Em Belo Horizonte, após Eloisa
Balesteros Stanciolli e Marina Regina
Santos Souza Rocha terem sido as
sassinadas por seus ricos maridos,

no mês passado, centenas de
mulheres foram às ruas repudiar o
machismo na sociedade brasileira,
gritando eslogans libertários e por-
tando faixas onde diziam: "Em

Minas, a certidão de casamento ê
atestado de óbito". Na onda de
repúdio surgiu até o Centro de
Defesa dos Direitos da Mulher em
Belo Horizonte.

Diante disto, ou do escândalo
criado em torno da morte da "pan-

tera" carioca Angela Diniz, em 1976,
a manchete do NP é fichinha. Mas
atrás dela está uma trágica cons-
tatacão: o que provoca grande sen-
sação da classe média para cima
ocorre com incrível freqüência nos
meios populares.

Só na cidade de São Paulo, de
acordo com um levantamento
realizado no jornal NP em maio deste
ano, uma mulher é assassinada a
cada três dias pelo marido, ou ex-
marido, ou "amásio", ou mesmo por
algum terceiro defendendo a "honra"

de alguém ou se vingando por não
ter amor correspondido.

Esse dado espantoso — extraído
somente do noticiário do NP — não
pode ser apontado como exato, uma
vez que nem todos os assassinatos
chegam ao conhecimento da polícia;
e nem tudo que é registrado na
polícia é noticiado pelo jornal. Mas é
um dado bastante revelador.

Juntando-se aos casos de São
Paulo outros ocorridos em todo o
país (apenas os noticiados) pode-se
chegar a outro dado espantoso: duas
mulheres são assassinadas a cada
três dias. E pelo menos um caso de
grave violência contra mulheres é
registrado na polícia todo dia. Estes
casos de "violência grave" são
aqueles que não resultam em morte,
mas quase sempre exigem o envio
das vítimas para as unidades de
pronto-socorro.

Dois exemplos desta violência:
no dia 2 de maio um pedreiro foi
preso no Jardim Prudência, periferia
de São Paulo, depois de tentar
matar sua mulher com uma faca.
Ela, internada ern estado de coma,
quase morreu porque se recusou a
levantar e esquentar a janta do
marido, à meia-noite, pois no dia
seguinte se levantaria às 4fcv30 para
preparar o almoço.

Uma semana .depois, no dia 9,
Sônia Maria Antunes, de 28 anos,
também teve que ser internada às
pressas, depois de violentamente es-
pancada pelo seu companheiro, o
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«assaltado: ladrões
faturaram ,260 mil

Detenção: novo
diretor assume
e vè problemas

funcionário público Ademar Canteiro.
Sônia não quis falar sobre a surra -

denunciada pelos vizinhos — para a
polícia.

Nos casos que resultam em mor-
tes, o motivo da violência é quase
inevitavelmente o mesmo: ciúmes,
medo de traição. O sentimento de
posse sobre a mulher ê tão arraigado
que atinge paroxismos quase ina-
creditáveis, como o do operário Jerson
Olegário da Silva, 61 anos, que no
dia 16 de maio matou a tiros sua
mulher, Emilia Maria da Rocha, e
sua vizinha, Eva Quinteiro. Matou-as
baseando-se em comentários de
amigos e vizinhos sobre uma possível
relação homossexual entre as duas,
que, como ele, moravam na favela
da Água Branca, em São Paulo.

Em Juazeiro, Pernambuco, o
motorista de táxi Francisco Moacir,
38 anos, matou sua esposa Mônica
de Assis, de 17 anos, porque tinha
medo de algum dia ser traído.

Através do noticiário percebe-se
que, mesmo quando há separação
do casal, o homem não suporta a
idéia de que a mulher que lhe "per-

tenceu" possa 
"pertencer" a outro.

Em Linhares, no Espírito Santo, o
operário Raimundo Soares, 38 anos,
depois de separar-se da mulher, pas-
sou a segui-lá por toda parte, te-
meroso de que viesse a ter um novo
caso. E finalmente, no dia 24 de
maio matou Joselita Soares, numa
espécie de medida preventiva. Acer-
tou-lhe mais de 30 facadas.

> » -AS?Se a mulher é
estuprada, a grande¦ -vítima" é o marido
A fúria vingadora ou redentora

da honra às vezes não atinge a
mulher diretamente, dirigindo-se ao
seu novo companheiro. O assassi-
nato ocorrido no dia 30 de maio na
Vila Zelina, em São Paulo, serve
para exemplificar esta atuação "in-

direta":
Naquele dia, um garoto de 15

anos assassinou o funcionário pú-
blico municipal André Fagner, que
vivia há seis meses com Ivanilda
Canteiro, mãe do menor, separada
do primeiro marido. Mais tarde, na
policia, ao explicar seu gesto, o
gaFOto disse que não suportava as
chacotas dos colegas e vizinhos
sobre o fato de sua mãe ter passado
o pai 

"pra trás". Para responder aos
vizinhos e lavar a honra do pai, acer-

tou seis tiros no pacato Fagner, bem
na frente de sua mãe.

Os casos de mulheres que
matam homens por motivos se
melhantes ocorrem numa escala
muitíssimo menor. E em situações
bastante diferentes. No dia 14 de
maio, Teresa Caetano Ribeiro, de 43
anos, residente em São Roque,
cidade do interior de São Paulo,
confessou à polícia ter assassinado
seu marido. Disse n3o suportar mais
o fato de seu marido passar alguns
dias em sua casa e outros na casa
de sua "amante".

Ainda no mês de maio, escolhido
aleatoriamente para esta pesquisa, o
NP registrou dezenas de casos de es-
tupros. Mas neste tipo de violência
os números se encontram muito
mais distantes da realidade, uma vez
que a grande maioria das vítimas
prefere não denunciar os casos à
polícia. E adotam este comportamen
to porque até aí eias são vítimas do
machismo. Em Salvador, a
policia prendeu um menor de 17
anos que violentou uma jornalista
francesa dias antes. O menor fez sua
defesa perante a polícia de maneira
bem alegre, dizendo que a jornalista
tinha "peitos lindos" e que ele não
resistira à vontade de pegâ-los (mes
mo que para isto tivesse que invacir
a residência da francesa).

A defesa da honra- e o desejo
sexual exacerbado sâo considerados
quase sempre como coisas saúda-
veis. Em Ourinhos, cidade do interior
de São Paulo, o capitão Apancio
Seabra, da Polícia Militar, disse a

jornalistas, ainda no dia 15, quei via
com "bons olhos" as "investidas

que mais de uma centena de ho-
mens fizeram contra o palco onde se
apresentava uma cantora em roupas
sumaríssimas. O capitão reprimiu a
investida, mas achou tudo normal.

Entre os casos de mulheres assas-
sinadas estão também os de pros-
titutas que às vezes se recusam a
determinados "programas". Sentin-
do-se injuriados, os fregueses acham
justo matá-las ou no .mínimo violên
tá-las. As manchetes do NP são sen-
sarionalistas e estão mesmo desgas-
tadas. Mas é justamente na constância
desses fatos no noticiário que reside
talvez um dado importante para as
mulheres: o que houve em Belo
Horizonte foi uma violência digna oe
todo repúdio possivel: mas ao mes
mo tempo ê uma pequena nesga de
um imenso manto opressivo que hoje
cobre as mulheres em todo o pais.
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